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Especial 


POR ASSESSORIA 


Onde tem indústria tem em- 
prego, renda e desenvolvimento. 
Em meio às homenagens alusi- 
vas ao Dia da Indústria, 25 de 
maio, a Federação das Indústri- 
as do Estado de Alagoas (Fiea) 
lembra que o setor apoia a eco- 
nomia verde, investe nas novas 
tecnologias e avança para o fu- 
turo. Esta é a principal mensa- 
gem da campanha publicitária 
que a entidade representativa da 
Indústria alagoana acaba de lan- 
çar. 
Este ano é especial para o 
setor em Alagoas, porque tam- 
bém marca os 45 anos da Casa da 
Indústria. Ela foi inaugurada em 
julho de 1979, na gestão do então 
presidente da entidade, Napole- 
ão Barbosa, que hoje dá nome ao 
edifício-sede, localizado na Ave- 
nida Fernandes Lima. 

As comemorações serão mar- 


Indústria: um setor que 
produz desenvolvimento 


Fiea destaca investimentos do segmento para crescimento de Alagoas com sustentabilidade 


cadas pela campanha da Fiea, 
que mostra o importante papel 
do setor na promoção do desen- 
volvimento sustentável. A Jor- 
nada da Indústria, que terá iní- 
cio em junho, contará com uma 
série de painéis, palestras, cursos 
e workshops. 

A programação foi apresenta- 
da a representantes do setor pro- 
dutivo e do poder público pelo 
presidente da Federação, o em- 
presário José Carlos Lyra de An- 
drade, durante um almoço re- 
alizado no último dia 13 para 
convidados dos setores produti- 
vos e do poder público. 

“Esse momento é importan- 
te porque mostra nossa união 
em prol da atividade industrial 
em Alagoas, mas, acima de tudo, 
mostra que nós estamos, real- 
mente, comprometidos com o 
futuro. Porque, se o mundo está 
em constante mudança, a gente 
precisa estar preparado para o 


amanhã”, disse a liderança da 
entidade representativa da In- 
dústria. 


JORNADA 

A Jornada da Indústria come- 
ça nos dias 3 e 4 do próximo mês, 
com a mobilização “Conectando 
o futuro: Avançando com ESG na 
indústria”, no Hotel Jatiúca. O pri- 
meiro dia terá na programação o 
diálogo empresarial sobre o tema 
“Desafios e Oportunidades: Inves- 
timentos Estratégicos no Cenário 
Nacional”. 

O segundo dia do evento será 
marcado por painéis de especi- 
alistas sobre os temas Energias 
Renováveis, Transformação Digi- 
tal, Economia Circular e Bioeco- 
nomia. Além da Fiea, o evento 
conta com a participação da Con- 
federação Nacional da Indústria 
(CND, Origem, Veolia, BNDES, 
Finep, Ambipar Group, Petrobras, 
Embrapii e Equatorial/AL. 


PIB industrial representa 
13,77% da economia de AL 


IANO ANDRADE/SESI 


Números obtidos pelo Obser- 
vatório da Indústria da Fiea reve- 
lam que o Produto Interno Bruto 
(PIB) industrial de Alagoas é de 
R$ 9,4 bilhões. Em 2021, o setor 
representava 13,77% da economia 
do Estado. Em seis anos, sua par- 
ticipação no PIB alagoano subiu 
1,77 ponto percentual - de 12% 
em 2015 para 12,77% em 2021. 

A Indústria de Transformação 

e a Construção Civil são os se- 
tores com maior participação no 
PIB industrial. Juntos, represen- 
tam 81% desse indicador. Em 
março de 2024, a Indústria e 
a Construção possuíam 100 mil 
trabalhadores formais diretamen- 
te empregados em Alagoas, o que 
representa 25% do emprego com 
carteira assinada (CLT) no Esta- 
do. 
Em Alagoas, a Construção 
Civil cresceu 8% no número de 
empregados em 2023 — foi o setor 
econômico que mais avançou 
em empregabilidade (agropecuá- 
ria: 0,99%, comércio: 3,77%, in- 
dústria: 4,91%, serviços: 6,16%). 


Construção Civil tem grande participação no PIB estadual 


A Indústria e a Construção 
cresceram, em empregabilidade, 
proporcionalmente mais do que 
as médias nacional (Indústria: 
1,48% e Construção: 6,08%) e re- 
gional (Indústria: 1,65% e Cons- 


trução: 5,51%). 

Somando as empresas indus- 
triais (15 mil) e as de Constru- 
ção (10 mil) são 25 mil estabele- 
cimentos em Alagoas - 14% das 
empresas do Estado. 


Números da Indústria em AL 


* R$ 9,4 bilhões PIB Industrial de Alagoas 

e 100 mil trabalhadores formais 
diretamente empregados 

e 25 mil estabelecimentos em Alagoas 


RAFAEL BOTELHO 
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IEL transforma 
vidas e o setor 


Transformar vidas e im- 
pulsionar negócios para de- 
senvolver o Estado. Essa é a 
missão do Instituto Euvaldo 
Lodi (IEL). Com o Progra- 
ma de Educação Empresari- 
al, o IEL proporciona o forta- 
lecimento das empresas por 
meio de treinamentos cor- 
porativos que desenvolvem 
competências nas temáticas 
Gestão de Pessoas; Lideran- 
ça; Gestão Industrial e Logís- 
tica; Gestão Industrial; Ges- 
tão de Processos; Inovação; 
e Experiência do Cliente. 

Para o desenvolvimento 
de carreiras, a entidade atua 
na interação entre institui- 
ções formadoras de talentos 
e a Indústria, por meio do 
Programa de Estágio, ajudan- 
do as empresas a encontrar 
e a desenvolver seus futuros 
talentos. 

O IEL conta ainda com 
o Núcleo de Pesquisa, que 
atende a vários players, tanto 


do setor empresarial quan- 
to instituições de apoio, e 
para o setor público, atuan- 
do nas vertentes de pesqui- 
sas de mercado e de indica- 
dores industriais. 

São pesquisas que forne- 
cem informações precisas e 
estratégicas para ajudar os 
clientes a compreender me- 
lhor o mercado, antecipar 
tendências e tomar decisões 
mais assertivas. 
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Uma das missões do IEL é 
desenvolver carreiras 
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ESG: práticas sustentáveis que 
transformam o mundo e a sociedade 


Indústria adota e multiplica boas práticas ambientais, sociais e de governança 
F 


POR ASSESSORIA 


As entidades do Sistema Fiea 

têm um grande propósito: trans- 
formar as vidas das pessoas e das 
indústrias como ponte para o fu- 
turo. Entre as ações e políticas di- 
recionadas a alcançar esse objeti- 
vo, uma se resume a três letras — 
E SeG. 
Elas formam uma sigla em in- 
glês. O “E” é de Environmental, 
ou seja, Meio Ambiente; o “S” de 
Social; e o “G” é de Governance, 
relacionado à Governança. Jun- 
tas, as três letras remetem a um 
modelo de negócio que leva em 
conta a sustentabilidade e boas 
práticas ambientais, sociais e de 
governança corporativa. 

Fiea, Sesi, Senai e IEL adotam 
esses princípios e os multiplicam 
para o setor produtivo alagoano. 
O superintendente do Sesi/AL e 
diretor regional do Senai, Carlos 
Alberto Paes, disse que as entida- 
des da Indústria têm o ESG como 
um dos principais elementos das 


estratégias organizacionais. 
Esse modelo é muito preconi- 
zado em tudo o que as institui- 
ções desenvolvem. “A gente tem 
se utilizado muito dessas meto- 
dologias, dessas tendências para 
incorporar as melhores práticas 
aos nossos processos internos, 
considerando os projetos sociais, 
o impacto ambiental que as nos- 
sas operações têm e também o 
nosso compliance e a nossa go- 
vernança, que se refere aos nos- 
sos processos € atuação”, diz. 
Para os empresários interessa- 
dos em aderir a essa tendência, o 
Sesi e o Senai possuem experiên- 
cia para oferecer um projeto sob 
medida. “O ESG tem sido uma 
tendência que direciona o nosso 
portfólio, justamente para con- 
ceber produtos novos ou adap- 
tar os produtos existentes com 
base nessas tendências”, destaca 
o gestor. 


HIDROGÊNIO VERDE 
Uma das novidades nessa área 


Entidades do Sistema Fiea se tornam modelos em ESG 


vem do Senai, que acaba de lan- 
çar turmas do curso Hidrogênio 
Verde - Tecnologias e Aplicações, 
na modalidade aperfeiçoamento 
profissional. 


A capacitação é direcionada 
a profissionais da indústria de 
energia, estudantes de engenha- 
ria e ciências, profissionais de po- 
líticas públicas e regulamentação, 


FREEPIK 


investidores e empresários, além 
do público em geral interessa- 
do em energia limpa. As informa- 
ções estão no portal do Senai Ala- 
goas, no endereço al.senai.br. 


Sesi e Senai são excelentes lugares para se 


O bom exemplo vem de casa. 
O Sesi e o Senai receberam, neste 
ano, o selo da consultoria global 
Great Places to Work (GPTW), de 
Excelentes Lugares para se Traba- 
lhar. Essa conquista é resultado da 
política de inserir as pessoas no 
centro da estratégia de negócios, 
por meio da valorização dos cola- 
boradores. 

A certificação foi comemorada 
pelo presidente da Fiea, empresá- 
rio José Carlos Lyra de Andrade. 
“Nós temos aqui uma série de pro- 
gramas e ações que motivam as 
pessoas a darem o melhor de si, 
na nossa missão de transformar 
as vidas delas e das indústrias em 
pontes para o futuro”, reforça. 

A diretora de Gestão Estraté- 
gica, Nathália Romaguera, afirma 
que a Certificação GPTW referen- 
da a atuação de Sesi e Senai e 
as práticas de gestão de pesso- 
as. “Essa certificação nos ajuda na 
atração de novos talentos, como 
também na retenção e no enga- 
jamento dos colaboradores, que 
aqui estão conosco, além de refor- 
çar as nossas marcas diante dos 


nossos clientes, fornecedores, ou- 
tras instituições e partes interes- 
sadas, como uma grande empre- 
sa, como uma excelente empresa 
para se trabalhar”, conclui Roma- 


guera. 


GPTW 

A certificação recém-conquis- 
tada pelo Sesi e pelo Senai é vá- 
lida até março de 2025. O “Great 
Place To Work” é uma certifica- 
ção global criada pelo jornalis- 


ta Rovert Levering, na década de 
1980, e que apoia organizações 
a obterem melhores resultados 
por meio de uma cultura de con- 
fiança, alto desempenho e ino- 
vação. 


trabalhar 


VALORES 

O certificado reconhece, 
acima de tudo, os valores de 
igualdade, respeito e confiança 
promovidos no ambiente de tra- 
balho. 
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Escolas Sesi: ensino voltado para a 
inovação e o mundo do trabalho 


Alunos conquistam prêmios nacionais e internacionais com o que aprendem no Sesi 


POR ASSESSORIA 


A Educação é uma das bases 
do desenvolvimento de um país. 
É por isso que as escolas do 
Sesi apostam na Educação para O 
Mundo do Trabalho, dando asas 
para os seus alunos conquista- 
rem o mundo. Nas unidades do 
Benedito Bentes e da Cambona, 
as crianças e adolescentes são 
estimulados a serem protagonis- 
tas na busca pelo conhecimento, 
com muita pesquisa, inovação e 
estímulo ao espírito empreende- 
dor. 

Por meio da iniciação cien- 
tífica, eles são estimulados a 
buscar soluções para problemas 
da comunidade e das empresas, 
desde os cotidianos aos mais es- 
pecíficos. “Nossas escolas tra- 
balham com iniciação científica 
ainda na educação básica. Isso 
é desafiador e leva os nossos 
alunos e professores a lugares 
inusitados, porque trabalhamos 


com a criatividade, com a pro- 
cura por conhecimentos, além 
da sala de aula”, destaca a dire- 
tora de Educação e Tecnologia 
do Sesi Senai Alagoas, Cristina 
Suruagy. 

Nessa área, Alagoas participa 
de diversas competições, obten- 
do prêmios e reconhecimento 
nos âmbitos nacional e interna- 
cional. Em junho, por exemplo, 
uma equipe da Escola Sesi Senai 
Benedito Bentes vai apresentar 
o projeto “Paperben - Papel Re- 
ciclado Antifúngico” na Genius 
Olympiad, que acontece em Ro- 
chester, Nova Iorque. 


ROBÓTICA 

A robótica também é desta- 
que. O aluno Anthony Gabriell 
Jatobá, da Escola Sesi Cambona, 
integrou a delegação brasileira 
no campeonato mundial de ro- 
bótica, na categoria Dean's List. 
A competição foi realizada de 17 
a 20 de abril, em Houston, nos 


Estados Unidos. 

Em fevereiro, no torneio na- 
cional, em Brasília, a equipe Ro- 
bocamb (Sesi Cambona) classi- 


Senai oferta eficiência 
e pessoal qualificado 


A indústria de Alagoas conta 
com o Senai como um grande 
parceiro para atender às suas de- 
mandas, de acordo com neces- 
sidades específicas. Com sedes 
em Maceió e Arapiraca, garantin- 
do cobertura a todo o estado, a 
instituição forma mão de obra 
para o setor produtivo, confor- 
me as tendências do mercado. 
O Senai também oferece servi- 
ços, consultorias, metrologia, so- 
luções digitais e programas nas 
áreas de inovação e tecnologia, 
para tornar a produção mais efi- 
ciente e competitiva. 

Na Educação Profissional, 
são 242 cursos em 21 áreas, 
como Energia, Construção Civil 
e Automotiva. 

O Hub Senai, um espaço 
construído no Senai Poço, total- 
mente voltado para a tecnologia 
e a inovação. Além de soluções 
para a indústria, o local vem 
sendo utilizado para o apoio ao 
surgimento de novos negócios, 
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Senai é referência em Educação Profissional 


por meio de editais e parceri- 
as que estimulam o empreende- 
dorismo inovador. 

“A inovação também faz 
parte do DNA do Senai”, afir- 
ma a diretora de Educação e 
Tecnologia do Sesi Senai em 
Alagoas, Cristina Suruagy, que 
citou o exemplo da conquista 
de uma premiação nacional: o 
Grand Prix Senai de Inovação, 
pela equipe OxeChallenge, do 


Senai Poço. 

O grupo conquistou o 1º 
lugar na categoria Sênior, com 
o projeto INOVA+, uma solução 
concentrada na inclusão e va- 
lorização de profissionais com 
mais de 50 anos no Hospital Sí- 
rio-Libanês, em São Paulo. 

O Senai também é reconhe- 
cido por oferecer programas de 
aumento de produtividade e re- 
dução de desperdícios. 


EE 


Robótica é um diferencial nas escolas da Rede Sesi 


ficou-se para o FLL Asia Pacific 
Open Championship em Syd- 
ney, Austrália. As escolas Sesi 
ainda conquistam premiações 


THIAGO MOISÉS 


importantes em competições de 
lançamento de foguetes, olimpí- 
adas de matemática e de proje- 
tos de culminância. 


Mais segurança e 
saúde para todos 


As pessoas são o cérebro e o 
coração de uma empresa. Para 
que esse organismo funcione de 
forma plena e eficiente, o Sesi é 
o parceiro ideal. O portfólio pos- 
sui várias ações e programas vol- 
tados ao ambiente de trabalho se- 
guro e saudável. 

As pessoas são envolvidas por 
meio dos cursos corporativos e 
pelo Teatro Socioeducativo, que 
inova na disseminação de infor- 


DIVULGAÇÃO /SESI 


Teatro do Sesi leva informação 
ao trabalhador de forma lúdica 


mações úteis para os trabalhado- 
res da Indústria. 

O Sesi oferece consultorias 
para adequar as empresas às Nor- 
mas Regulamentadoras e aos di- 
versos programas legais. 


CORAÇÃO DA INDÚSTRIA 
Em 2024, o Sesi mantém o pro- 
grama Coração da Indústria. As 
doenças do coração são a princi- 
pal causa de morte do Brasil, atin- 
gindo cerca de 30% da popula- 
ção, sendo ainda um dos maiores 
motivos de afastamento do traba- 
lho. 

“Uma indústria que investe na 
saúde de seus colaboradores os 
toma mais motivados, o que se 
reflete no aumento da produtivi- 
dade”, diz a diretora de Seguran- 
ça e Saúde para a Indústria (SSI) 
do Sesi/AL, Cláudia Piatti. 

Os familiares dos trabalhado- 
res e a comunidade também 
se beneficiam com as ações de 
saúde e segurança do Sesi, que 
cobrem a capital e o interior do 
Estado, com duas unidades em 
Maceió e uma em Arapiraca. 
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Distribuidoras avançam 12% e movimentam 
mais de R$ 7 bilhões em um ano em Alagoas 


O setor atacadista distribuidor de Alagoas apresentou alta de 12% em 2023 e registrou faturamento de R$ 7,1 bilhões, segundo relatório da Associação Brasileira de 
Atacadistas e Distribuidores de Produtos Industrializados. Trata-se da segunda maior alta do Nordeste e a sétima maior do País. O documento mostra que as duas 
maiores empresas do segmento são do varejo alimentar e de supermercados. Outra característica é que ambas estão situadas na cidade de Arapiraca. Economia | 13 


MPAL revela fluxo 
de fraude no desvio 
de R$ 243 milhões 
de 20 prefeituras 


Material apreendido poderá 
levar a mais suspeitos, in- 
clusive agentes públicos, diz 
promotor. Política | 7 e 8 
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afirmam analistas As cerimônias personalizadas viraram tendência nacional e vêm atraindo cada vez casais que BC se submeter a Lula 
Política | 5 desejam uma experiência diferenciada e moderna nas celebrações de casamento. Maré | 4 e 5 Geral | 12 


Entre sorte e azar: Bets podem virar diversão perigosa 


Procura por aplicativos e sites de apostas cresce entre os alagoanos, principalmente jovens, em meio a polêmica sobre gastos e riscos do vício para a saúde. Cidades | 1e 2 


AILTON CRUZ 


Na Estônia, Paulo 

lança aplicativo que 

moderniza e agiliza 

serviços da Sefaz 
Política | 2 


CRB decide com 
Bahia vaga para 
seguir na Copa NE 


Esportes | 11 LEITURA | Venda de livros cai e preços de capa sobem há dois anos RR an mercado editorial de AL. Caderno B | 1 
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Cláudio Humberto 


Com Rodrigo Vilela e Tiago Vasconcelos wwuw.diariodopoder.com.br 


44 0 amigo do amigo dos 


corruptos! 


pn” 


Marcel Van Hattem (Novo-RS) sobre Marcelo 
Odebrecht, réu confesso, não ser mais punido 


BIDEN ‘MELHORA’ 
MERRECA AO RS E O 
GOVERNO ACEITA 

Caiu no anedotário da diploma- 
cia o “Diálogo de Alto Nível Bra- 
sil-EUA” e de baixíssima pro- 
dutividade, em Washington, que 
marcou os 200 anos das rela- 
ções entre os dois países. O ridí- 
culo ficou por conta do anúncio 
de que o governo Joe Biden, que 
mandou 440 bilhões de dólares 
para turbinar a guerra da Ucrã- 
nia, “melhorou” a doação dos 
EUA às vítimas da tragédia no 
Rio Grande do Sul: saiu de 100 
mil para 1 milhão de dólares ou 
R$ 5,2 milhões. O governo brasi- 
leiro não teve a dignidade de re- 
cusar. 


INSULTO A TANTA DOR 
Toda ajuda é sempre bem-vinda, 
mesmo as mais modestas, mas o 
trocado de Biden constitui verda- 
deiro insulto ao sofrimento dos 
gaúchos. 


BÚNDCHEN MANDOU BEM 
Somente a modelo Gisele Bünd- 
chen, que vive nos EUA, fez um 
pix de R$ 6 milhões para ajudar a 
minorar o sofrimento dos conter- 
râneos. 


SHOW DE SOLIDARIEDADE 
A admirada especialista em fi- 
nanças Renata Barreto mobilizou 
doações de US$ 3,5 milhões e di- 
versos itens, como 1.000 tonela- 
das de alimentos. 


POSIÇÃO HUMILHANTE 

Em “Diálogo de Alto Nível” re- 
presentado pelas embaixadoras 
Maria Laura Rocha e Maria Luiza 
Viotti, o Brasil apenas estendeu a 
mão em súplica. 


BOLSONARO LIDERA E 
TEBET ‘DESAPARECE’ 
PARA 2026 

Terceira colocada na eleição 
presidencial de 2022 e atual mi- 
nistra de Lula, Simone Tebet 
(Planejamento) aparece só no 
cenário espontâneo (e com ra- 
quíticos 0,2% das intenções de 
voto) do levantamento nacio- 
nal do Paraná Pesquisas sobre a 
sucessão presidencial em 2026. 
O petista já aparece com 2,8 
pontos percentuais atrás do ex- 
presidente Jair Bolsonaro (PL) 
na principal simulação da pes- 
quisa. Enquanto a ex-candidata 
a presidente pelo MDB mostra 
que já não tem votos para qual- 
quer disputa. 


DERRETEU 

Tebet teve 4,16% em 2022, o equi- 
valente a 4,9 milhões de votos. Na 
pesquisa desta semana, ela perde 
para Ronaldo Caiado (União) e 
Ciro Gomes (PDT). 


COMPARATIVO 1 

O governador Eduardo Leite 
(PSDB-RS), que ensaiou sem su- 
cesso sua candidatura a presiden- 
te em 2022, quase dobrou: soma 
3,8%. 


DIVULGAÇÃO 


nas em 


O Presidente do Tribunal Superior Eleitoral, ministro ALEXANDRE DE 
MORAES, ao lado do desembargador eleitoral RODRIGO MALTA PRATA 
e do ministro HUMBERTO MARTINS, do ST). Foi convidado para o XI 
Encontro Nacional do COPEJE, nos dias 5 e 8 de junho, em Maceió 


COMPARATIVO 2 

Eterno candidato a presidente, 
Ciro Gomes teve 3% dos votos 
em 2022, mas, talvez pelo desta- 
que nas redes sociais, agora oscila 
de 8% a 15%. 


BIROLIRO DEIXOU 
SAUDADES? 

Desde agosto de 2023, aponta o 
Paraná Pesquisas, Lula (PT) per- 
deu mais de seis pontos (48% a 
41,7%%) em simulações de dispu- 
ta de segundo turno contra Bol- 
sonaro, que passou de 38,5% para 
42%. 


CENÁRIO EVENTUAL 

O Paraná Pesquisas aponta em 
evidência a senadora Tereza Cris- 
tina (PP-MS) à frente do go- 
vemador gaúcho Eduardo Leite 
(PSDB) após as enchentes no Sul, 
em eventual disputa pela Presi- 
dência, em 2026. 


CPI CONTRA CANALHICE 

O deputado Aureo Ribeiro (So- 
lidariedade-RJ) recolheu 236 as- 
sinaturas para criar a CPI dos 


Planos de Saúde, que cance- 
lam unilateralmente os contra- 
tos. Eram necessárias 171 assina- 
turas, mas Ribeiro quer mais. 


VIÚVAS DE 2022 

Mais de sessenta universidades 
federais estão em greve, algumas 
há quase dois meses. A cada as- 
sembleia, a irritação com o go- 
verno Lula cresce. Muito curioso 
para um público que, majoritaria- 
mente, fez o L. 


SOLUÇÃO VOLUNTÁRIA 

O senador Sérgio Moro (União- 
PR) rebateu a alegação de que 
o projeto que permite castra- 
ção química a criminosos sexu- 
ais é inconstitucional. “É volun- 
tário e uma experiência bem- 
sucedida em países como EUA 
e Alemanha. A ideia é evitar 
a reincidência em crimes sexu- 
ais”, disse. 


MELHORES DO BRASIL 

São Paulo é a cidade brasileira 
mais bem posicionada (294%) no 
ranking da Oxford Economics, 


Poder sem pudor 
O DELEGADO PROFESSOR 


O jovem Tancredo Neves assu- 
miu o cargo de promotor em São 
João Del Rey. Foi chegando e 
arranjando uma namorada. Mal 
sabia que o delegado havia proi- 
bido namoro nas praças, por isso 
ele se misturou aos muitos ca- 
sais que ocupavam um dos jar- 
dins públicos da cidade. A polí- 
cia chegou de repente e expulsou 
todo mundo. Tancredo já ia pro- 
testar, quando o delegado o per- 
cebeu. Rápido, o policial mostrou 
que tinha muito a ensinar a ele: 
“Doutor, botei esse pessoal para 
fora para deixar o senhor à vonta- 
de..”. Ah, bom. 


que lista as melhores cidades 
do mundo. Brasília é a segunda 
brasileira mais bem posicionada, 
3092. 


BAITA SURPRESA 
“surpreendeu” o deputado Mar- 
cel Van Hattem (Novo-RS) “o ad- 
vogado do PT, que por indicação 
de Lula, chegou a ser ministro do 
STF e agora absolve da condição 
de réu confesso o corrupto Mar- 
celo Odebrecht”. 


COISA DE PAÍS RICO 

Virou escândalo o anúncio do go- 
verno Biden de que tropas dos 
EUA vão deixar o Níger após seis 
anos. Ficará para trás uma base 
militar onde o exército america- 
no torrou US$ 100 milhões, meio 
bilhão de reais. 


PENSANDO BEM... 

..não parece, mas faltam poucas 
semanas para o ano acabar no 
Congresso. 


Paulo Dantas apresenta na Estônia 
aplicativo que reúne serviços da Sefaz 


DA REDAÇÃO 


Governador Paulo Dantas 

e a secretária da Fazenda, 
Renata Santos, anunciaram o lan- 
çamento do aplicativo “Sefaz Co- 
nectada”, durante o maior con- 
gresso de governança eletrônica 
do mundo, que ocorreu na Estô- 
nia, esta semana. Uma comitiva 


do Govemo de Alagoas participa 
de uma missão que já percorreu 
os países Bélgica, Holanda, Ingla- 
terra e Suécia. 

Este novo recurso visa mo- 
dernizar e facilitar o acesso dos 
contribuintes aos serviços da Se- 
cretaria da Fazenda (Sefaz), tra- 
zendo a administração pública 
para a era digital. Já é possível 


fazer o download gratuito em ce- 
lulares com sistema operacional 
Android e IOS, nas lojas de apli- 
cativos Google Play e App Store. 


TRANSFORMAÇÃO 

Paulo Dantas destacou que 
Alagoas está passando por uma 
transformação digital. “À medi- 
da que levamos uma governan- 


ça mais digital, fazemos com que 
o cidadão economize, resolvendo 
praticamente todos os seus pro- 
blemas em casa, utilizando o seu 
computador ou celular de ma- 
neira simples, o que nos destaca 
frente aos outros estados do Bra- 
sil”, afirmou o governador. 

O governador destacou, ainda, 
os programas arrojados imple- 


mentados em sua gestão, a exem- 
plo do 13º do CRIA e o Programa 
Correria, que isenta motocicle- 
tas de até 175 cilindradas do pa- 
gamento de IPVA. Ele ressaltou, 
também, os avanços significati- 
vos em infraestrutura, educação, 
segurança pública e desenvolvi- 
mento econômico que Alagoas 
tem alcançado. 
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Paulão diz que candidatura do PT 
é para valer e que Lula 3 é de centro 


Em entrevista à GazetaNews, deputado analisa quadro político e admite desejo de disputar o Senado 


A indicação de candidatura 
própria do PT, capitaneada 
pelo ex-vereador e advogado Ri- 
cardo Barbosa, para a sucessão 
do prefeito de Maceió, JHC (PL), 
está mantida. Quem garante é o 
coordenador da bancada na Câ- 
mara dos Deputados, Paulo Fer- 
nando dos Santos, o Paulão do 
PT. Essa posição já foi comunica- 
da até mesmo ao senador Renan 
Calheiros (MDB), apontado pelo 
petista como maior liderança no 
campo progressista do Estado e 
do País. 

“A candidatura do companhei- 
ro Ricardo é resultado de um 
processo de discussão interna. 
Teve início após a desistên- 
cia do deputado estadu- 
al Ronaldo Medeiros. 
E vem se consolidan- 
do com apoios im- 
portantes. Hoje, além 
dos partidos da fe- 
deração como o PV 
e PCdoB, contamos 
com o Psol, que 
indicou sua 


All Ton Cruz 


vice, a companheira Eliane”, lem- 
brou o parlamentar. 

Segundo Paulão, o nome da 
vice já foi até ratificado pela 
maior liderança do Psol, o depu- 
tado federal Guilherme Boulos, 
que, assim como Eliane, é do Mo- 
vimento Nacional dos Sem-Teto. 
A revelação foi feita no podcast 
GazetaNews Entrevista, apresen- 
tado pelo âncora Wyderlan Araú- 
jo, com a participação do jorna- 
lista Marcos Rodrigues. 

Paulão lembrou que três 
nomes postulados até agora — Ra- 
fael Brito (MDB), Lobão (Cidada- 
nia) e próprio Ricardo - aparecem 

tecnicamente empa- 

tados nas pesqui- 
sas. Ele conta 
que os dois pri- 
meiros apare- 
ceram com 3% 
cada um, e 
Barbosa com 
1%. “Isso quer 
dizer sim que, 
no momento, 
háum em- 


pate técnico, porque nas pes- 
quisas é 3% para mais ou para 
menos”, ponderou. 

Para o deputado, a gestão do 
presidente Lula, seu apoio ao 
partido, podem juntos contribuir 
para uma discussão política dife- 
renciada. Como a que aproxima 
o governo federal do município, 
que tem como principal referên- 
cia a educação. Essa bandeira, 
por exemplo, é uma das que mais 
o aproximam da população. 

“Sou o deputado que mais re- 
cursos destinou para a educação. 
Para o Ifal, por exemplo, pois sou 
oriundo da antiga Escola Técni- 
ca Federal, onde estudei eletro- 
técnica e assim consegui chegar à 
extinta Ceal. Então acredito que, 
quando o debate político come- 
çar, conseguiremos mostrar algu- 
mas contradições da gestão JHC 
para o eleitor”, defendeu Paulão. 


ARTICULAÇÃO 

O deputado Rita que, em 
agosto do ano passado, consul- 
tou o senador Renan sobre como 
seria a articulação da oposição 
em Maceió. 

A época, teria ouvido dele que, 
ao invés da união, o mais impor- 
tante seriam várias candidaturas 

para pulverizar a disputa. 

“Naquele momento, nós acre- 

ditávamos que poderíamos 

fazer uma frente com os par- 
tidos do campo progressis- 

ta, como sempre fizemos. 
Mas, diante dessa posi- 

ção, o PT foi constru- 
indo seu caminho, até 
este momento. Hoje já 
temos outros par- 
tidos ao 


nosso lado. A probabilidade 
de fazermos uma união agora 
é muito difícil. Se for o caso 
marcharemos juntos no segundo 
turno”, completou. 

Ele se refere ao pré-candidato 


66 


A probabilidade 
de fazermos uma 
aliança agora 
é muito dificil. 
Se for o 
caso, marcharemos 
juntos no segundo 
turno.” 


“Sou o deputado 
federal que mais 
destinou recursos 
para a educação.” 


do MDB, Rafael Brito, nome es- 
colhido para a disputa pela legen- 
da. Em várias momentos, Brito 
já teria expressado sua intenção 
de ter um vice do PT. Porém, a 
esta altura das negociações, Pau- 
lão diz não acreditar mais nessa 
possibilidade. 


LULA 3 

Ao analisar o 3º mandato do 
Presidente Lula, ele foi enfático 
em apontar que o “governo é de 
centro”. Com base na realidade, 
afirmou que a política é a “arte do 
possível”, já que o governo não 
tem maioria na Câmara dos De- 
putados. 

“A sociedade elegeu, no 
campo de centro-esquerda, so- 
mente 130 deputados, de 513 do 
total. Eles [oposição] têm mai- 
oria, com votos até para mexer 
na Constituição. No Senado, de 
80 senadores nós [governo] só 
temos 11. Como é que se gover- 
na? Governa com essa realidade. 
Então Arthur Lira, concordando- 
se com ele ou não, é o Presiden- 
te da Câmara. O único que tem o 
poder de colocar o impeachment 
na mesa. Aqui ele teve em Ala- 
goas 219.414 votos”, analisou Pau- 
lão. 

Com esse cenário, ele defen- 
deu que o partido aja com táti- 


ca, recuando em algumas pautas 
e priorizando o que pode unir ou 
aproximar todos os partidos. Por 
isso elegeu a “desigualdade” so- 
cial como sendo esse ponto de 
união. 


SENADO 

Paulão admite o desejo polí- 
tico de disputar uma das duas 
vagas para o Senado Federal, em 
2026. Avalia que, ao longo de 
quase três décadas de vida sin- 
dical, atuando como vereador, 
deputado estadual e no tercei- 
ro mandato de deputado federal, 
reúne condições para a disputa. 

“Tem uma realidade do ponto 
de vista político-partidário e a 
relação quando se articulamos 
por meio das emendas. Isso na 
educação, na saúde. Vou dar 
um exemplo: em Arapiraca, com 
mais de 200 mil habitantes, 
todos os candidatos do PT, na úl- 
tima eleição somados, obtiveram 
.500 votos. Sozinho, na mesma 
região, tive 6 mil votos. Essa di- 
ferença é a ação que a socieda- 
de consegue compreender”, disse 
Paulão. 

Somado a isso, ele revela que 
acredita que o tempo de algumas 
lideranças políticas, naturalmen- 
te, cria desgastes e a necessida- 
de de novas opções. Sendo assim, 
afirma que vai “sem medo” para 
a disputa, que poderia ser favo- 
recida pela saída do senador Ro- 
drigo Cunha (Podemos) para ser 
vice de JHC. 

Mesmo com a “fotografia do 
momento”, que indica uma vitó- 
ria no 1º turno do prefeito de Ma- 
ceió, ele manterá seu nome. Até 
mesmo na construção de uma 
chapa forte com candidato ao Se- 
nado. “Vou para a disputa sem 
qualquer medo”, garantiu Paulão. 


Entrevista com o de- 
putado federal Pau- 
tão (PT-AL) 
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Opinião 


E stá de volta à pauta do Congresso a discussão do 
projeto de lei que estabelece a Política Nacional de 
Promoção da Cultura de Paz nas Escolas. Trata-se de 
uma oportunidade de reflexão sobre o combate à violên- 
cia e a promoção da cultura de paz no sistema educaci- 
onal. 

A violência nas escolas é um problema complexo que 
exige soluções abrangentes e coordenadas. A proposta 


A luta pela 
felicidade 


Milton Hênio - médico e membro do Conselho Estratégico da 
Organização Arnon de Mello 


esde a mais remota antiguidade que a luta pela fe- 

licidade tem preocupado o ser humano. Filósofos, 
religiosos, cientistas, literatos, todas as pessoas que pen- 
sam, enfim, na caminhada da vida, têm algo a dizer sobre a 
conquista da felicidade. Durante todos os 60 anos em que 
exerci a medicina e convivendo com muitas pessoas de 
todas as classes sociais, posso lhes garantir que a felicida- 
de é um estado de espírito, um estado da mente. Devemos 
senti-la dentro de nós e não fora. Fico triste quando vejo 
que no Brasil existem milhões de depressivos, o que sig- 
nifica que lutam desesperadamente pela conquista da feli- 
cidade. Essa turma imensa está enfrentando toda sorte de 
obstáculos no caminho. Eles tentam encontrar a felicida- 
de não em terras estranhas, mas dentro dos seus próprios 
corações. Não sou psiquiatra nem psicólogo, mas gosto de 
estudar a alma humana. Na verdade, o brasileiro está preo- 
cupado com o seu destino. O cidadão de bem, aquele que 
lavra a terra de sol a sol, o operário que ganha um salário 
mínimo para manter sua família, a professora que é mal re- 
munerada para realizar seu sonho e tantos outros em situ- 
ação de angústia, lutam desesperadamente para conquis- 
tar a felicidade. E eu lhe digo: não desanimem nunca. 

O amanhã sempre virá! Todos merecem a felicidade al- 
mejada. Cada ser humano tem sua característica própria, 
seus temperamentos individuais, sua maneira de ser e de 
reagir. Esse mal é o grande segredo que tanto o homem 
como a mulher têm que entender para que haja felicidade. 
Todos temos em qualquer época da vida problemas, de- 
cepções, tristezas e obstáculos. Felicidade não quer dizer 
ausência de problemas, mas coragem para realizá-los. A 
vida não desmoronou. Ela segue o seu caminho. A vida 
está aí esperando por você. Não é uma desgraça não poder 
alcançar as estrelas, mas é uma desgraça não ter estrelas a 
alcançar. O pecado não é falhar, mas sim não tentar o su- 
ficiente. Felicidade é o que desejo a todas as pessoas que 
estão em solidão, para que encontrem no Cristo a certe- 
za de alguém que lhe dê a mão. Ao amanhecer agradeça 
a Deus a vida, o dia que está começando e coloque para 
funcionar suas endorfinas e todos os hormônios benéficos 
que estão a sua disposição neste grande laboratório que é 
o organismo humano. Você precisa viver e não caminhar 
apenas. 


900 ORGANIZAÇÃO 
ARNON DE MELLO 


Editorial 
Cultura da paz 


de adotar estratégias pedagógicas para promover a paz, 
cidadania e boa convivência é fundamental. 

Os protocolos de prevenção e gestão de crises tam- 
bém são elementos críticos para enfrentar a violência es- 
colar. A prevenção é sempre a melhor abordagem, e isso 
inclui a educação em valores, a promoção do respeito 
mútuo e a criação de um ambiente escolar que valorize 
a paz. Contudo, é igualmente importante ter planos de 


= 


MÃE NATUREZA, 
POR QUE TANTAS AH, EU TENHO 
TRAGÉDIAS > + SÍDO MUITO 
CLIMÁTICAS? M 


ação bem definidos para responder a incidentes de vio- 
lência. 

Promover a cultura de paz vai além das políticas e 
protocolos. É preciso uma mudança cultural que exige o 
compromisso de toda a sociedade. É necessário educar 
não apenas crianças e jovens, mas também pais, profes- 
sores e líderes comunitários para que todos se tornem 
agentes ativos na construção de uma cultura de paz. 


DAIIS [DUPYy 


Quer envelhecer vivendo mais e melhor? 


Felipe Vecchi - médico geriatra, diretor clínico da BSL Saúde 


pesar da meta pressórica ser individualizada de 

acordo com a condição clínica de cada paciente, 
para a maioria das pessoas o número 12/8 - quando aferi- 
da a pressão arterial - é tranquilizador e um indicativo de 
que o controle pressórico está adequado de acordo com 
as principais entidades da área. 

O número mais alto representa a pressão sistólica — 
aquela força que o sangue exerce dentro das artérias du- 
rante a sístole ventricular - e o número mais baixo é a 
pressão diastólica - força que o sangue promove dentro 
das artérias durante a diástole ventricular. 
No Brasil, os quadros de pressão alta afetam 32,5% (36 
milhões) das pessoas adultas e a incidência em idosos 
chega a 60%. O número é alarmante. E por que é tão im- 
portante manter o controle da pressão arterial para enve- 
lhecer bem? 
A resposta é certeira: hipertensão arterial sistêmica, 
quando não tratada adequadamente, vai gerando lesão 
em muitos outros órgãos fundamentais à vida. Isso por- 
que o sangue circula por eles com uma pressão acima da 
ideal. Sim, nosso corpo fica mais “desgastado”. 

E os órgãos que mais sofrem com o descontrole da pres- 
são arterial são os olhos, os rins, o cérebro e coração. Expli- 
co: a alta da pressão sanguínea afeta o funcionamento dos 
vasos da retina, e estes em um contexto de hipertensão ar- 
terial, passam por um processo de “adaptação” que a longo 
prazo altera o funcionamento da visão, a chamada retino- 
patia hipertensiva. O mesmo acontece com os vasos san- 
guíneos que irrigam os rins e o risco, neste caso, é preju- 
dicar o funcionamento renal — a filtragem do sangue que é 
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feita por esses órgãos —, levando à insuficiência renal. 

No cérebro, a hipertensão arterial sistêmica é um fator 
que eleva a possibilidade de síndromes demenciais, como 
o Alzheimer e o Acidente Vascular Cerebral, o AVC, po- 
pularmente conhecido por Derrame. A pressão alterada 
faz com que coração precise fazer muito mais força para 
bombear o sangue, levando ao aumento do tamanho do 
órgão, que vai perdendo sua eficiência ao longo do tempo, 
e provocando a chamada insuficiência cardíaca. 

A pressão arterial controlada é amiga do envelheci- 
mento saudável. Inclusive está na lista de 7 hábitos para 
um coração mais saudável, da American Heart Associa- 
tion, unindo-se ao controle de doenças tratáveis, como 
o Colesterol, por exemplo, aliada à prática de atividade 
física adequada, controle de peso, boa alimentação, não 
fumar e reduzir os níveis de açúcar no sangue. Coloco 
nessa lista também a socialização. Aliás, todos esses itens 
fazem muito bem ao coração - literal e figurativamente. 
Parece simples, mas muitas pessoas demonstram re- 
sistência ao adotar novos hábitos e cuidar da saúde, mas 
mudar o estilo de vida hoje pode ser a chave para fazer 
o que gosta por mais tempo, viver em plenitude, inde- 
pendentemente da idade registrada no documento. A hi- 
pertensão arterial sistêmica é silenciosa e, na maioria das 
vezes, é diagnosticada em exames periódicos ou em uma 
rotina de aferição dos sinais vitais. 

O caminho da longevidade passa sim pelo controle da 
pressão arterial. É como um investimento para o futu- 
ro. Não há mágica. Cuide hoje. Viva com mais qualidade 
amanhã. 
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Polarização nacional deve 
influir pouco na eleição de 
Maceió, dizem analistas 


Apoio de Lula e Bolsonaro a candidatos a prefeito não 
deve ser componente principal da campanha nos municipios 


N inguém pode negar que a 
polarização no plano polí- 
tico nacional entre o atual Presi- 
dente da República, Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT), e seu anteces- 
sor, Jair Bolsonaro (PL), deve ser 
um tema a ser explorado nas elei- 
ções deste ano, mas essa rivalida- 
de não tende a ser o componente 
principal da campanha nos muni- 
cípios. Pelo contexto atual, a ten- 
dência é que não haja tanta in- 
fluência no resultado da disputa 
para a Prefeitura de Maceió. 

É o que esperam analistas po- 
líticos consultados pela Gazeta 
de Alagoas. Eles acreditam que, 
na capital, não há sinais de que a 
briga entre esquerdistas e direitis- 
tas faça a diferença na escolha do 
futuro prefeito, apesar do históri- 
co do comportamento do eleitor 
nas eleições passadas. 

Maceió foi a única capital da 
região Nordeste onde Bolsonaro 
teve a maioria dos votos na dis- 
puta para Presidência da Repúbli- 
ca em 2022. Aqui, o ex-presiden- 
te recebeu 273.549 votos (57,18%) 
e Lula 204.887 (42,82%). Uma di- 
ferença de 68.662 votos. 

“Eu acho que essa polarização 
faz muito sentido quando anali- 
samos as eleições gerais. Quan- 
do você vai para as arenas sub- 
nacionais, candidatos ao governo 
do Estado, por exemplo, esse im- 
pacto diminui um pouco. Então, 
isso pode ter efeito em São Paulo, 
em Minas Gerais, Rio de Janei- 
ro, mas, em estados com colégio 
eleitoral menor, o efeito da pola- 
rização tende a reduzir. E cai mais 
quando enxergamos as capitais”, 
destacou o cientista político Ra- 
nulfo Paranhos. 

Para ele, em Maceió, o atual 
prefeito, JHC (PL), tem uma acei- 
tação positiva grande, acima de 
so pontos percentuais. Esse seria 
um dos pontos que impulsionam 
o pré-candidato na largada à con- 
corrência. “Outro ponto é que ele 
detém a máquina pública, e não 
quer dizer necessariamente que 
vá corrompê-la. Quer dizer que 
pode fazer negócios, estabelecer 
promessas e acordos políticos le- 


Mi 


gi 
Paranhos diz que nos pleitos estaduais e municipais o fenômeno 
da polarização tem menor impacto na escolha dos eleitores 


gais. Então, ele tem esse poder. 
E, terceiro, ele tem maioria na 
casa legislativa, São três ingredi- 
entes que são favoráveis, que são 
frutos dessa construção dos úl- 
timos anos. Portanto, na minha 
avaliação, quanto menor o colé- 
gio eleitoral, menor o impacto do 
presidente ou do ex-presidente”, 
reforçou. 

Paranhos pensa que o efeito 

da polarização deve ser pequeno 
porque o prefeito, apesar de ser 
do mesmo partido do ex-presi- 
dente, já tem a maioria das inten- 
ções de voto. 
“Então, veja, trazer a imagem 
do ex-presidente pode tirar voto 
dele. O colégio eleitoral de Ma- 
ceió é pequeno se comparado às 
outras capitais ou a outras ci- 
dades grandes. Então, pode ser 
um custo muito alto para Lula 
ou Bolsonaro virem para cá fazer 
campanha. A imagem, sim, pode 
ser utilizada, mas, no geral, acho 
difícil que esses dois nomes ve- 
nham para Maceió fazer cam- 
panha apostando na polarização 
como um mecanismo para cau- 
sar efeito na votação”, entende. 

O estrategista de marketing 
político Gustavo Moreno tam- 
bém pensa que a polarização não 
causará efeito significativo nas 
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eleições de Maceió. E cita que 
não há pesquisas que atestem o 
comportamento do eleitor em re- 
lação a Lula e Bolsonaro na ca- 
pital. O retrato de 2022 pode ter 
mudado, na opinião dele. 

“Não sabemos se Lula conse- 
guiu, através do governo, crescer 
ou diminuir a preferência do elei- 
tor na capital. Ainda não sabe- 
mos até que ponto a figura do 
Bolsonaro influencia no eleitora- 
do. Então, acredito que a polari- 
zação, em Maceió, não interfere”, 
analisa. 

Segundo ele, o cenário pode 

ser diferente de alguns muni- 
cípios onde a votação pró-Lu- 
la ficou acima dos 70%. “Nesse 
caso, um candidato que se de- 
clarar lulista deve ganhar muito 
na campanha. Aqui, em uma 
possível eleição com muitos 
candidatos, a tendência é de que 
alguns deles usem como estraté- 
gia colar a imagem no presidente 
da República para tentar agregar 
valor”. 
Moreno pensa que JHC não 
usará a estratégia de polarização 
na campanha, diferentemente do 
que os marqueteiros dos candi- 
datos da oposição, que podem, 
sim, citar que são apoiados pelo 
atual presidente da República. 
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ma política de comunicação nacional que reflita em 

todas as regiões do Brasil é uma das grandes iniciativas 
do Conselho Nacional de Secretários de Comunicação que 
deverão ser discutidas no próximo encontro no Fórum Ex- 
traordinário, a se realizar nos dias 4 e 5 de junho próximo, em 
Brasília. 

No último evento, em Belém do Pará, o jornalista Joal- 
do Cavalcante, em videoconferência com o então ministro 
das Comunicações, Paulo Pimenta, defendeu a construção 
de uma política nacional e regional envolvendo os grandes e 
necessários temas que o País vem enfrentando nos últimos 
anos. 


INTEGRAÇÃO 


g 
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E preciso uma integração entre o governo federal e as ins- 
tituições regionais no sentido de se ter uma comunicação 
mais eficaz, defendeu Joaldo, destacando o trabalho efetivo 
desenvolvido pelo Conselho Nacional de Secretários de Co- 
municação, presidido hoje pelo jornalista André Curvello, do 
estado da Bahia. 


PRODUTIVIDADE 

O objetivo na integração de todas as unidades federativas 
que vem sendo defendida principalmente pelos nove esta- 
dos nordestinos é conseguir estimular a divulgação de cam- 
panhas nacionais e conseguir maior produtividade e parceria 
nos grandes projetos do governo federal. 


ABRANGÊNCIA 

O volume de operações policiais em vários segmentos crimi- 
nosos em Alagoas foi o ponto alto da atuação dos órgãos de 
segurança nesta semana, com prisão de elementos que parti- 
cipam de organizações criminosas, inclusive de policiais mi- 
litares suspeitos de fornecer armas e munições para facções 
em Pernambuco, Bahia e Alagoas. 


PREOCUPAÇÃO 

A atuação das polícias Federal, Civil e Militar tem sido cons- 
tante nos últimos dias, e o objetivo é aumentar gradualmen- 
te as operações para inibir a participação de quadrilhas e até 
mesmo de agentes públicos suspeitos de ramificações com 
organizações criminosas. 


VENTO EM POPA 

A escolha de candidatos a vice para a Prefeitura de Maceió 
ainda vai demandar bastante tempo, tanto do lado da situ- 
ação como da oposição. Os nomes estão sendo avaliados 
e questionados sobre os alinhamentos para as eleições de 
2026. É a chamada casadinha, onde os compromissos são 
feitos com muita antecedência. 


DE FORA 

Mesmo com o aparecimento nas redes sociais nos últimos 
dias, a chance de Davi Davino ser escolhido como vice na 
chapa do prefeito JHC seria próxima de zero. Aliados de pri- 
meira hora dizem, nos bastidores, que essa possibilidade não 
existe. Nas conversas de corredores, a aliança entre Arthur 
Lira, Alfredo Gaspar de Mendonça e Fábio Costa é que deve- 
rá decidir sobre a escolha, que seria, de antemão, dos nomes 
de Rodrigo Cunha e Luís Romero Farias. 


PENSANDO NAQUILO 

Os principais cargos das eleições de 2026 — no caso de gover- 
nador e senador — têm mobilizado os grupos políticos mais 
fortes de Alagoas. De um lado a tropa de Arthur Lira e, do 
outro, os aliados do Governador Paulo Dantas e Renan Ca- 
lheiros. 
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Leandro Karnal 


Leandro Karnal é Historiador, Escritor, Membro da Academia Paulista de Letras e Autor de ‘A Coragem da Esperança’, entre outros 


O fim que tarda 


Crises sanitárias 
e econômicas 
destravam as 

angústias sobre o 
fim do mundo 


ataque terrorista às Torres 

Gêmeas, no dia 11 de se- 
tembro de 2001, será um marco 
histórico por muito tempo. Pri- 
meiro sintoma de algo que as- 
sinala uma geração: quase todos 
saberão onde estavam quando re- 
ceberam a notícia. Meus pais me 
disseram sobre as mortes dos 
presidentes Kennedy (1963) e Ge- 
túlio Vargas (1954), como even- 
tos produtores de consciência. 
Outros fatos produzem classifi- 
cações históricas, como a queda 
de Constantinopla diante das tro- 
pas turcas, em 1453 (fim da Idade 
Média em alguns sistemas de 
contagem). Alguns outros associ- 
amos a nós: nasci no ano em que 
a cantora Édith Piaf e o papa João 
XXIII morreram... 

Quando vemos um aconteci- 
mento trágico e de impacto mi- 
diático, quando as coisas mudam 
rapidamente de lugar (e as refe- 
rências entram em movimento), 
costumamos pensar no “fim do 
mundo”. Quase todas as religiões 
falam em algum tipo de encer- 
ramento da história, como a co- 
nhecemos. Existe um sentimento 
forte na história do Cristianismo 
Ocidental, o Milenarismo (Mile- 
nialismo é o termo mais preciso). 
Tudo será mudado rapidamente 


com a intervenção de forças ce- 
lestes e infernais. Das profecias 
de São Malaquias a Nostradamus, 
das Testemunhas de Jeová a Baby 
Consuelo, surgiram diversas for- 
mas de falar sobre um fim próxi- 
mo. 

O que se confunde é o fim 
do “meu mundo” com o fim do 
mundo. Isso pode derivar de cho- 
ques tecnológicos (não consigo 
me adaptar ao novo modus ope- 
randi de cabos e de telas) até o 
fato de minha obsolescência físi- 
ca e mental. Eu, Leandro, tenho 
diploma de datilografia, noções 
de estenografia, domino bem nu- 
meração romana e sei o pronome 
de tratamento correto para um 
cardeal ou um reitor. No mundo 
que me cerca, tais habilidades são 
similares a saber fazer uma ponta 
de flecha lascada no Paleolíti- 
co: no máximo, curiosas. Cons- 
tantemente o mundo torna data- 
dos meus saberes e institui novos 
(tais qual edição de vídeos para 
TikTok). 

Crises sanitárias e econômicas 
destravam as angústias sobre o 
fim do mundo. Na metade do 
século sexto da nossa era, go- 
vernando Justiniano o Império 
Bizantino, uma praga (provavel- 
mente peste bubônica) alastrou- 
se. Nas grandes cidades, como 
Constantinopla, estima-se que 
entre 40% e 50% da população 
tenha morrido. Para perspectiva, 
vamos tomar uma estimativa de 
710 mil mortos por covid no Bra- 
sil, durante a recente pandemia. 


Tomemos uma média possível de 
200 milhões de brasileiros entre 
2019 € 2023, OU Seja, 0,35% da 
população morreu. Uma tragédia 
sim, entretanto compare com a 
Peste de Justiniano para enten 
der o impacto. Nós sabemos de 
onde vem a doença, criamos va- 
cinas, temos medidas de contro- 
le e de tratamentos. A propósito, 
o saber médico-científico e a atu- 
ação épica dos profissionais de 
saúde foram decisivos para que o 
número de óbitos não disparas- 
se. Imagine-se em uma área de 
Constantinopla (542 d.C.), sem 
ter a menor ideia de que a bacté- 
ria Yersinia pestis viajava por pul- 
gas presentes em ratos. A angús- 
tia bizantina era gigantesca, e o 
sentimento de fim do mundo dis- 
parou. 

Depois, voltou forte com novo 
surto no século 14. Em 2012, 
sob influência de uma leitura dos 
maias (o povo que soube dizer 
sobre o fim do nosso mundo, 
mas nada disse sobre o fim do 
mundo deles), gerou-se até fil- 
me-catástrofe. 

O fim do mundo é um medo 
e, de alguma forma inconscien- 
te, um desejo. Faça um teste: 
quem hoje fala insistentemente 
sobre isso pertence a duas tribos 
distintas e complementares. Há 
um grupo desajustado, cansado 
e com dificuldades estruturais de 
adaptação (Umberto Eco os bati- 
zou de “apocalípticos”). Tal tribo 
adoraria que a maçaroca confusa 
de termos e práticas que lhes es- 


capa fosse o prenúncio do apo- 
calipse: “Não sirvo mais para isso 
e, seria bom e justo, que tudo 
se encerrasse comigo”. A segun- 
da tribo, numericamente menor, 
apesar de próspera, são os que ga- 
nham dinheiro, vendendo medo. 
O medo é commodity valiosa, tal- 
vez por causa das “vendas ca- 
sadas” que ele provoca: armas, 
câmeras, livros, dízimos, vigias, 
seguros, para outras práticas e 
gastos. Uma casa com medo é 
muito mais cara do que uma casa 
sem medo. Uma carteira apavo- 
rada abre-se facilmente. O Pix flui 
de um dedo agitado pela proxi- 
midade do colapso de tudo. 
Norman Cohn estudou o sen- 
timento do fim na história, na 
sua obra Na Senda do Milênio 
(ed. Presença). Jean Delumeau 
discorreu sobre esse sentimen- 
to nos livros História do Medo 
no Ocidente e Mil Anos de Feli- 


cidade (Cia. das Letras). Os di- 
álogos de movimentos sociais e 
políticos no Brasil, sobre tais an- 
seios, tornaram-se um bonito es- 
tudo, com organização de João 
Baptista Borges Pereira e Renato 
da Silva Queiroz: Messianismo e 
Milenarismo no Brasil (Edusp). 
A complexidade do tema impli- 
caria uma vasta biblioteca para 
tratar dos Muckers, Canudos, 
Contestado, Catulé, Pedra Boni- 
ta e o Movimento de Pau de Co- 
lher, só para citar alguns fatos 
que misturam Messianismo e 
Milenarismo. 

O mundo teima em resistir 
como uma parente rica e doente. 
O poeta T. S. Eliot determinou: 
“Assim expira o mundo / Não 
com uma explosão, mas um ge- 
mido”. (This is the way the world 
ends / Not with a bang but a 
whimper). Sua esperança está no 
meteoro? 


Magda Chambriard é empossada 
como nova presidente da Petrobras 


CRISTINA ÍNDIO DO BRASIL 
Agência Brasil 


Conselho de Administra- 

ção da Petrobras elegeu 
Magda Chambriard para o cargo 
de presidente da empresa, duran- 
te reunião do colegiado realiza- 
da nessa sexta-feira (24). Ela tam- 
bém foi nomeada conselheira de 
administração. 
“Em continuidade ao comu- 
nicado divulgado em 22/05/2024, 
informa que seu Conselho de 


Administração, em reunião re- 
alizada hoje, nomeou Magda 
Chambriard como Conselheira 
de Administração e a elegeu 
como nova Presidente da compa- 
nhia”, informou a Petrobras, por 
meio de comunicado ao merca- 
do. 

Logo após a decisão, Magda 
já assumiu os cargos. “Magda 
Chambriard tomou posse em 
ambos os cargos nesta data e pas- 
sou a integrar o Conselho imedi- 
atamente, não sendo necessária 


a convocação de Assembleia de 
Acionistas para esse fim”, acres- 
centou o comunicado. 

Antes de ser eleita para os 
dois cargos o nome de Magda 
Chambriard passou pelo proces- 
so de governança da companhia 
e, na quarta-feira (22), o Comitê 
de Pessoas do Conselho de Ad- 
ministração, funcionando como 
Comitê de Elegibilidade (Celeg), 
concluiu a análise sobre sua in- 
dicação aos cargos de conselhei- 
ra e presidente. A indicação ainda 


precisaria seguir para o próprio 
Conselho de Administração, o 
que ocorreu na sexta. 

“O Celeg considerou que a in- 
dicação da Sra. Magda Chambri- 
ard preenche os requisitos ne- 
cessários previstos nas regras de 
governança da companhia e legis- 
lação aplicável e está apta para 
ser apreciada pelo Conselho de 
Administração (CA), sendo, por- 
tanto, elegível para ambos os car- 
gos”, informou o comunicado da 
quarta-feira. 


FORMAÇÃO E CARREIRA 

Magda Chambriard é mes- 
tre em Engenharia Química pela 
Coppe/UFRJ (1989) e Engenhei- 
ra Civil pela UFRJ (1979), com 
especialização em Engenharia de 
Reservatórios e Avaliação de For- 
mações e especialização em Pro- 
dução de Petróleo e Gás. 

Além dessa especialidade, fez 
diversos cursos, entre eles de De- 
senvolvimento de Gestão em En- 
genharia de Produção, Negocia- 
ção de Contratos de Exploração. 
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OPERAÇÃO MALIGNO: saiba como funciona 
esquema que desviou mais de R$ 200 mi 


Para o MP, materiais apreendidos são uma “caixa de pandora” e análise pode revelar outros envolvidos 


m esquema que envolvia 

uma cooperativa de facha- 
da e que movimentou milhões 
de reais que saíram do erário 
de pelo menos 20 prefeituras de 
municípios alagoanos, indo parar 
nas contas bancárias dos mem- 
bros de uma Organização Cri- 
minosa (Orcrim). Desarticulado 
pela Operação Maligno na última 
semana, após um trabalho minu- 
cioso do Ministério Público Esta- 
dual (MPAL), o grupo criminoso 
replicava em Alagoas um modus 
operandi que tem sido utilizado 
em outros estados do País, com o 
objetivo do enriquecimento ilíci- 
to. 

Mas como tudo funcionava? 
Qual o caminho percorrido pelo 
dinheiro desde o momento em 
que saía da conta do município 
até a utilização, para fins pesso- 
ais, pelos membros da Orcrim? A 
Gazeta foi em busca de respos- 


tas e o que encontrou é surpreen- 
dente. São milhões e milhões de 
reais que poderiam ser investi- 
dos em ações de educação, saúde 
e bem-estar da população, mas 
que acabam caindo nas mãos de 
pessoas que querem levar uma 
vida de luxo com pouco esforço e 
muita ostentação. 

O promotor de Justiça Fre- 
derico Alves, um dos respon- 
sáveis pelos trabalhos que re- 
sultaram na Operação Maligno, 
explica como se dava o vínculo 
entre as prefeituras e a Cooperati- 
va Moderniza. Ele conta que, ini- 
cialmente, tal cooperativa atuava 
no ramo de transportes e que, de- 
pois, após ser adquirida pelo líder 
do grupo, o advogado Frederico 
Benigno Simões, passou a atuar, 
teoricamente, ofertando serviços 
essenciais, como o de limpeza ur- 
bana. 

O contrato entre a maioria 


das prefeituras e a Moderniza se 
dava por meio de um mecanis- 
mo conhecido como “licitação 
por carona”, que é quando um 
município utiliza uma licitação 
realizada por outro, que teve foco 
no mesmo objeto. No caso do es- 
quema envolvendo a cooperativa 
em questão, a primeira licitação 
foi feita em Porto Real do Colé- 
gio, e é provável que a maioria 
das outras cidades tenham se uti- 
lizado do mesmo modelo. 

Usar uma cooperativa como 
centro do esquema é algo que 
passa, inicialmente, uma ideia de 
credibilidade e segurança, mas 
como nada é perfeito, o grupo 
acabou deixando brechas que le- 
vantaram suspeitas e foram alvos 
da investigação. Mesmo reco- 
lhendo impostos para tentar criar 
uma camada de legalidade para a 
primeira movimentação financei- 
ra feita pelo grupo após o rece- 


ENGRENAGEM MALIGNA 


bimento dos recursos públicos, o 
volume de dinheiro era tão gran- 
de que ficava difícil de ser justifi- 
cado. 

Parte dos pagamentos recebi- 
dos pela cooperativa ia para os 
cooperados, que na verdade eram 
os trabalhadores que atuavam em 
funções como o de coleta de re- 
síduos sólidos e serviços gerais. 
O restante do dinheiro ia, ini- 
cialmente, para contas jurídicas 
abertas pelos integrantes do es- 
quema. Eles recebiam os recur- 
sos e emitiam notas como se, de 
fato, tivessem prestado serviços 


Grupo criminoso 
replicava em AL 
esquema já usado 
em outros estados 


NOTAS FISCAIS 


ALISSON BARBOSA FREITAS (PJ) 


Suposto apoio 
administrativo 


Alisson Barbosa 
Freitas (PE) 


R$ 16.643.866,89 
Betuel Ferreira de 
Souza (PE) 


Cercas ara sa a 


Frederico Benigno 
Simões < 


v 


FREDERICO BENIGNO SIMÕES (ADVOCACIA) 


Suposto serviço de 
advocacia 


Frederico Benigno 
Simões (PF) 
R$ 1.319.619,24 


RR AQUISIÇÃO DE 
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* NOTAS FISCAIS 


Alisson Barbosa 
Freitas (PJ) 
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Hiane Maria 
2 da Costa Pinto 
AQUISIÇÃO DE (EP 
BENS 


SILVANO LUIZ DA COSTA (PJ) 


Suposto serviço de 
administrativo 


Alisson Barbosa 
Freitas (PJ e PE) 
Frederico Benigno 
Simões (PJ e PE) 


aos municípios. Uma das contas 
jurídicas era a do escritório do 
advogado Frederico Benigno. As 
outras eram de pessoas da confi- 
ança dele, que faziam os devidos 
repasses. 

“O município fazia o paga- 
mento em um dia e, no máxi- 
mo, dois dias depois, os valores 
já estavam nas contas das pes- 
soas jurídicas. A lavagem ficou 
flagrante. Quando abrimos a no- 
tícia de fato, solicitamos o relató- 
rio de inteligência fiscal ao Coaf 
[Conselho de Controle de Ativi- 
dades Financeiras], e quando a 
resposta veio, o promotor Kleber 
Valadares [que atuou na Opera- 
ção Maligno] se espantou. Eram 
540 laudas. O Coaf já estava mo- 
nitorando há muito tempo por- 
que o padrão do fluxo financei- 
ro era completamente atípico e 
as quantias não correspondiam 
ao lastro patrimonial das pesso- 
as envolvidas”, conta o promotor 
Frederico Alves. 

Com o dinheiro nas contas ju- 
rídicas, começava, efetivamente, 
os repasses milionários. Além da 
pessoa jurídica de Frederico Be- 
nigno, Silvano Luiz da Costa e 
Alisson Barbosa Freitas também 
faziam saques diretos, trocavam 
transferências entre si e enviavam 
recursos para a Fazendinha En- 
tretenimentos, situada em Sento 
Sé-BA, de propriedade do líder 
do grupo. E era dessa empresa 
que saíam os recursos que bene- 
ficiavam Benigno e a esposa dele, 
Hianne Maria da Costa Pinto. Foi 
com esse dinheiro que eles ad- 
quiriram carros de luxo e propri- 
edades. Um dos veículos, inclusi- 
ve, foi apreendido em Petrolina- 
PE, durante a operação. Trata- 
se de uma Porsche Carreta 911, 
que pertenceu ao jogador Daniel 
Alves. 

“Em 2019, o advogado tinha 
um padrão de vida ordinário. Era 
uma pessoa comum. A declara- 
ção de renda dele era de trinta e 
poucos mil ao ano. A esposa era 
assistente social no município de 
Petrolina, mas ele montou um es- 
quema tão grande, que chega a 
lembrar o Marcos Valério, que era 
operador do Petrolão”, ressalta o 
promotor. 

Leia mais na página Política | 8 
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MPAL já investiga outra cooperativa e apura possível 
envolvimento de gestores públicos em esquema 


Órgão vai começar a analisar dados contidos nos materiais apreendidos durante a operação 


JAMYLLE BEZERRA 
Repórter 


pós o desencadeamento da 

Operação Maligno, o Minis- 
tério Público Estadual (MPAL) se 
prepara para analisar os dados 
contidos nos materiais apreendi- 
dos, para que seja investigado um 
possível envolvimento de gesto- 
res públicos no esquema. Além 
disso, outra cooperativa já está 
sendo investigada pelo MPAL. 
“Tudo o que foi apreendi- 
do está dentro de invólucros 
plásticos com presilhas nume- 
radas. Como temos um advoga- 
do envolvido, embora ele não 
estivesse no exercício da fun- 
ção, para dar uma credibilida- 
de maior para essa extração de 
dados, vamos vai partir do pres- 
suposto de que ele foi preso no 
exercício da função da advoca- 
cia. Já chamamos a Diretoria de 
Prerrogativas da OAB e o ad- 
vogado que ele [Frederico Be- 
nigno, líder da Orcrim] tem em 
Maceió para acompanhar o rom- 
pimento dos lacres. Vamos rom- 
per e mostrar tudo o que temos. 
Depois devolveremos aos invó- 
lucros, fecharemos novamente 
e o próximo rompimento será 


para a extração dos dados, seja 
para análise documental ou para 
telemática”, explica o promotor 
Frederico Alves. 
Segundo o promotor, o impor- 
tante é saber que, com os dados 
em mãos, a equipe vai se de- 
bruçar para analisar a participa- 
ção ou não de agentes públicos. 
“Vamos analisar: tem agente pú- 
blico? Quem são? Tem agente 
com prerrogativa de função? Se 
tem, é a Procuradoria Geral de 
Justiça [PGJ] que passa a inves- 
tigar, com autorização do Tribu- 
nal de Justiça, se for o caso. Se 
não for, vamos aditar essa denún- 
cia e incluir os agentes. Com isso, 
certamente o processo deve sair 
da 17? Vara e ir para o TJ, pois, 
se tiver prefeito envolvido, o foro 
é no Tribunal de Justiça. E cabe- 
rá ao TJ decidir se desmembra o 
processo, para que possamos re- 
assumir novamente. Temos que 
esperar, mas eu acho que a Repú- 
blica pode vir abaixo com a ex- 
tração dos dados, por isso pre- 
cisamos ter cautela”, explica o 
promotor. 
Em uma das planilhas apreen- 
didas com Betuel Ferreira de 
Souza, alvo da Maligno em Ja- 
paratinga, há uma rubrica com 
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o nome logística do dinheiro”, 
onde consta o pagamento de R$ 
5 mil para um policial e menci- 
ona o prenome de um secretário 
de um dos municípios que man- 
tinha contrato com a cooperati- 
va, que receberia R$ 30 mil por 
mês. Mas, por enquanto, tudo 
não passa de indícios. 

Nesta semana, mais uma vitó- 
ria: a Justiça Trabalhista também 
determinou a suspensão dos con- 
tratos da falsa cooperativa com 


todos os municípios. 


Outra cooperativa que estaria 
atuando da mesma maneira que 
a Moderniza em Alagoas já está 


ES 


na mira do MPE. Sem poder en- 
trar em detalhes, o promotor Fre- 
derico Alves conta que os tra- 


balhos já foram iniciados. 


Ele 


também conta que o grupo crimi- 
noso operava não só a Moderni- 


za, mas pelo menos mais qua 


cooperativas. 


tro 


Até o momento, foram desco- 


ASCOM MPAL 


Promotor Frederico 
Alves diz que grupo 
criminoso operava 
pelo menos mais 
quatro cooperativas 


bertos contratos com os muni- 
cípios de Cajueiro, Quebrangulo, 
Porto de Pedras, Feira Grande, 
Pindoba, Carneiros, Olho d'Água 
das Flores, Mar Vermelho, Porto 
Real do Colégio, Pão de Açú- 
car, Estrela de Alagoas, Tanque 
d'Arca, Porto Calvo, Taquarana, 
Poço das Trincheiras, São Luís do 
Quitunde, Limoeiro de Anadia, 


Senador Rui Palmeira, Chã Preta 
e Flexeiras, mas esse quantitativo 
pode ser bem maior. 


Fiea inicia Jornada da Indústria 
com diálogo empresarial em Maceió 


Lyra reforça que temas da Jornada são fundamentais para a Indústria 


A Jornada da Indústria, que 
é promovida pela Federação 
das Indústrias do Estado de Ala- 
goas (Fiea) para celebrar o Dia 
da Indústria (25 de Maio), terá 
início no dia 3 de junho próxi- 
mo, com a mobilização “Conec- 
tando o futuro: Avançando com 
ESG na indústria”. ESG é uma 
sigla em inglês (Environmental, 
Social and Governance), rela- 
cionada às práticas ambientais, 
sociais e de governança de uma 
organização. 

O evento segue até o dia 4, 


no Hotel Jatiúca. Este é o pri- 
meiro encontro de uma série 
de painéis, palestras, cursos e 
workshops a serem realizados 
pela entidade representativa 
da Indústria alagoana ao longo 
deste ano, que também marca 
uma data especial, os 45 anos 
da Casa da Indústria, no próxi- 
mo mês de julho. 

Para as discussões, foram 
selecionados temas, cenários e 
tendências que terão impacto 
no mundo, no consumo e, prin- 
cipalmente, nas indústrias. “Va- 


mos trazer grandes nomes para 
termos debates de alto nível e 
contamos com a participação 
de empresários e profissionais 
da Indústria alagoana e de pes- 
soas que contribuem para o 
crescimento do setor”, afirmou 
o presidente da Fiea, empresá- 
rio José Carlos Lyra de Andrade. 

Programação 

O primeiro dia terá na pro- 
gramação o diálogo empresarial 
sobre “Desafios e Oportunida- 
des: Investimentos Estratégicos 
no Cenário Nacional”. O segun- 
do dia será marcado por painéis 
de especialistas sobre os temas 
Energias Renováveis, Transfor- 
mação Digital, Economia Circu- 
lar e Bioeconomia. 

A programação completa da 
Jornada da Indústria está dis- 
ponível no site fiea.com.br/ofu- 
turodaindustria/. Além da Fiea, 
o evento conta com a partici- 
pação da Confederação Nacio- 
nal da Indústria (CND, Origem, 
Veolia, BNDES, Finep, Ambipar 
Group, Petrobras, Embrapii e 
Equatorial Energia. 


da 
y - 


Foto: wirestok/freepik 


Curso de Hidrogênio Verde 


O Serviço Nacional de 
Aprendizagem Industri- 
al (Senai), lançou o curso 
Hidrogênio Verde - Tecno- 
logias e Aplicações, na mo- 
dalidade aperfeiçoamento 
profissional. 

A capacitação é dire- 
cionada a profissionais da 
indústria de energia, es- 


Em alusão ao Mês da 
Indústria, alunos da Escola 
Sesi Cambona participaram 
de uma palestra motivadora 
com a equipe do Instituto 
Euvaldo Lodi (IEL). 


tudante 
ciências 


s de engenharia e 
, profissionais de 


políticas públicas e regula- 


mentação, 


Investidores e 


empresários, além do pú- 
blico em geral interessado 


em ene 
mações 
Senai A 


rgia limpa. As infor- 
estão no portal do 
lagoas, no endereço 


al.senai.br. 
Palestra na Cambona 


Os 


temas giraram em 


torno de estágios e como ini- 
Ciar uma carreira de sucesso, 
marcando um momento im- 
portante da unidade curricu- 


lar de M 


undo do Trabalho. 


FIEA SESI ESENAI: 


PELO FUTURO DO TRABALHO 


PELO FUTURO DA INDÚSTRIA 
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f Compromissos 
Braskem 


Construção de via que liga as avenidas Durval 
de Góes Monteiro e Menino Marcelo já começou 


Compensação 

e requalificação 

Projetada para ser um dos principais corredores de conexão da cidade de Maceió, a Via de Ligação entre de espaços de 

as avenidas Durval de Góes Monteiro e Menino Marcelo está com obras em andamento e têm previsão convívio social das 

de conclusão no primeiro semestre de 2026. Essa é mais uma das ações para a melhoria da mobilidade areas afetadas e da 
š 5, mobilidade urbana 

urbana, um dos compromissos da Braskem com Maceió e seus moradores. 


A nova via terá 2,3 quilômetros de extensão e contará com duas faixas em cada sentido, canteiro central, rotatória, duas pontes, 
ciclovias, calçadas acessíveis, pontos de ônibus e iluminação pública moderna. Com ela, a circulação de pedestres e ciclistas ficará mais 
segura e os centros comerciais dos bairros da parte alta terão maior integração. 


gm i N k Ponte 02 
Via de Ligação entre Durval de Góes | 


: : | 
Monteiro e Menino Marcelo Rar Grid 


Cruzamento com a 
Av. Maria Carolina 
Moreira Sampaio 

- i 


Q Cruzamento com a 3 
Av. Galba Novaes de- Castro, 
Jardim Petrópolis 


Imagens meramente ilustrativas. 


Entrada Av. 


Durval de Góes Monteiro 


Rotatória 
Termo de Acordo Aimplementação de projetos para a melhoria da mobilidade urbana faz parte do Termo de Acordo Socioambiental s Todas as obras 
Socioambiental prosseguem com o orçamento inicial de R$ 360 milhões corrigido anualmente. As intervenções são planejadas pelo Município e 


executados por empresas especializadas contratadas e pagas pela Braskem, com fiscalização do poder público. 


Acesse os Compromissos da Braskem | ode k ri 0800 006 3029 x 
com Maceió em: atsApp: De segunda a sexta, das 8h às 18h E ra S ke | l À 
www.braskem.com/compromissosmaceio (9 82 99973-7161 RR re a dn, 


*Firmado em dezembro de 2020 entre a Braskem e o Ministério Público Federal (MPF), com a participação do Ministério 
Público Estadual (MPE) e adesão do Município de Maceió. 
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SECOM MACEIÓ 


ESPECIALISTA APONTA 
SOLUÇÕES PARA MOBILIDADE 


URBANA DE MACEIO 


Fábio Barbosa diz que é preciso investir em planejamento e grandes obras 


THIAGO GOMES 


Repórter 


uando for colocada em 
prática, a requalificação da 
mobilidade urbana de Maceió 
vai exigir um planejamento e um 
volume de grandes obras para 
ter sentido prático e impacto 


Z 
f 


positivo na população. E como 
analisa o engenheiro de trans- 
porte e especialista em gestão da 
mobilidade urbana Fábio Barbo- 
sa. 

Na entrevista que concedeu ao 

programa Boletim Gazeta, da Ga- 
zeta News, o especialista apontou 
soluções que considera funda- 
mentais para melhorias do sis- 
tema de transporte na capital e 
fez uma análise das medidas ado- 
tadas pelo poder público nesta 
área. 
Segundo ele, as ações mais 
pontuais do município, que se 
assemelham a outras regiões do 
País, têm efeito muito limitado e 
pouco duradouro, a exemplo da 
requalificação do trânsito de au- 
tomóveis na cidade. 

“Não se pode dizer na en- 
genharia que esta requalificação 
terá um ganho na mobilidade 


como um todo, mas vai benefi- 
ciar somente o transporte indi- 
vidual e o coletivo. A requalifi- 
cação da mobilidade urbana tem 
um contexto bem amplo e, no 
âmbito da engenharia do tráfe- 
go, estas estratégias atualmente 
implantadas estão ultrapassadas, 
sem ganho significativo para a 
melhoria da mobilidade”, desta- 
cou. 

Segundo ele, as grandes cida- 
des estão investindo no plane- 
jamento urbano que contempla 
um desejo inclusivo de mobilida- 
de, permitindo a circulação mais 
ativa de outros meios de trans- 
porte, como bicicletas elétricas, 
patinetes e abrindo espaço para 


66 


Quanto mais tempo 
demorarmos para 
pensar na cidade, 

mais tempo iremos 
demorar para ter 

soluções” 
FABIO BARBOSA 


a caminhada potenciada, sempre 
olhando para o coletivo. 

‘Mas, do jeito que está sendo 
feito, tem que parar e repensar a 
cidade. Qual a cidade que a gente 
quer? O grande índice para saber 
se o transporte coletivo é sufici- 
ente é justamente observar se as 
pessoas de classe média e média 
alta conseguem ter a opção de 
deixar o carro em casa para pegar 
um coletivo. E isso não aconte- 
ce em Maceió. A capital é uma 
cidade muito expandida e não 
controlada, com fluxo da especu- 
lação, e o formato do transpor- 
te coletivo não atende à popula- 
ção”, esclarece. 

A respeito das vias de interliga- 
ção, que estão sendo construídas 
na cidade, Fábio Barbosa opina 
que quaisquer intervenções para 
o transporte rodoviário são mo- 
mentâneas, como mostram pes- 
quisas nesse sentido que apon- 
am a utilização máxima sem 
estrangulamento por, no máxi- 
mo, dois anos. 

“Depois desse período, a via 
fica sufocada. Toda obra aqui é 
paliativa e não é fruto de um es- 
tudo aprofundado de impacto e 
com planejamento. A gente vive 


—+ 


apagando incêndio. Os gargalos 
serão frequentes se não pararem 
para pensar a cidade. Não tem 
como investir em transporte in- 
dividual porque vai implicar em 
muitas desapropriações. Não há 
como abrir mais ruas na cidade”, 
acredita. 
Ele também diz que há via- 
bilidade de se construir o VLT 
[Veículo Leve sobre Trilhos] na 
Avenida Fernandes Lima e no 
Vale do Reginaldo. Seriam solu- 
ções de mobilidade que impac- 
taram positivamente na popula- 
ção. 

“A condição da engenharia 
permite que o VLT seja implan- 
tado no canteiro da Fernandes 
Lima, não no nível da via, mas 
poderia ser suspenso. No Regi- 
naldo mais ainda, porque tem 
como fazer a ligação da parte alta 
à parte baixa. Já se falaram em 
construir uma via ali, o que seria 
um erro. O transporte ferroviário 
ocupa menos espaço. É um erro 
não investir em transporte ferro- 
viário em áreas urbanas. Quan- 
to mais tempo demorarmos para 
pensar na cidade, mais tempo ire- 
mos demorar para ter soluções”, 
frisou. 
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EP DINAMICA 


DINÂMICA - COOPERATIVA DE TRABALHO, SERVIÇOS GERAIS E ADMINISTRATIVOS 
NIRE: 27400050458 
CNPJ: 43.561.525/0001-09 


ASSEMBLEIA ESPECIAL LOCAL 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

O Presidente da DINÂMICA - COOPERATIVA DE TRABALHO, SERVIÇOS GERAIS E 
ADMINISTRATIVOS, no uso de suas atribuições estatutárias, convoca os Srs. associados 
alocados na cidade de Santa Luzia do Norte/AL, a reunirem-se em Assembleia Especial Local, 
conforme determina a Lei 12.690/2012 e o Estatuto Social desta Cooperativa, que acontecerá 
no dia 11 de junho de 2024, no escritório local da Dinâmica, situado na Rua Benedito 
Mascarenhas, N° 100b, Bairro Centro, Santa Luzia do Norte/Al, Cep: 57130-000, a ser 
realizada às 10:00hs, em primeira convocação, com a presença de 2/3(dois terços) dos 
associados; às 10:30hs, em segunda convocação, com a presença de metade mais um dos 
associados, e por fim, às 11:00hs, em terceira e última convocação com qualquer número de 
interessados presentes, com a seguinte finalidade: cumprimento do art. 7º, 8 6º, da lei 
12690/2012 e art. 31-A — eleição do Conselho Local. A cooperativa informa que atualmente 
possui em seu quadro social 134 (Cento e trinta e quatro) cooperados associados atuantes e 
aptos à votação no referido município. Santa Luzia do Norte/AL, 25 de maio de 2024. 
Eustáquio Ângelo Batista — Presidente. 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO 


MEMORIAL PARQUE DE MACEIÓ LTDA., pessoa jurídica de direito privado, inscrita no CNPJ 
sob o nº 06.009.273/0001-83, por meio deste, convocar expressamente os Concessionários 
abaixo relacionados, ou seus representantes legais, para, no prazo de 30 (trinta) dias contados 
da presente publicação, comparecer à sede desta empresa, na Av. Contorno, s/n, Conjunto 
João Sampaio Il, bairro do Benedito Bentes, Maceió — AL, nos dias úteis, das 8:00 às 18:00 
horas: 


CONCESSIONÁRIO 

ADAUANNE DE FARIAS ALVES MENEZES 
ADRIANA MARIA DOS SANTOS COSTA 
CARLOS ROBERTO ARAUJO DA SILVA 
CICERA MARIA DA SILVA 

CINTHIA FERREIRA MACENA 

GERNAN VALERIO DA SILVA 

GERSON DA SILVA CANDIDO 

HELOIZA MARIA DO ESPIRITO SANTO BRANDAO 
JACKSON DA SILVA MATIAS 

JOSEANE TIMOTEO DE MORAIS 
JUSSARA MARTINS LYRA 

LUCIANA FERREIRA GUIMARAES 
LUCICLEIDE FERREIRA DE OLIVEIRA 
LUCILEIDE DE AGOSTINHO 

MACKCIANE TENORIO 

MANOEL HERMENEGIDIO CASSIANO DA SILVA 
MANOEL TENORIO MACHADO 

JONATAS MORAIS DE SOUZA 

MARIA DE LOURDES DA SILVA 

MARIA JOSE DOS SANTOS ALVES 
MARISA MARIA WANNER 

MARLON GOMES SILVA 

MICHEL ANGELO DE SANTANA ZACARIAS 
RITA FARIAS DE OMENA 

ROSANGELA DOS SANTOS OLIVEIRA 
VALDEMIR SOARES DE OLIVEIRA 
VANILSON CABRAL DE MELO JUNIOR 


Maceió, 22/05/2024 


CONTRATO 
MEJ012015 
MEJ011409 
MEJ012825 
MEJ013977 
MEJ012218 
MEJ000753 
MEJ006078 
MEJ014694 
MEJ014237 
MEJ008996 
MEJ013407 
MEJ013137 
MEJ012196 
MEJ012031 
MEJ001599 
MEJ004343 
MEJ013518 
MEJ013558 
MEJ000667 
MEJ001086 
MEJ014525 
MEJ002516 
MEJ008902 
MEJ012941 
MEJ012400 
MEJ013981 
MEJ012582 


COMO S| 
QUANTO MAIS PONTOS VOC 


dastre-se 2 Pontue na compra ce 
nente ingressos e bomboniere 


| CADASTRE-SE GRATUITAMENTE! CINESYSTEM | 


= — 4 
ER UM MEMBRO DO ® 
A j 


JUNTA, MAIS PRÊMIOS VOCÊ GANHA! 


a 


PIPOCA? ° 


Agência de Leilões Freire 


PREFEITURA DE 


- EDITAL 001/2024 - 
PREFEITURA MUNICIPAL DE 
JEQUIA DA PRAIA/AL 


“ 01 - FIATIUNO MILLE WAY, ANO/MOD 2009/2010, BRANCA, ÁLCOOL/GASOLINA 

/ 01 - RENAULT/MASTER RAY TEC AMB, ANO/MOD 2018/2019, BRANCA A DIESEL 
01 - ÔNIBUS VW/15.190, ANO/MOD 2010, COR AMARELA, A DIESEL 

v“ 03 - ÔNIBUS VW/15.190, ANO/MOD 2012, COR AMARELA, A DIESEL 

01 - ÔNIBUS VW/INDUSCAR, ANO/MOD 2010/2011, COR AMARELA, A DIESEL 

Y 01 - ÔNIBUS MARCOPOLO/VOLARE VBL 4X4 EO, ANO/MOD 2012/2013, COR AMARELA, A DIESEL 
01 - ÔNIBUS VW/15.190, ANO/MOD 2012/2013, COR AMARELA, A DIESEL 

“ 01 - EMBARCAÇÃO DE PASSAGEIRO C/ MOTOR YAMAHA 90, A GASOLINA 
01 - RETROESCAVADEIRA JCB 4X4, COR AMARELA, A DIESEL 

/ 01 - PÁ CARREGADEIRA JCB 416 4X4 A DIESEL, COR AMARELA, ANO 2011. 


(82) 3223.5212 
(82) 3221.7439 ` 98112.7252 


LOCAL: GARAGEM 
DA PREFEITURA 


MAIORES INFORMAÇÕES NO SITE: 
WWW.LEILOESFREIRE.COM.BR 
Alexandre Almeida de Souza e Silva - Juceal 2057 


GB DINÂMICA 


DINÂMICA — COOPERATIVA DE TRABALHO, SERVIÇOS GERAIS E ADMINISTRATIVOS 
NIRE: 27400050458 
CNPJ: 43.561.525/0001-09 


ASSEMBLEIA ESPECIAL LOCAL 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO 


O Presidente da DINÂMICA - COOPERATIVA DE TRABALHO, SERVIÇOS GERAIS E 
ADMINISTRATIVOS, no uso de suas atribuições estatutárias, convoca os Srs. associados 
alocados na cidade de Igreja Nova/AL, a reunirem-se em Assembleia Especial Local, 
conforme determina a Lei 12.690/2012 e o Estatuto Social desta Cooperativa, que acontecerá 
no dia 13 de junho de 2024, no escritório local da Dinâmica, situado na Praça Luiz José, Nº 
20, Centro, Igreja Nova/Al, Cep: 57.280-000, a ser realizada às 10:00hs, em primeira 
convocação, com a presença de 2/3(dois terços) dos associados; às 10:30hs, em segunda 
convocação, com a presença de metade mais um dos associados, e por fim, às 11:00hs, em 
terceira e última convocação com qualquer número de interessados presentes, com a 
seguinte finalidade: cumprimento do art. 7º, 8 6º, da lei 12690/2012 e art. 31-A — eleição do 
Conselho Local. A cooperativa informa que atualmente possui em seu quadro social 408 
(Quatrocentos e oito) cooperados associados atuantes e aptos à votação no referido 
município. Igreja Nova/AL, 25 de maio de 2024. Eustáquio Ângelo Batista — Presidente. 


EP DINAMICA 


DINÂMICA — COOPERATIVA DE TRABALHO, SERVIÇOS GERAIS E ADMINISTRATIVOS 
NIRE: 27400050458 
CNPJ: 43.561.525/0001-09 


ASSEMBLEIA ESPECIAL LOCAL 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO 


O Presidente da DINÂMICA - COOPERATIVA DE TRABALHO, SERVIÇOS GERAIS E 
ADMINISTRATIVOS, no uso de suas atribuições estatutárias, convoca os Srs. associados 
alocados na cidade de Palestina/AL, a reunirem-se em Assembleia Especial Local, conforme 
determina a Lei 12.690/2012 e o Estatuto Social desta Cooperativa, que acontecerá no dia 06 
de junho de 2024, no escritório local da Dinâmica, situado na Rua Ponte Farias, S/N, Centro, 
Palestina/AI, CEP: 57410-000, a ser realizada às 10:00hs, em primeira convocação, com a 
presença de 2/3(dois terços) dos associados; às 10:30hs, em segunda convocação, com a 
presença de metade mais um dos associados, e por fim, às 11:00hs, em terceira e última 
convocação com qualquer número de interessados presentes, com a seguinte finalidade: 
cumprimento do art. 7º, 8 6º, da lei 12690/2012 e art. 31-A — eleição do Conselho Local. A 
cooperativa informa que atualmente possui em seu quadro social 166 (Cento e sessenta e 
seis) cooperados associados atuantes e aptos à votação no referido município. Palestina/AL, 
25 de maio de 2024. Eustáquio Ângelo Batista — Presidente. 
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ASSOCIAÇÃO DOS PROPRIETÁRIOS DE UNIDADES AUTÔNOMAS DO FUTURO EDIFÍCIO BOTANIC VIEW CLUB RESIDENCE 
EM 12 PRAÇA, pelo preço mínimo de R$ 2.452.487,52 e EM 2? PRAÇA, caso não seja alcançado o lanço mínimo acima indicado após o período de 15 minutos, pelo valor mínimo de R$ 1.916.851,89. | 


IMÓVEL DESCRITO: como Fração Ideal correspondente ao Apartº Futuro nº 1201, do Bloco A (Tulipa) do Edifício Botanic View Club Residence, em fase de construção pelo regime de administração 
a preço de custo na Av. Josefa Vieira de Paula, nº 2025, bairro de Jacarecica, Maceió-AL, contendo estar/jantar, varanda, jardineiras, lavabo, cozinha, serviço, varadouro, circulação, suíte máster com 
WCB, suíte 01 com WCB, suíte 02 com WCB, suíte 03 com WCB, quarto e banheiro. O valor Area Privativa da Futura Unidade Imobiliária: 260,65m?. 
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Geral 


d Ives Gandra“ 


* Professor emérito das universidades Mackenzie, Unip, Unifieo, UniFMU, do Ciee/O Estado de São Paulo, das Escolas de Comando e Estado- 


Maior do Exército (Eceme), Superior de Guerra (ESG) e da Magistratura do Tribunal Regional Federal - 12 Região, professor honorário das 
Universidades Austral (Argentina), San Martin de Porres (Peru) e Vasili Goldis (Romênia), doutor honoris causa das Universidades de Craiova 
(Romênia) e das PUCs PR e RS, catedrático da Universidade do Minho (Portugal), presidente do Conselho Superior de Direito da Fecomercio- 
SP, ex-presidente da Academia Paulista de Letras (APL) e do Ins tituto dos Advogados de São Paulo (lasp). 


O risco da sujeição do presidente. 
do Banco Central ao Presidente da República 


O Banco Central decidiu, por 
cinco votos a quatro, reduzir 
os juros Selic na base de 0,25 ponto, 
e não o,50, como queriam quatro 
daqueles membros do Copom liga- 
dos ao Presidente Lula. 

Quero trazer aos leitores uma ex- 
plicação muito simples do controle 
da inflação. O mundo inteiro e todos 
os economistas de todos os países 
sabem que se controla a inflação, 
fundamentalmente, através de políti- 
ca monetária, isto é, com utilização 
dos juros, e através de contas públi- 
cas sob controle, não geradora de de- 
ficit, que, sendo bem administrada, 
permite o equilíbrio da multiplicada 
política financeira e da política mo- 
netária. 

À evidência, a fórmula que Gal- 
braith, considerada ideal e criada por 
Fisher, no início do século passado, 
reside na equação. O nível dos pre- 
ços será estável se a velocidade da 
circulação da moeda por sua quanti- 
dade, dividida pelo volume das tran- 
sações, permanece também estável. 

O ex-ministro Paulo Guedes (go- 
vemo anterior), que Roberto Cam- 
pos, o avô, considerava um dos 
melhores economistas brasileiros, 
segundo o que me disse, controlou 
as contas públicas com tranguilida- 
de. Naquele período, chegamos a ter 
um superavit nas contas públicas, de 
50 e poucos bilhões de reais, ou seja, 
um saldo no ano de 2022 de 0,2% do 


Sindifisco ratifica a 


PIB. 

O Presidente Lula gasta de uma 
forma absurda, incoerente, incorre- 
ta, de acordo com a Folha de S. 
Paulo (13/05/2024 — Editorial - pág. 
2). Todos os economistas, que es- 
crevem nos jornais mais importan- 
tes de São Paulo têm criticado essa 
capacidade aleatória, sem definições 
e sem planejamento, de gastos do 
Presidente da República. Não sou eu 
quem digo. São economistas de jor- 
nais do porte do Estado de S. Paulo e 
da Folha de S. Paulo. 


“Reconheço que 
Fernando Haddad tem 
se esforçado, mas foi 
um erro eliminar o teto 
de gastos.” 


Não houve política orçamentá- 
ria, porque, ao contrário do supera- 
vit dos R$ 51 bilhões no último ano 
de Bolsonaro, tivemos um deficit no 
primeiro ano do governo Lula, no 
montante de 270 e poucos bilhões 
de reais, não por conta dos precató- 
rios, que foram a penas de 90 bilhões 
de reais. Temos, pois, no País, so- 
mente política monetária para com- 
bater a inflação. 

Reconheço que o ministro Fer- 


ve q das 
dot didi do 
Sindifisco-AL - 


desde a aprovação da Emenda 
Constitucional n.º 41, de 19 de 
dezembro de 2003 - tem como 
bandeira a luta contra a injusta 
taxação previdenciária que pesa 
sobre os ombros dos aposen- 
tados e pensionistas do serviço 
público. 

“Um verdadeiro confisco 
que diminui consideravelmente 
a qualidade de vida das pessoas 
em um momento em que 
deveriam estar usufruindo de 
um merecido descanso após 
anos de dedicação ao serviço”, 
critica o presidente do 
Sindifisco, Irineu Torres. 

Nesse sentido, destaca 
Irineu, a Proposta de Emenda à 
Constituição (PEC) 6/2024, que 


já está sendo chamada de 


“PEC 
Social”, traz um novo fôlego a 
essa luta, porque pretende 
extinguir, de maneira gradual, a 
contribuição previdenciária im- 
posta aos aposentados e pensio- 
nistas de todas as esferas, atuali- 


nando Haddad tem se esforçado 
para controlar as finanças. Foi um 
erro, entretanto, eliminar o teto de 
gastos, que proibia que o gover- 
no gastasse se não tivesse dinheiro. 
Mesmo assim, ele tentou um arca- 
bouço fiscal para conciliar a capaci- 
dade de gastar sem definição de re- 
ceitas por parte do Presidente Lula 
e a necessidade de lutar pelo equilí- 
brio das contas públicas. Nisso foi 
até desautorizado pelo Presidente da 
República. E, hoje, o arcabouço desá- 
gua por todos os lados. 

Mas o certo é que nós não temos 
política fiscal. O Presidente continua 
gastando. As previsões de um deficit 
zero para 2025 já estão praticamente 
esgarçadas. E só resta a política mo- 
netária, que, se por um lado tem que 
ser mais dura pela falta de controle 
que as finanças públicas enfrentam, 
por outro, os Estados Unidos man- 
têm os juros na base de 5,5%, em dó- 
lares, o que vale dizer, na prática, que 
isso representa que há uma tendên- 
cia universal de, ao invés de se aplicar 
dinheiro no Brasil, aplica-se dinheiro 
lá fora. Por isso, temos crescido, mês 
após mês, no governo Lula, em endi- 
vidamento público. 

Essa é a razão pela qual cinco 
dos membros do Copom entende- 
ram que não era o momento de re- 
duzir os juros, visto que o governo só 
conta com a política do Banco Cen- 
tral para controlar a inflação, já que 
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ando os fundamentos da PEC 
/2006. 

Vale lembrar que durante 
esta semana o Movimento Na- 
cional dos Servidores Públicos 
Aposentados e Pensionistas 
(MOSAP) realizou reunião hi- 


não há um controle de gastos. Os 
economistas têm, pois, grande receio 
de que as contas públicas continua- 
rão a despencar. 

O que preocupa - é isso que gos- 
taria de trazer aos leitores - é que, 
para os cinco dirigentes do Copom 
que votaram pelo 0,25, com mo- 
deração na redução, em face des- 
ses elementos preocupantes, tiveram 
quatro votos contrários, daqueles 
que foram indicados pelo presiden- 
te Lula. O que vale dizer: a expectati- 
va de gasto por parte do governo que 
levaria uma redução menor não foi 
compreendida pelos membros indi- 
cados pelo Presidente da República. 

Ressalto que, no fim deste ano, te- 
remos um novo Presidente do Banco 
Central. Possivelmente, será um des- 
ses quatro que queriam uma redução 
maior de juros para diminuir a força 
da política monetária, apesar de não 
ter força nenhuma na política orça- 
mentária. 

Isso causa perplexidade, e não 
sem razão estamos vendo a populari- 
dade do Presidente Lula cair. A preo- 
cupação de analistas brasileiros e do 
exterior é de que corremos o risco de 
não ter condições de melhorar nosso 
desenvolvimento, em vez disso, infe- 
lizmente, devemos piorar. 

Se tivermos um presidente do 
Banco Central submetido ao Presi- 
dente da República, não adotando 
o comportamento dos bancos cen- 
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trais de todo o mundo - como ocor- 
re, por exemplo, com o presiden- 
te do Banco Central do Sistema da 
Reserva Federal, nos EUA, que age 
para controlar a inflação - corremos 
o risco de não termos nem políti- 
ca financeira, nem política monetá- 
ria quando o Banco Central perder 
Roberto Campos Neto. Poderá trans- 
formar-se, pois, apenas em um agre- 
gado do Poder Executivo, seguindo o 
que pretende o Presidente da Repú- 
blica. 

É essa a grande preocupação que 
fiquei, após a sinalização de que a po- 
lítica monetária para o Presidente da 
República e para os seus indicados 
poderá não ser um instrumento de 
redução inflacionária. 


poio à PEC 6/2024 


k | te 


brida com entidades filiadas 
representativas do setor 
público para discutir 
estratégias de mobilização 
parlamentar para a conquista 
de apoio legislativo. 

Durante esse encontro, 


A 
W 


>- 


` 
as entidades filiadas reiteraram 
a viabilidade financeira da pro- 
posta para a Previdência, consi- 
derando a remissão progressiva 
de desconto previdenciário 
para os servidores entre os 65 e 
os 75 anos de idade. 


aandoe ai 
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Setor atacadista 
distribuidor cresce 12% 
e movimenta R$ 7,1 bi 


Segundo o economista Cícero Péricles, alta em Alagoas é a 
segunda maior do Nordeste e a setima maior do Brasil 


i 
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Pesquisa diz que as duas maiores empresas do segmento são do varejo alimentar e supermercados 


setor atacadista distribui- 

dor de Alagoas apresentou 
alta de12% em 2023 e registrou fa- 
turamento de R$ 7,1 bilhões, con- 
forme atesta relatório da Asso- 
ciação Brasileira de Atacadistas 
e Distribuidores de Produtos In- 
dustrializados (Abad). 

O documento mostra que as 
duas maiores empresas do seg- 
mento são do varejo alimentar e 
supermercados. Outra caracterís- 
tica das duas é que estão situadas 
na cidade de Arapiraca, no Agres- 
te de Alagoas. 

O presidente da Associação 
do Comércio Atacadista e Dis- 
tribuidor do Estado de Alagoas 
(Acadeal), Almir Rogério da Silva, 
explica que o setor atacadista dis- 
tribuidor de Alagoas é um dos 
mais fortes e competitivos do 
Brasil. Ele atribui a alta à política 
econômica do Governo de Alago- 
as, que, segundo ele, proporciona 
melhoria do ambiente de negó- 
cios no estado, por meio da con- 
cessão de incentivos fiscais arro- 
jados. 

Almir Rogério destaca ainda 
que a própria dinâmica da eco- 
nomia de Alagoas está alavancan- 
do o setor produtivo. Ele cita o 


Fa 


caso de Arapiraca, que, segundo 
ele, é o principal hub logístico 
do Estado, fazendo a interligação 
entre as regiões da Zona da Mata, 
Agreste e Sertão. 

“Para se ter uma ideia, consi- 
derando tanto os dados da pes- 
quisa Abad, quantos os números 
do Panorama Setorial da Acadeal, 
Arapiraca obteve, em 2023, apro- 
ximadamente R$ 4 bilhões de fa- 
turamento, com quase 5 mil pos- 
tos de trabalho, o que justifica o 
potencial do município”, cita. 

O economista e professor da 
Universidade Federal de Alagoas 
Cícero Péricles avalia que o cres- 
cimento da renda média dos ala- 
goanos nas duas últimas décadas 
permitiu a rápida expansão deste 
setor, com a abertura de novas 
empresas e fortalecimento das 
existentes, além da ampliação da 
área de cobertura. “1 


Esse cresci- 
mento é um dos mais expressivos 
fenômenos da nossa economia, 
num estado que já conta com 
80% de sua população vivendo 
nas áreas urbanizadas”, ressalta. 
Péricles enaltece o fato de que 
a alta de 12% aferida em Alagoas é 
a segunda maior do Nordeste e a 
sétima maior do Brasil. “Esse de- 


sempenho fez do setor distribui- 
dor o mais importante segmento 
da economia alagoana, pelo capi- 
tal investido na estrutura empre- 
sarial, pelo número de trabalha- 
dores contratados, assim como 
pelo papel articulador da rede co- 
mercial e de serviços, cobrindo 
todo território alagoano, e paga- 
dor do maior volume setorial de 
impostos no estado”, afirma. 

Por fim, o professor analisa 
que o crescimento setorial de- 
pende da manutenção do ce- 
nário favorável, decisivo para o 
aumento das vendas e do con- 
sumo, permitindo o crescimen- 
to das empresas que atuam no 
mercado estadual. “A tendência 
não é mais a chegada de novas 
empresas, porque existe um con- 
junto relativamente numeroso e 
cada vez mais especializado. As 
atuais 120 distribuidoras têm, ao 
mesmo tempo, sólidas estrutu- 
ras de comercialização e uma 
estreita e estável relação entre 
esses grupos atacadistas, princi- 
palmente os maiores, e a rede do 
varejo popular. Essa situação cria 
barreiras à entrada de novos em- 
preendimentos e fortalece os gru- 
pos já existentes”. 


Colunista E 
Edvaldo Junior 
mercadoalagoas(dgazetaweb.com 


Mercado 
Alagoas 


CANA 

O departamento Técnico do Sindaçúcar-AL apontou que na safra 
23/24, do total de cana processada, o que corresponde a uma moa- 
gem superior a 19,3 milhões de toneladas, pouco mais 17,1 milhões 
foram destinadas à produção de açúcar. 


AÇÚCAR 

As 15 unidades industriais da agroindústria canavieira em operação 
na safra 23/24 produziram mais de 1,5 milhão de toneladas de açú- 
car, sendo 1,1 milhão de toneladas do tipo VHP e 300.289 toneladas 
do cristal, além de 59.764 toneladas de açúcar refinado. 


ETANOL 

O levantamento técnico aponta ainda que das 19,3 milhões de to- 
neladas de cana beneficiadas, mais de 21 milhões de toneladas 
tiveram como destino a produção de etanol. Foram fabricados 
455.788 milhões de litros, sendo 225.302 milhões de litros do tipo 
anidro e 230.486 milhões de litros do hidratado. 


VOO 

A Setur-AL anunciou a conquista de mais um voo direto do Uru- 
guai, o terceiro nos cinco primeiros meses de 2024 que será opera- 
do pela Azul Linhas Aéreas, em parceria com as operadoras Hiper- 
Viajes e Abtour. 


CRÉDITO 

Uma das promessas do Governo de Alagoas, o Crédito do Traba- 
lhador oferta linhas de créditos exclusivas para os microempreen- 
dedores individuais do turismo. O programa disponibiliza emprés- 
timos de R$ 5 mil a R$ 21 mil para MEIs e de R$ 10 mil a R$ 400 mil 
para ME, que são viabilizados através dos recursos do Fundo Geral 
do Turismo (Fungetur), sendo operacionalizados pela Desenvolve. 


IMPOSTO 

O prazo para entregar a declaração do IRPF 2024 será encerrado no 
dia 31 de maio. Quem ainda não enviou o documento pode contar 
com o apoio da Uneal. Nos dias 27 e 29 de maio, das 9h às 17h, o 
projeto de extensão Prestando Contas à Receita atenderá os con- 
tribuintes gratuitamente, no Campus I, em Arapiraca. 


SERVIÇO 

A prestação do serviço será acompanhada por docentes do curso 
de Ciências Contábeis. É importante ressaltar que o atendimento 
não ocorrerá no dia 28 de maio, quando haverá uma paralisação 
de docentes e técnicos na Universidade. Por isso, ocorrer somen- 
te nos dias 27 e 29 de maio. 


SALÁRIO 

A queda na informalidade e o avanço da tecnologia no campo têm 
acelerado o aumento da renda dos trabalhadores rurais no país. 
Entre 2019 e o ano passado, a remuneração média na agropecuá- 
ria acumulou alta real de 11,3%, um aumento bem superior ao que 
ocorreu em todo o mercado de trabalho. 


ELEVAÇÃO 

Nesse mesmo período, a elevação média dos salários em termos 
reais foi de apenas 1,5%. Os dados fazem parte de um levantamento 
feito pelo Centro de Estudos do Agronegócio da Fundação Getulio 


Vargas (FGV Agro). 


MÉDIA 

A pesquisa mostra, no entanto, que, mesmo com a elevação, o agro 
ainda paga menos do que a média geral. A remuneração na agro- 
pecuária era de R$ 1.702,07 em 2019, em média, e subiu para R$ 
1.894,89 em 2022. 
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CHEGOU O PROGRAMA ALAGOAS 
TRANSPLANTA. ESCUTE SEU CORAÇÃO: 
SEJA UM DOADOR. 


Pela primeira vez na nossa história, Alagoas 
passa a realizar transplantes de rins e coração 
pela rede pública, no Hospital do Coração. 
Uma conquista do Governo do Estado. 


PROGRAMA E 
Al ag oas Eis | | AL | 4 GOA s 
Transplanta F covermo 


UMA HOVA CHANCE PARA VIVER 
Trabalho e Y 
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Dia da Indústria: setor comemora 
data com expectativa de crescimento 


DIVULGAÇÃO 


Na data em que 

se celebra o 

Dia da Indústria, 
representantes de 
entidades ligadas 
ao setor destacam 
o crescimento no 
Estado e falam 
sobre perspectivas 


CAROLINA SANCHES 
Editora de Cidades 


indústria, com sua capaci- 

dade de gerar emprego e 
riqueza, tem um papel muito 
importante no desenvolvimento 
sustentável do Estado e melhoria 
da qualidade de vida da popula- 
ção. 

Na data em que se celebra o 
Dia da Indústria, representantes 
de entidades ligadas ao setor e 
empresários destacam o cresci- 
mento em Alagoas e falam sobre 
as perspectivas otimistas para 
o futuro, com a expectativa de 
crescimento e desenvolvimento. 

O presidente da Federação 
das Indústrias do Estado de Ala- 
goas, José Carlos Lyra de Andra- 
de, diz que a indústria alagoana 
ainda vive um período de recu- 
peração, com indicadores de es- 
tabilidade e crescimento. 

“Não restam dúvidas sobre a 
efetiva contribuição para a eco- 
nomia alagoana. O setor indus- 
trial é o segmento que mais ex- 
porta, responsável por mais de 
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90% das exportações do Esta- 
do. Por outro lado, a dinâmi- 
ca das cadeias produtivas agrega 
e desenvolve novas tecnologias, 
diversificando a atividade e in- 
fluindo positivamente sobre ou- 
tros setores, comércio e servi- 
ços, como base de início para 
a produção e comercialização e 
novos investimentos e empre- 
gos”, ressalta. 

José Carlos Lyra disse que as 
perspectivas para os próximos 
anos são de crescimento e de- 
senvolvimento do setor, a par- 
tir de novos projetos estruturan- 
tes em nível macro do governo 
federal, disponibilizando recur- 
sos e iniciativas do empreen- 
dedorismo local, em busca de 
maior produtividade e rentabili- 
dade para seus ativos. 

“Com os novos programas fe- 
derais como o PAC [Programa 
de Aceleração do Crescimento], 
que vai investir fortemente em 
infraestrutura e moradias, que 
serão mais de R$ 47 bilhões 
em obras estruturantes, equipa- 
mentos públicos e moradias em 
Alagoas, e o NIB [Nova Indús- 
tria Brasil], com previsão de in- 
vestimento de R$ 300 bilhões 
em todo o Brasil até 2026, as 
perspectivas são otimistas para 
os próximos anos, aumentando 
ainda mais o crescimento eco- 
nômico e a participação da in- 
dústria nos benefícios sociais do 
País”, completa. 

A indústria e a construção 
empregam mais de 100 mil tra- 
balhadores formais em Alago- 
as. O vice-presidente da Câmara 


DIVULGAÇÃO 


Kennedy Calheiros destaca que todos os países que conseguiram 
o seu desenvolvimento social foram os industrializados 


Brasileira da Indústria da Cons- 
trução (CBIC) e do Sinduscon- 
AL, Alfredo Brêda, destaca a im- 
portância dos postos de trabalho 
gerados e diz que o segmento 
contribui de forma decisiva para 
o desenvolvimento do estado e 
do país. 
“É muito importante come- 
morar o Dia da Indústria e, em 
especial, os 45 anos da Federa- 
ção das Indústrias do Estado de 
Alagoas. É um setor que gera mi- 
lhares de empregos diretos no 
estado, chegando a 150 mil tra- 
balhadores diretos e indiretos. 
São aproximadamente soo mil 
pessoas aqui no estado vivendo 
da indústria, do que este setor 
faz”. 
A indústria também tem uma 
importância muito grande para 
a cadeia produtiva do merca- 
do imobiliário. O presidente da 
Associação das Empresas do 
Mercado Imobiliário de Alago- 
as (Ademi-AL), Marcelo Salda- 
nha, explicou que a construção 
dos empreendimentos à indús- 
tria moveleira movimenta a eco- 
nomia e fortalece o segmento 
imobiliário. “Em Alagoas, temos 
no setor industrial um grande 
parceiro com a Federação das 
Indústrias do Estado de Alagoas, 
que através do Senai e do Sesi 
contribuem para o desenvolvi- 
mento do nosso mercado. Para- 
benizo a todos os profissionais 
que fazem a indústria alagoana”, 
destaca. 


O presidente da Associação 
Comercial de Maceió e empre- 
sário, Kennedy Calheiros, des- 
tacou que todos os países que 
conseguiram o seu desenvolvi- 
mento social foram os indus- 
trializados. “A prosperidade do 
seu povo, está na capacidade da 
indústria de promover a rique- 
za, pela qual chegaremos a o 
respeito que todo o povo espe- 
ra e merece. Sem indústrias não 
chegaremos ao bem estar soci- 
al”, ressalta. 


Indústria gera 
milhares de 
empregos diretos e 
indiretos no Estado 


Atualmente, existe uma gran- 
de perspectiva de crescimento 
na área da construção civil. Para 
quem trabalha no setor, a ex- 
pectativa é grande. É o que ex- 
plica Carlos Eugênio, CEO da 
empresa Cimento Zumbi, que 
iniciou suas de atividades de fa- 
bricação de cimento em 2015 
em Alagoas. 

Segundo ele, tiveram algu- 
mas políticas que prejudicaram 
o setor da indústria, principal- 
mente no Nordeste. “Mas a situ- 
ação foi mudando e atualmente 
a expectativa é de crescimen- 
to. Espero que possamos equi- 


parar ao percentual de partici- 
pação no PIB [Produto Interno 
Bruto] estadual, que hoje é de 
cerca de 15%, com o nacional 
que é de 22%”, fala. 

O empresário falou sobre o 
crescimento recorde da econo- 
mia alagoana no período 2015 a 
2023 que, segundo ele, dobrou 
o PIB. “Se continuar esse cres- 
cimento, em cerca de 5 anos se- 
remos uma grande potência no 
Nordeste”, evidencia. 


SUPORTE 

Algumas empresas não fazem 
parte do setor industrial, mas 
dão suporte e ajudam a ampliar 
as possibilidades de novos in- 
vestimentos em fábricas e em- 
preendimentos. É o caso das 
distribuidoras de energia, que 
dão suporte as grandes e peque- 
nas industriais e ao trabalho de 
áreas como a construção civil. 

O presidente da Equatorial 
Alagoas falou sobre a relevân- 
cia do seu produto para a indús- 
tria e para o crescimento do es- 
tado de Alagoas. “Nosso papel 
é assegurar a disponibilidade da 
energia e a qualidade do for- 
necimento para a planta exis- 
tente. Para isso, realizamos uma 
série de investimentos em infra- 
estrutura de subestações, redes, 
transformadores, automação e 
demais novas tecnologias, que 
ultrapassam a marca de R$1,7 
bilhão nos primeiros cinco anos 
de concessão”, ressalta. 
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ADEMI-AL 


Associação das Empresas do Mercado Imobiliário de Alagoas 


Ademi-AL prepara o lançamento 
do novo Guia de Garantias 


Apresentar as instruções e 
orientações necessárias para que 
proprietários de imóveis e 
condomínios preservem e atualizem 
constantemente seu patrimônio. 
Esse é um dos objetivos do novo Guia 
de Garantias que a Ademi-AL lançará 
em breve no mercado. A publicação 
trata basicamente das garantias dos 
empreendimentos, tomando como 
base a nova norma ABNT NBR 17170, 
deixando mais claro as garantias a 
serem apresentadas aos 
proprietários e, principalmente, 
demonstrando que pode-se até perder o seu patrimônio caso não 
haja ações de manutenção adequada nos imóveis. 


De acordo com o engenheiro Cristian Marcus Diretor de 
Engenharia da Ademi-AL e um dos responsáveis pelo trabalho, o 
Manual de Orientação mudou para Guia de Garantias está mais 
completo e mais abrangente com relação aos materiais e as dicas 
de manutenção dos materiais e equipamentos existentes nos 
empreendimentos entregues pelas empresas associadas à 
Ademi-AL. 


“Nosso objetivo é de deixar cada vez mais clara as 
responsabilidades de cada parte, onde o construtor deve entregar 
os materiais e equipamentos adequados às normas vigentes e o 
proprietário/condomínio deve viabilizar as manutenções dos 
componentes que fazem parte da edificação, com pessoas 
habilitadas, com registros e com comprovações das ações. Tudo 
isso, vai reduzir alguns conflitos ainda existentes e principalmente 
aumentar a vida Útil de toda a edificação”, explicou o diretor. 


Sobre os principais temas abordados, ele destaca a norma de 
Garantias, mas destaca que também há muito material sobre dicas 
de manutenção justamente para auxiliar aos moradores e 
condomínio em contratar, fazer a manutenção e também 
acompanhar os prazos e ações que devem ser feitas nas 
edificações. “Teremos link com QR Code no manual, levando a 
vídeos que contribuirão ainda mais no entendimento dos 
consumidores do mercado imobiliário de Alagoas”, completou 
Cristian Marcus. 


Nesse trabalho ele ressalta a colaboração de uma comissão 
técnica, composta por diversos engenheiros voluntários, além da 
equipe de apoio da Ademi-AL e também da cooperação técnica da 
TECOMAT. "Considerando toda equipe, tivemos mais de 15 
pessoas entre engenheiros cedidos por nossos associados, O 
superintendente da Ademi, nossa área de comunicação, a agência 
de publicidade e a equipe de cooperaçãotécnica. 


“Sobre o lançamento do novo Guia de Garantias, ele explica que a 
previsão é de que aconteça no próximo mês. “Faremos a entrega 
para empresas associadas e apresentaremos para a cadeia 
produtiva da indústria da construção civil do estado, pois é um 
material que irá dar continuidade ao que já tínhamos, porém mais 
completo e com as novas diretrizes da NBR 17170", concluiu. 
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Consumo das familias 
alagoanas cresce no 
primeiro quadrimestre 


Desempenho foi puxado por subindicadores, como a percepção 
de renda, compras a prazo, nivel de consumo, entre outros 


S quatro primeiros meses 

de 2024 registraram um 
crescimento na Intenção de Con- 
sumo das Famílias (ICF) de Ala- 
goas. De acordo com a pesquisa 
desenvolvida pelo Instituto Fe- 
comércio-AL, em parceria com 
a Confederação Nacional do Co- 
mércio de Bens, Serviços e Turis- 
mo (CNC), o indicador saltou de 
137,8, em janeiro, teve um breve 
recuada em fevereiro (135,5), mas 
retomou a projeção de alta e mar- 
cou 142,2 pontos em abril. 

Para o economista Francisco 
Rosário, convidado pela Federa- 
ção do Comércio de Bens, Ser- 
viços e Turismo do Estado de 
Alagoas (Fecomércio-AL) para 
avaliar os dados, o desempe- 
nho demonstra otimismo, princi- 
palmente entre as famílias com 
renda superior a 10 salários mí- 
nimos. Em abril, essa faixa apre- 
sentou quase todos os indicado- 
res positivos e o item “compra 
a prazo” não teve variação, pos- 
sivelmente em virtude de ser 
menor a demanda por crédito e, 
quando necessário, mais fácil o 
acesso. 

No contexto geral, o desem- 
penho positivo do ICF foi puxa- 
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Consumo das famílias alagoanas registrou crescimento de janeiro a abril, segundo levantamento 


IRRA sd 


do por subindicadores como a 
percepção de renda (+3%), com- 
pras a prazo (+7,2%), nível de 
consumo atual (+8%) e perspec- 
tiva de consumo (+4,8%). Além 
destes subindicadores, compõem 
o ICF o de emprego atual (- 
13%), perspectiva profissional (- 
0,2%) e momento para duráveis 
(-2,4%). Apesar destes terem de- 
sempenho negativo, a variação 
mensal foi positiva em 2,2%, al- 
cançando 1181 pontos. 

Em relação à situação atual 
do emprego, 55,1% dos entrevis- 
tados, em média, se sentem mais 
seguros com seu emprego que no 
ano passado, e 24,5% tão seguros 
agora como no ano passado. 

“Considera-se aqui que a situ- 
ação atual do emprego é um in- 
dicador importante da intenção 
de consumo das famílias, pois in- 
fluencia diretamente a confiança 
dos consumidores em sua capa- 
cidade de gastar”, avalia o econo- 
mista. 

Se por um lado, os consumi- 
dores com renda acima de 10 sa- 
lários mínimo têm alta percep- 
ção de segurança no emprego, 
por outro, os que recebem abaixo 
desta faixa vêm perdendo, desde 
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janeiro (147,8 pontos), esta sensa- 
ção, chegando a 142,3 pontos em 
abril, enquanto na faixa superior 
a 10 sm foi de 165,9 pontos. 
Apesar deste cenário, os dados 
da pesquisa demonstram que há 
expectativa positiva em relação 
ao futuro profissional imediato 
em Alagoas. 


Existe a confian- 
ça de que a atual situação eco- 
nômica no estado poderá permi- 
tir, no mínimo, estabilidade no 
emprego para os próximos seis 
meses. Mas um percentual sig- 
nificativo, 15,18% no total, não 
conseguem visualizar melhora ou 
piora em sua condição profissi- 
onal para esse cenário de curto 
prazo”, pondera Francisco Rosá- 
rio. 

Some-se a isso o fato de que 
mais da metade (52,3%) dos en- 
trevistados sentem alguma me- 
lhoria na renda atual, embora 
aqueles que recebem abaixo de 
10 salários mínimos considerem 
a situação da renda igual ao do 
ano passado (40,9%), sendo, de 
modo geral, “um bom sinal para 
o comércio, já que este indicador 
pode sinalizar mudanças na eco- 
nomia que afetam diretamente o 
poder de compra das famílias”. 
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Guaíba sobe com 
chuvas e volta a ficar 
acima dos 4 metros 


Com a elevação, o centro de Porto Alegre voltou a ficar 
alagado; operações de limpeza tiveram que ser paralisadas 


G1 


O nível do lago Guaíba vol- 
tou a ficar acima dos 4 me- 
tros na sexta (24), após as chuvas 
que voltaram a atingir o Rio Gran- 
de do Sul na quinta-feira (23). 

A tendência nas últimas horas 
é de subida do nível do lago. À 
1h o Guaíba atingia 3,86 metros e 
continuou subindo, até alcançar 
a marca de 4,05 metros às 13h15. 

Com a elevação, o centro de 
Porto Alegre voltou a ficar alaga- 
do. Operações de limpeza tive- 
ram de ser paralisadas, e bairros 
voltaram a entrar em alerta. Em 
trechos dos bairros Menino Deus 
e Praia de Belas, a água voltou a 
subir com rapidez pelos bueiros e 
bocas de lobo na quinta. 
De acordo com a Defesa Civil 
do Rio Grande do Sul, o estado 
deve ter mais chuvas e queda de 
temperatura nos próximos dias. 
Nesta sexta, o sistema fron- 
tal avança em direção ao nordes- 
te do estado gaúcho, provocando 
chuvas em maior volume sobre 
as regiões metropolitana, Planal- 
to, serra e litoral norte. 


GEADA 

No sábado (25), o avanço 
desse anticiclone migratório deve 
provocar queda ainda mais acen- 
tuada da temperatura, com pos- 
sibilidade de formação de geada 
nas regiões sul, campanha e fron- 
teira oeste, ainda segundo a Defe- 
sa Civil estadual. 

O padrão deve se repetir no 
domingo (26), com probabili- 
dade de chuva mais moderada 
sobre as regiões da serra, metro- 


PREFEITURA DE PORTO ALEGRE 
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À 1h de sexta-feira, o Guaíba atingia 3,86 metros e continuou 
subindo, até alcançar a marca de 4,05 metros às 13h15 


politana e litoral norte, devido 
à chegada de umidade oceânica 
do anticiclone migratório. 

Esse sistema deve enfraque- 
cer na terça (28), com a chuva 
concentrada na serra. A tempe- 
ratura deve cair na maior parte 
do estado, mas a previsão é que 
volte a subir na quarta (29), 
com tempo estável em todo o 


como uma razão, por exemplo, 
m? de água por m? de solo (ou 
cm?/cm?). Sensores específicos 
são usados para determinar essa 
proporção e quanto mais próxi- 
mo de 1, ou 100%, quer dizer que 
o solo está saturado porque todo 
o substrato está preenchido com 
água. 

Castigado pelas chuvas in- 


estado. tensas dos últimos dias, na últi- 
ma segunda-feira (20), o estado 
SOLO SATURADO tinha diversas áreas com a taxa 


Na sexta-feira (24), o Labo- 
ratório de Análise e Processa- 
mento de Imagens de Satélites 
(Lapis) da Universidade Federal 
de Alagoas (Ufal) publicou um 
mapeamento que mostra que o 
solo do Rio Grande do Sul está 
saturado de umidade. 

A umidade do solo é calcu- 
lada medindo-se a quantidade 
de água presente no solo em re- 
lação ao volume total do solo 
e água. Essa medida é expressa 


de umidade do solo justamen- 
te no limite de saturação, em 
tomo de 1 cm?/cm? (áreas com 
azul mais intenso no mapa). 

O professor Humberto Bar- 
bosa, coordenador do Lapis, ex- 
plica que, nessas áreas, isso 
significa que o solo já não con- 
segue mais absorver água, fa- 
zendo com que toda a água da 
chuva escoe superficialmente, 
aumentando o risco de inunda- 
ções. 


PAÍS TEM 3 MIL MORTES POR DENGUE 

O Brasil registrou 3 mil mortes confirmadas por 
dengue em 2024, o que equivale a pouco mais de 
20 mortes por dia desde o começo do ano. No 
mesmo período do ano passado (até a semana 


20), O país tinha 867 Óbitos. 


Este é o maior número desde o início da série 
histórica, em 2000. O recorde anterior de óbitos 


ocorreu em 2023, com 1.179. Já o terceiro ano com 
maior número foi 2022 com 1.052. 

Segundo dados do Painel de Arboviroses do Mi- 
nistério da Saúde, o país registrou, nas primeiras 
vinte semanas deste ano, as seguintes taxas relati- 
vas à doença: 5.212.564 casos (marca inédita desde 
o início da série histórica, em 2000);3 mil mortes 
confirmadas; 2.666 óbitos em investigação. 


Ataque a tiros em festa 
infantil deixa pai, filho e 
prima mortos em MG 


FOLHA DE S. PAULO 


m ataque a tiros em uma 

festa de aniversário infan- 
til deixou três pessoas da mesma 
família mortas e três feridas na 
noite de quinta-feira (23) em Ri- 
beirão das Neves, região metro- 
politana de Belo Horizonte. Um 
dos suspeitos foi preso, e o outro 
conseguiu fugir. 

A família comemorava em um 
espaço de festas o aniversário de 9 
anos de Heitor Felipe Moreira de 
Oliveira. Segundo a Polícia Militar, 
dois homens armados foram até o 


local no início da noite de quinta e 
dispararam contra os presentes. 

Heitor foi baleado e morreu no 
local, assim como o pai, Felipe Jú- 
nior Moreira Lima, 26, e uma me- 
nina de 11 anos, prima de Hei- 
tor. Outras três pessoas presentes, 
uma adolescente de 13 anos e duas 
mulheres de 19 e 41, ficaram feri- 
das e foram socorridas ao hospi- 
tal. Felipe Júnior Moreira Lima foi 
alvo de 12 disparos, Heitor Felipe 
foi atingido por quatro tiros, três 
deles no rosto, e a menina de 11 
anos foi atingida por dois dispa- 
ros. 


AVISO DE DESLIGAMENTO PROGRAMADO 


A EQUATORIAL ENERGIA ALAGOAS avisa que vai realizar serviços de manutenção 
na rede de distribuição de energia e para isso precisará interromper o fornecimento nas 
seguintes localidades: 


ERRATA - 27/05/2024 


Das 09:05 às 15:05 - SERRARIA - Av Menino Marcelo (Cd Resd Jardim Europa), Cd Resd 
Jardim Europa e Adjacências. 10:00 às 16:00 - GARÇA TORTA - Av Gal Luiz de Franca 
Albuquerque (Condomínio Atlantis) e Adjacências. 10:00 às 16:00 - SAO MIGUEL DOS 
MILAGRES - Lt Mijadella, R Augusto de B Falcão, R Cel Góes Monteiro, R Santa Fe, 
R Vigário Bello, So Senador e Adjacências. 


ERRATA - 28/05/2024 


Das 10:00 às 14:00 - TABULEIRO DO MARTINS - R. Oswaldo Ramos, Av Betel, Cj Sonia 
Sampaio, R. Des Joao Monteiro Silva, Cj Moura Castro |. 12:00 às 14:00 - RIO LARGO - 
R. do Sol, Cj Mutirão, Lt Vale do Sol, R. Cacau, R. Abdias Vieira Pinto, R. Projetada, Lt Sta 
Maria, R. São Lourenço. 


ERRATA - 29/05/2024 


Das 10:00 às 15:00 - CRUZ DAS ALMAS - Av. Penedo, Rua Prof Enrnani F Magalhães, Tv Dr 
Gerson W de Oliveira e Adjacências. 


31/05/2024 (SEXTA-FEIRA) 


Das 09:00 às 11:30 - BARRO DURO - R. Gov Lamenha Filho, R. São Aluizio, R São Jorge, 
Tv 2º Travessa Roosevelt, Tv Juca Sampaio, Tv Pres Roosevelt | e Adjacências. 13:30 às 
17:00 - FAROL - R. Cel Lima Rocha e Adjacências. Das 09:05 às 15:00 - CLIMA BOM - Av 
Pe Cicero (Entre a R da Alegria e R Dr Hildebrando), Av Poeta Luiz Gonzaga Barroso (Entre 
a R da Alegria e R Dr Hildebrando), R da Alegria, R Dr Hildebrando Falcão, R Luiz Clemente 
Vasconcelos e Adjacências. Das 09:30 às 15:30 - SANTA LUCIA - Av. Belmiro Amorim, Av. 
Hilda Felix de Oliveira, Rua Agusto Q Cavalcante, Rua Castro Alves, Rua Dilermando Reis, 
Rua Estu Deninho Damazao, Rua Mes, Joao Sermento, Tv. Augusto Quintela Cavalcante 
e Adjacência. 10:00 às 16:00 - PORTO DE PEDRAS - Ass Pa Irma Doroty Stang Lucena 
e Adjacências. 10:05 às 16:05 - SAO MIGUEL DOS MILAGRES - As Cabana dos Portos, 
Pv Porto da Rua, R Antonio B Braga, R Bom Jesus, R Cabana dos Portos, R Manibu 
e Adjacências. 


01/06/2024 (SÁBADO) 


Das 08:30 às 13:30 - CIDADE UNIVERSITARIA - Cond Gran Jardin (Poco da Aquapoços). 
13:00 às 16:00 - CIDADE UNIVERSITARIA - Cj Portal do Renascer e Adjacências. 09:00 
às 15:00 - CIDADE UNIVERSITARIA - Cj Portal do Renascer e Adjacências. Das 10:00 às 
16:00 - PALMEIRA DOS INDIOS - Pv Sucupira, Da Santo Antonio, Pv Matão do Roberto, So 
Zacarias, Fa Boa Esperança, Pv Ben Te Vi, Pv Ben Te Vi li. 


03/06/2024 (SEGUNDA-FEIRA) 


Das 09:00 às 13:00 - OLIVENCA - Rua Heróis da Pátria, Pref. Valdomiro Roberto 
da Silva, Professor Jose Correia Bulhões, Projetada, Sitio Resevo e Adjacências. 
Das 10:00 às 16:00 - ARAPIRACA - Pc Dep Marques da Silva, R Barão de Alagoas, 
R Costa Rego, R Gov Luiz Cavalcante, R Manoel Protásio, R São Jose. Das 10:00 às 
16:00 - SAO SEBASTIAO - Pv Sucupira, Da Santo Antonio, Pv Matão do Roberto, 
So Zacarias, Fa Boa Esperença. Das 10:05 às 16:05 - DELMIRO GOUVEIA - Rua 
Martins Cavalcante, N. Sra. do Rosario, Projetada, Santelmo, Sideral, Sinval Florêncio, 
Travessa Frei Damião e Adjacências. Das 10:20 às 15:00 - CORURIPE - Pc Geraldo 
R Lessa Albuquerque, R Dr Izaias Aranda, R Lindolfo Simões, R Floriano Peixoto, 
R do Matadouro e Adjacências. Das 11:00 às 17:00 - ARAPIRACA - Av Virgílio Vieira da 
Rocha, R Afra Correia Barbosa, R Luzivaldo Barbosa Marques, R Manoel do Nascimento 
Abreu Filho, R Neide Barbosa Rocha, R Pedro Lopes da Silva, R Pedro Vieira Sampaio. 
09:00 às 15:00 - PITANGUINHA - R Cel Pacheco Ramalho, R Dom Santino Coutinho, R Dr 
Antonio Guedes Nogueira, R Hugo Jobim e Adjacências. 


04/06/2024 (TERÇA-FEIRA) 


Das 09:00 às 15:00 - MAJOR IZIDORO - Rua Nossa Senhora de Fátima, Manoel Souto, 
Mizael Cavalcante, Deusdete Rocha e Adjacências. Das 09:10 às 15:10 - SANTANA DO 
IPANEMA - So João Gomes, Serra Aguda, Lagoa do João Gomes Il e Adjacências, So 
Poço da Areia, Pov. Pedra DAgua e Adjacências. Das 09:30 às 13:30 - MAJOR IZIDORO 
- Pov. Riachão, So Barra dos Dois Riachos e Adjacências. Das 09:30 às 15:10 - PAO DE 
ACUCAR - Fazenda Serra do Geronimo, Torres, Povoado Torres, Torrões, Torrões II, Sítio 
Mari e Adjacências. Das 10:00 às 15:00 - SAO SEBASTIÃO - R Manoel Miguel da Silva, 
R Projetada. Das 10:00 às 16:00 - PENEDO - VI Santa Clara, Tv Vila Santa Clara, Tv Eng 
Joaquim Gonçalves, Rd Mario Freire Leahy. Das 10:10 às 12:10 - SAO SEBASTIÃO - Pov. 
(Cana Brava, Cana Brava li, Capim Branco, Capoeira, Cedro |, Genipapo |, Jenipapo, Mata, 
Pedra Preta, Santiago, So Barra da Palmeira, So Cana Brava Ill, So Genipapo Il, So São 
Joao Batista II, Ill e IV, Fa Brejo, Fa Fonte Velha) e Parte da Br 101 Al e Adjacências. Das 
10:30 às 14:30 - TRAIPU - Cj Hab Jose Freitas Melo, Cj N Sra do O, Fa Sacão. Das 10:35 às 
15:35 - CAMPO ALEGRE - R São Francisco, R São José, R Durval Correia Guimaraes, Av 
Amerino Rodrigues de Paiva, R Chá da Imbira, Rua Durval Correia Dos Santos, R Fernando 
Coutinho, R Catarina Medeiros e Adjacências. 


ATENÇÃO: Pode acontecer de o serviço terminar antes do horário previsto, por isso, para 
sua segurança, não mexa na rede elétrica e caso precise realizar algum reparo elétrico 
interno, recomendamos sempre desligar o disjuntor geral. Consulte a programação completa 
no nosso site: www.equatorialalagoas.com.br 
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EDITAL DE LEILÃO DE CONSOLIDAÇÃO DE PROPRIEDADE 2024/960046 
ALIENAÇÃO FIDUCIARIA ARTS. 26-A, 27 E 27-A DA LEI 9.514/97 

CARLA SOBREIRA UMINO, leiloeira pública oficial, devidamente matriculada na JUCESP sob nº 826, autorizada pelo credor fiduciário BANCO 
DO BRASIL S.A, por intermédio da CESUP PATRIMÔNIO - PR, CNPJ: 00.000.000/0001-91, faz saber, aos que o presente edital virem ou dele 
tomarem conhecimento e interessar possa, que nos termos dos artigos 26-A, 27 e 27-Ada lei 9.514 de 20 de novembro de 1997 e regulamentação 
complementar do sistema de financiamento imobiliário, que institui alienação fiduciária de bem imóvel com assistência do decreto nº 21.981, de 
19 de outubro de 1932, que regula a profissão de leiloeiro ao território da república, com as alterações introduzidas pelo decreto nº 22.427 de 
1º de fevereiro de 1.933, lei nº 13.138, de 26 de junho de 2015, que altera o artigo 19 do regulamento a que se refere o decreto nº 21.981, de 
19 de outubro de 1932, para incluir como competência dos leiloeiros a venda em hasta pública ou público pregão por meio da rede mundial de 
computadores, bem como, instrução normativa DREI nº 52/2022 da JUCESP, levará a público leilão para alienação do(s) imóvel(is) recebido(s) 
em garantia, nos contratos inadimplentes de alienação fiduciária, na modalidade ELETRÔNICA, captando lances “on-line”, através do portal 
www .lancenoleilao.com.br, em PRIMEIRO LEILÃO PÚBLICO no dia 19 de junho de 2024, a partir das 10h00min, ocasião em que, se, o 
maior lance oferecido for inferior ao valor estipulado do imóvel será realizado o SEGUNDO LEILÃO PÚBLICO, no dia 26 de junho de 2024, a 
partir das 10h00min, oportunidade em que será aceito o maior lance oferecido, desde que seja igual ou superior ao valor estipulado para 
arrematação em 2º leilão. 01. DA HABILITAÇÃO Os interessados em participar do leilão deverão se cadastrar no portal da LANCE NO LEILÃO, 
com antecedência mínima de 48 horas da realização do leilão, sob pena de não ser efetivada a validação do cadastro efetuado, para tanto, 
deverão aceitar os TERMOS DE USO e apresentar os documentos solicitados na hora do cadastro. Após, aprovação e liberação do cadastro, 
se faz necessário habilitar-se, acessando o banner deste leilão, clicando na opção habilitação, depois aceitar as regras de participação 
constante no EDITAL DE LEILÃO em conjunto com o TERMO DE USO, que implica na aceitação da integralidade das condições estipuladas 
neste EDITAL. 02. DOS LANCES. Os imóveis serão anunciados por lotes e seguindo uma ordem cronológica, vendidos um a um, encerrados 
de modo escalonados, a cada 1 minuto, sendo o encerramento do primeiro lote às 10h00min, o encerramento do segundo lote às 10h01min, e 
assim sucessivamente até o último lote, havendo lances nos 3 minutos antecedentes ao horário de encerramento do lote, será prorrogado o seu 
fechamento por igual período de tempo, visando manifestação de outros eventuais licitantes, nos termos da aplicação subsidiária do artigo 21 da 
resolução nº 236/2016 do Conselho Nacional de Justiça (CNJ), em caráter ad corpus e nas condições e no estado de conservação em que se 
encontram, sendo exclusiva atribuição dos interessados a verificação destes, não cabendo ao BANCO DO BRASIL S.A e a LEILOEIRA 
quaisquer responsabilidades quanto atual situação do imóvel. Caso o imóvel se encontre ocupado, será vendido no estado em que se encontra 
não podendo o arrematante alegar desconhecimento desta condição. A desocupação do imóvel deverá ser providenciada pelo ARREMATANTE, 
que assume o risco da ação, bem como todas as custas e despesas, inclusive honorários advocatícios, mediante propositura da competente 
reintegração na posse, na forma do artigo 30, da lei nº 9.514/97.Todos os participantes terão conhecimento dos lances ofertados por meio de 
registros disponibilizados no auditório virtual, propiciando a concorrência em igualdade de condições aos interessados, efetivando-se a 
arrematação pelo maior lanço ofertado. O interessado assume os riscos oriundos de falhas ou impossibilidades técnicas, não sendo cabível 
qualquer mae a esse respeito. 03. DOS DÉBITOS DE IPTU, ITR E CONDOMÍNIO INCIDENTES SOBRE OS IMÓVEIS. Existindo valores 
não quitados de IPTU, ITR e condominio, o BANCO DO BRASIL S.A. ficará responsável pela quitação dos valores a vencer até a data da 
realização do segundo leilão. É de responsabilidade de o ARREMATANTE efetuar o levantamento de eventuais débitos incidentes sobre o 
imóvel, mediante apresentação de documentação comprobatória para o endereço de e-mail atendimento(Dlancenoleilao.com.br. Não serão 
acatados pedidos de ressarcimento referentes a eventuais pagamentos de débitos efetuados pelo ARREMATANTE ou por terceiros, exceto se 
autorizado formalmente pelo BANCO DO BRASIL S.A. No caso de débitos que estejam sendo cobrados na via judicial, a BANCO DO BRASIL 
S.A. avaliará a necessidade de se manifestar em juízo para se resguardar de cobranças indevidas, responsabilizando-se pelo pagamento da 
dívida em execução em caso de condenação. 04. DA LEILOEIRA O ARREMATANTE vencedor pagará a importância correspondente a 5% 
(cinco por cento) do valor do lance vencedor a leiloeira oficial, a título de comissão. O ARREMATANTE deverá efetuar o pagamento por meio 
de depósito em conta corrente designada pela leiloeira, no ato após o envio dos dados bancários, ressalta-se que o pagamento deverá ser 
efetuado apenas em conta corrente nominal a leiloeira. O valor da comissão da leiloeira não compõe o valor do lance ofertado. 05. DAS 
CONDIÇÕES DE PAGAMENTO A venda será realizada à vista. O ARREMATANTE vencedor pagará ao Banco do Brasil S.A., a título de sinal 
para garantia de contratação, a importância correspondente a 5% (cinco por cento) do valor do lance vencedor. O ARREMATANTE deverá 
efetuar o pagamento por meio de depósito em conta corrente designada pelo Banco do Brasil S.A., no ato e após o envio dos dados bancários. 
A importância paga como sinal pelo ARREMATANTE vencedor será utilizada para complementação do preço. O ARREMATANTE vencedor 
deverá recolher ao Banco do Brasil S.A. o complemento do preço correspondente a 95% do valor proposto, por meio de depósito na mesma 
conta corrente designada pelo Banco do Brasil S.A., em até 24 horas, contados a partir da data do envio dos dados bancários. Após os 
pagamentos, se faz necessário o envio do comprovante para o endereço de e-mail atendimento(Dlancenoleilao.com.br com a identificação do 
leilão e lote arrematado. Caso o arrematante não apresente no prazo previsto os comprovantes de quitação referentes à aquisição do imóvel e 
a documentação exigida, será considerado desistente do negócio e a venda será cancelada. Reconhecida a desistência, o ARREMATANTE 
vencedor perde em favor do Banco do Brasil S.A., a título de multa, o valor equivalente ao sinal e a comissão da leiloeira. 06. DA DESISTÊNCIA. 
O ARREMATANTE vencedor poderá ser considerado desistente se não cumprir as regras previstas no edital de leilão ou deixar de efetuar os 
pagamentos nos prazos e formas definidas por este a critério do Banco do Brasil S.A. ou LEILOEIRA. Ressalvados os casos previstos em lei, 
aquele que for considerado desistente, fica automaticamente obrigado a pagar a importância correspondente a 10% (dez por cento) do valor do 
lance vencedor, sendo 5% (cinco por cento) a título de multa e 5% (cinco por cento) a título de comissão da leiloeira, na hipótese de já ter sido 
efetuado os pagamentos do sinal e comissão da leiloeira em momento anterior, será convertido os respectivos pagamentos nos termos 
supramencionados, sem prejuízo das demais sanções cíveis e criminal cabiveis à espécie. O não pagamento demandará o arrematante pelo 
preço com os juros de mora, por ação executiva, instruída com certidão da leiloeira em que se declare não ter sido pago o preço da arrematação 
no prazo marcado no ato do leilão, nos termos do art. 39 do decreto nº 21.981 de 19 de outubro de 1932. Na eventualidade de ser frustrada, a 
arrematação de determinado lote, por ser considerado desistente o arrematante, será realizada uma consulta aos demais colocados, na ordem 
de classificação sobre o seu interesse em adquirir o imóvel, sendo considerado como lance vencedor o maior valor ofertado pelo próximo 
colocado, mantendo os demais termos deste Edital. 07. DA MULTA. Caracterizada a desistência, o ARREMATANTE vencedor perde em favor 
do COMITENTE, a título de multa, o valor equivalente ao sinal para garantia da contratação e a comissão da leiloeira. 08. DO DIREITO DE RS 
PREFERÊNCIA DO FIDUCIANTE . É facultado ao fiduciante o direito de preferência para adquirir o imóvel por preço correspondente ao valor z ` 

da dívida, somado às despesas, aos prêmios de seguro, aos encargos legais, às contribuições condominiais, aos tributos, inclusive os valores INGRESSOS TAMBÉM A VENDA PELA k 


correspondentes ao imposto sobre transmissão inter vivos e ao laudêmio, se for o caso, pagos para efeito de consolidação da propriedade E 

fiduciária no patrimônio do credor fiduciário, e às despesas inerentes aos procedimentos de cobrança e leilão, hipótese em que incumbirá INTERNET ATRAVES DAS PLATAFORMAS 
também ao fiduciante o pagamento dos encargos tributários e das despesas exigíveis para a nova aquisição do imóvel, inclusive das custas e r s DOREEN 

dos emolumentos até a data da realização do segundo leilão, nos termos do § 2°-B do artigo 27 da Lei 9.514/97 (Redação dada pela Lei n° VELOX TICKETS E INGRESSO. COM PATIO MACEIO 


14.711, de 2023). O direito de preferência do fiduciante é personalíssimo e intransferível, limitado a própria ação do titular, não sendo aceitos 


lances virtuais para o exercício deste direito. Os interessados deverão requerer o uso desta prerrogativa através do e-mail atendimento) 
cinemas 
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2. DE MAIO 


lancenoleilao.com.br, informando a identificação do lote, a identificação pessoal (RG, CPF ou CNH) e anexando a cópia dos respectivos 
documentos. Depois será encaminhado ao fiduciante o Termo de Aquisição Por Exercicio do Direito de Preferência e os dados bancários para 
pagamento do preço determinado pelo $ 2º-B do artigo 27 da lei 9.514/97 e comissão da leiloeira determinada pelo § 3º, inciso Il do artigo 27 
da lei 9.514/97. O fiduciante deverá efetuar os respectivos pagamentos por meio de depósito em conta corrente designada pelo Banco do Brasil 
e leiloeira até a data da realização do segundo leilão, ressalta-se que o pagamento deverá ser efetuado apenas em conta vinculada ao 
home do fiduciante para recebimento da aquisição e em nome da leiloeira para pagamento da comissão. O imóvel será mantido em leilão 
até a comprovação dos pagamentos supramencionados, sendo comunicado aos demais interessados a pretensão do fiduciante em adquirir o 
imóvel pelo direito de preferência. Na eventualidade de ser frustrada, a aquisição de determinado lote pelo direito de preferência, por não 
atendimento pelo fiduciante de requisito necessário, será concretizada a venda por meio do público leilão. Somente após a comprovação dos 
pagamentos supramencionados e a recepção do Termo de Aquisição Por Exercício do Direito de Preferência devidamente assinado, o imóvel 
será retirado do leilão. 09. DA CONTRATAÇÃO O contrato será formalizado por meio de Escritura Pública de Venda e Compra, correndo todos 
os impostos, taxas e despesas, inclusive as cartorárias, incluindo certidões atualizadas da matrícula do imóvel e outras necessárias para o 
registro, por conta do arrematante/fiduciante, o ARREMATANTE terá o prazo de até 30 (trinta) dias corridos após a data do leilão e o 
FIDUCINANTE o mesmo prazo contados a partir da data do efetivo pagamento para lavratura da escritura pública e posterior registro junto ao 
Cartório de registro de Imóveis condizente ao imóvel arrematado para transferência de propriedade, sob pena, de não cumprido este prazo, o 
ARREMATANTE/FIDUCIANTE ser considerado desistente, conforme item 06 deste Edital. Este prazo poderá ser prorrogado uma vez, por igual 
período, quando solicitado pelo ARREMATANTE/FIDUCIANTE durante o seu transcurso e desde que ocorra motivo justificado, aceito pelo 
Banco do Brasil S.A. O ARREMATANTE/FIDUCIANTE fica responsável pela apresentação junto ao Banco do Brasil S.A. da escritura pública 
registrada junto ao Ofício de Registro de Imóveis competente no prazo de 30 (trinta) dias a contar da assinatura do instrumento de venda e 
compra. Os arrematantes/fiduciantes serão orientados através do escritório da leiloeira por meio de endereço eletrônico sobre o procedimento 
da lavratura da escritura e registro do imóvel arrematado/adquirido. DESCRIÇÃO DOS LOTES: ESTADO DE ALAGOAS - (AL) - Município de 
Arapiraca (AL) - LOTE: 001 - Registro: ID 99194. Descrição: IMÓVEL DE MATRÍCULA 74.158 DO SERVIÇO DO 1º OFÍCIO DE REGISTRO 
DE IMÓVEIS DA COMARCA DE ARAPIRACA, DO ESTADO DE ALAGOAS, ASSIM DESCRITO: Uma casa residencial, com a/c 68,75m2 e seu 
respectivo terreno com uma área total de 126, 00m2, situada na Rua Comendador José de Sá, n.° 30, no Bairro Massaranduba, Arapiraca/AL, 

melhor descrita e caracterizada na respectiva matrícula. Inscrição Imobiliária: 64212, identificação 010802441864001. Obs.1: O imóvel 
encontra-se ocupado por terceiros e as providências e eventuais despesas para regularização e desocupação do imóvel correrão por conta do 
adquirente. Localização: Rua Comendador José de Sá, n.º 30 - Massaranduba — Arapiraca/AL - CEP: 57309-756. Lance mínimo para 
arrematação em 1º leilão: R$ 108.557,23 (Cento e oito mil e quinhentos e cinquenta e sete reais e vinte e três centavos). Lance mínimo para 
arrematação em 2º leilão: R$ 198.140,28 (Cento e noventa e oito mil e cento e quarenta reais e vinte e oito centavos). LOTE: 002 - Registro: 

ID 99202. Descrição: IMÓVEL DE MATRÍCULA 82.052 DO SERVIÇO DO 1º OFÍCIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS DA COMARCA DE 
ARAPIRACA, DO ESTADO DE ALAGOAS, ASSIM DESCRITO: Uma casa residencial, 01 garagem, com a/c 96,99m2 e seu respectivo terreno 
com uma área total de 157,25m2, situada na Rua Treze de Junho, n.º 208, no Bairro Verdes Campos, Arapiraca/AL, melhor descrita e 
caracterizada na respectiva matrícula Inscrição Imobiliária: 69338, identificação 011702060245001. Obs.1: O imóvel encontra-se ocupado por 
terceiros e as providências e eventuais despesas para regularização e desocupação do imóvel correrão por conta do adquirente. Localização: 

Rua Treze de Junho, n.º 208, Lote C - Verdes Campos - Arapiraca/AL - CEP: 57303-086. Lance mínimo para arrematação em 1º leilão: R$ 
125.310,61 (Cento e vinte e cinco mil e trezentos e dez reais e sessenta e um centavos). Lance mínimo para arrematação em 2º leilão: R$ 
243.079,54 (Duzentos e quarenta e três mil e setenta e nove reais e cinquenta e quatro centavos). Município de São Sebastião (AL) - LOTE: 

003 - Registro: ID 99159. Descrição: IMÓVEL DE MATRÍCULA 2.448 DO SERVIÇOS DE NOTAS, PROTESTOS DE TÍTULOS E REGISTRO 
DE IMÓVEIS DA COMARCA DE SÃO SEBASTIÃO, DO ESTADO DE ALAGOAS, ASSIM DESCRITO: Uma casa residencial, 01garagem, com 
alc 85,00m2 e seu respectivo terreno, situada na Rua Vereador José Leobino do Nascimento, Lote 24-1 B, Quadra A, Loteamento São 
Francisco, Centro, São Sebastião/AL, melhor descrita e caracterizada na respectiva matricula.Inscrição Imobiliária: Obs.1: O imóvel encontra- 
se ocupado por terceiros e as providências e eventuais despesas para regularização e desocupação do imóvel correrão por conta do adquirente. 

Localização: Rua Vereador José Leobino do Nascimento, Lote 24-1 B, Quadra A - Loteamento São Francisco - Centro - São Sebastião/AL - 
CEP: 57303-080 . Lance mínimo para arrematação em 1º leilão: R$ 97.146,99 (Noventa e sete mil e cento e quarenta e seis reais e noventa 
e nove centavos). Lance mínimo para arrematação em 2º leilão: R$ 170.538,40 (Cento e setenta mil e quinhentos e trinta e oito reais e 
quarenta centavos). Aos participantes do público leilão, é defeso alegar desconhecimento das cláusulas deste Edital, para se eximirem das 
obrigações geradas, inclusive aquelas de ordem criminal na forma do artigo 335, do Código Penal Brasileiro. Maiores informações no escritório 
da Leiloeira tel. (11) 3393-3150. Carla Sobreira Umino, Matrícula - JUCESP 826 - Leiloeira Oficial - www.lancenoleilao.com.br 
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CIEE prevê 11% de crescimento na contratação de estagiários em 2024 


O Centro de Integração Empresa-Escola - CIEE, maior ONG de empregabilidade jovem da América Latina, 
apontou, em levantamento inédito, que o volume de vagas de estágio deve crescer 11% no ano de 2024. 
Em coletiva de imprensa realizada na quarta-feira, 15, a instituição divulgou os números acumulados de 


estágio no primeiro trimestre do ano. 


Foram apresentados os números com recorte regional, liderados pelos Interior de São Paulo com 116.986 
estagiários ativos, seguido por São Paulo Capital e Região Metropolitana com 112.444, Nordeste com 


94.736; Centro-Oeste com 36.121; Norte com 35. 873 e Distrito Federal com 29.194. 
EP DINAMICA 


scr ma ças eama rea 


Os dados apresentados na coletiva mostraram também que, dentre os estados brasileiros, São Paulo ocupa 


DINÂMICA - COOPERATIVA DE TRABALHO SERVIÇOS GERAIS E ADMINISTRATIVOS o primeiro lugar com o maior número de estagiários ativos, 229.431, seguido por Bahia com 38.381, Distrito 
NIRE: 27400050458 Federal com 29.194 e Rio Grande do Norte com 13.383. A análise mostrou ainda que, dentre as áreas que 


CNPJ: 43.561.525/0001-09 mais empregam estagiários no Brasil, estão Administração, Educação, Jurídica, Contabilidade e Marketing. 


Visando aproximar o jovem dessas oportunidades, o evento on-line apresentou também as novidades da 
ASSEMBLEIA ESPECIAL LOCAL Expo CIEE 2024, evento histórico da instituição que acontece desde 1997 e, este ano, volta ao formato 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO presencial no Pavilhão Amarelo do Expo Center Norte, nos dias 12, 13 e 14 de setembr 


O Presidente da DINAMICA - COOPERATIVA DE TRABALHO, SERVIÇOS GERAIS E A feira contará com ativações tecnológicas que norteiam o jovem através de uma trilha de conhecimentos, 


ADMINISTRATIVOS, no uso de suas atribuições estatutárias, convoca os Srs. associados o auxiliando a chegar ao mundo do trabalho. Para isso, os estudantes poderão desfrutar de espaços com 
alocados na cidade de Marechal Deodoro/AL, a reunirem-se em Assembleia Especial Local, teste vocacional, oficinas de currículo, simulações de entrevistas e palestras. 


conforme determina a Lei 12.690/2012 e o Estatuto Social desta Cooperativa, que acontecerá x 
no dia 11 de junho de 2024, no escritório local da Dinâmica, situado na Praça Ismar Gomes E 

de Vasconcelos, Nº 09, Centro, Marechal Deodoro/Al, CEP: 57.160-000, a ser realizada às qa RE 

15:00hs, em primeira convocação, com a presença de 2/3(dois terços) dos associados; às mi, 
15:30hs, em segunda convocação, com a presença de metade mais um dos associados, e 
por fim, às 16:00hs, em terceira e última convocação com qualquer número de interessados 
presentes, com a seguinte finalidade: cumprimento do art. 7º, § 6º, da lei 12690/2012 e art. 
31-A — eleição do Conselho Local. A cooperativa informa que atualmente possui em seu 
quadro social 391 (Trezentos e noventa e um) cooperados associados atuantes e aptos à 
votação no referido município. Marechal Deodoro/AL, 25 de maio de 2024. Eustáquio Ângelo 
Batista — Presidente. 


http://www.expociee.com.br https://portal.ciee.org.br/quero-uma-vaga/ 
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Refém brasileiro na Faixa de Gaza é 
encontrado morto, diz Exército de Israel 


Notícia põe fim a meses de apreensão por parte da família, que ainda tinha esperanças de resgatá-lo vivo 


ARQUIVO PESSOAL 


FOLHA DE S. PAULO 


O Exército israelense anun- 
ciou na sexta-feira (24) que 
recuperou os corpos de três re- 
féns que estavam na Faixa de 
Gaza desde os atentados do 
Hamas, em 7 de outubro de 
2022. Segundo o comunicado, 
um deles é o de Michel Nisen- 
baum, 59, único brasileiro-isra- 
elense sequestrado pela facção 
terrorista. 

A notícia põe fim a meses de 
apreensão e incerteza por parte 
da família de Nisenbaum, que 
ainda tinha esperanças de res- 
gatá-lo vivo. Natural de Niterói 
(RJ), com dupla nacionalidade, 
ele era pai de duas filhas e vivia 
em Israel havia mais de 40 anos. 
De acordo com o Exército, 
uma operação conjunta com o 
serviço de inteligência de Tel 
Aviv permitiu recuperar os cor- 


pos durante a noite em Jabalia, 
no norte de Gaza. Além de Ni- 
senbaum, foram encontrados os 
restos mortais do franco-mexica- 
no Orión Hernández Radoux, 30, 
e do israelense Hanan Yablonka, 
42. 
Nisenbaum morava em Sde- 
rot, cidade próxima da fronteira 
com Gaza. Teria sido capturado 
quando se dirigia a uma base do 
Exército próxima do kibutz Re'im 
para buscar uma das netas que 
estava com o genro dele, um mi- 
litar. 
A menina, camuflada pelo pai 
com um casaco e distraída com 
um brinquedo durante os ata- 
ques no local, sobreviveu. 
Avô de cinco crianças antes 
de ser levado pelos terroristas do 
Hamas, Nisenbaum havia ganha- 
do mais um neto no fim de 2023. 
Os pais o batizaram de Oz (cora- 
gem, em hebraico). 


O anúncio da morte de Michel 
Nisenbaum faz com que suba 
para quatro o número de brasilei- 
ros assassinados pelos terroristas 
do Hamas após os ataques de 7 
de Outubro. 

Nisenbaum era o único cida- 
dão brasileiro na lista de seques- 
trados pela facção palestina —o a 
Exército israelense informou que 
ou ele foi morto já no momento 
da captura ou no caminho para o 
cativeiro, onde os restos mortais 
foram localizados, em Jabalia, no 
norte de Gaza. 

A CIJ (Corte Internacional de 
Justiça) determinou nesta sexta- 
feira (24) que Israel interrompa 
imediatamente sua ofensiva mili- 
tar terrestre em Rafah, no sul da 
Faixa de Gaza. A decisão do prin- RES e 
cipal tribunal da ONU (Organiza- g 
ção das Nações Unidas) é uma E =. 
resposta a um pedido da África Nisenbaum morava em Sderot, cidade próxima da fronteira com 
do Sul. Gaza e teria sido capturado quando se dirigia à base do Exército 


Dia dos Namorados e Festas 
Juninas vão aquecer o comércio 


s indicativos econômicos para o mês de 
junho ainda não foram consolidados. 
Cada setor e segmento tem suas projeções 


O 


e em todas as expectativas para o período são posi- 
tivos. Ainda mais para a região Nordeste onde está 
concentrado os principais festejos juninos. 

O turismo já projeta cifras interessantes diante 
da circulação de pessoas na região com alta na ven- 
da de passagens áreas, no setor de hotelaria, bares e 
restaurantes. Neste cenário, o comércio segue com 
expectativa em alta na área de vestuário, calçados, 
bebidas e alimentação. 


e 
il sfals h| A 


Associação Comercial 


Maceió 


E aí? Você já preparou seu estoque e equipe de 


vendas? Perguntamos porque dentro deste período 
decisivo está também o Dia dos Namorados, que 
projeta boas vendas no segmento de perfumarias, 
vestuário; e, claro, na movimentação de bares e 
restaurantes. 

Diante deste cenário a As- 
sociação Comercial de Maceió 
lembra aos associados que a 
instituição possui uma série de 
serviços que podem ajudar nas 
estratégias e consolidação das 
vendas; e, que a partir de ações 
conjuntas vem trabalhando para 
fortalecer ainda mais o merca- 
do alagoano no intuito captar e 
manter o consumidor gerando 
riquezas para o nosso estado. 
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Artista 
ambidestra 
viraliza ao 

pintar 

dez quadros 
simultaneamente, 
usando mãos 

e pés 


CHARLOTTE VAN OUWERKERK 
AFP 


om dois pincéis entre os 

dedos dos pés, dois nas 
mãos e muita concentração, a 
artista holandesa Rajacenna van 
Dam pinta dez quadros simulta- 
neamente em um museu em Vla- 
ardingen, na Holanda. 

Um astronauta, um autorretra- 
to, um panda com óculos e ou- 
tros sete quadros são pintados 
em 10 telas colocadas sobre uma 
mesa, no chão e em dois cavale- 
tes. 


Foi algo que começou como 
um desafio para a artista de 31 
anos, mas é tratado com serie- 
dade hoje em dia. Com os bra- 
ços e pernas estendidos, dando 
pinceladas aqui e ali, Rajacen- 
na - seu nome artístico — é per- 
feccionista e planejou todos os 
seus movimentos com antece- 
dência em sua mente. 
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Quadros da artista são vendidos por preços que variam entre 6 mil euros e 12 mil euros (algo em torno de R$ 33 mil e R$ 66 mil) 


“Há cinco anos, 
comecei a pintar 
com as duas 
mãos, como um 
pequeno desafio 
para ser mais 
rápida, e descobri 
que realmente sou 
ambidestra.” 


“Trabalho um pouco em 
uma tela e depois passo para 
outra, então estou constante- 
mente dividindo minha aten- 
ção entre todas as pinturas”, 
explica à AFP a artista, original- 
mente canhota. 

“Há cinco anos, comecei 
a pintar com as duas mãos, 
como um pequeno desafio para 


ser mais rápida, e descobri 
que realmente sou ambides- 
tra”, acrescenta a artista. Um 
dia, um jornalista perguntou 
brincando se ela também podia 
pintar com os pés. Então, pen- 
sando na sugestão, ela tentou 
“por diversão”. 


SUCESSO NA INTERNET 

Depois de alguns problemas 
tentando usar fita adesiva para 
firmar os pincéis, ela recorreu 
à massinha de modelar para 
prender o pincel entre os dedos 
do pé. Acabou dando certo. Ela 
publicou um vídeo de sua faça- 
nha na internet, que se tornou 
viral - e os pedidos de quadros 
começaram a chegar. 

Apenas ela consegue distin- 
guir as pinturas que são feitas 
com as mãos das que foram fei- 
tas com os pés. “São um pouco 
menos precisas”, diz, sobre as 
segundas, enquanto exibe suas 
habilidades em um museu de 
Vlaardingen, sua cidade natal, 
no sul do país. 


COMEÇO 

Rajacenna adorava desenhar 
desde pequena. Depois de uma 
breve pausa durante a adoles- 
cência, um artista de rua ita- 
liano reavivou sua paixão dos 
tempos de criança. 

Hoje, seus vídeos nas redes 
sociais têm milhões de visuali- 
zações, especialmente quando 
ela pinta dez telas ao mesmo 
tempo com as mãos e os pés. 
Eu me entedio muito rápi- 
do, então gosto de me desafi- 
ar. Fazer tudo isso ao mesmo 


tempo me coloca em um es- 
tado de meditação, me acal- 
ma muito”, relata. Ela também 
diz esperar que a iniciativa en- 
coraje outras pessoas a fazer 
mais coisas, a se desafiarem um 
pouco mais. 


CIÊNCIA 

Seus quadros são vendidos 
por preços que variam entre 6 
mil euros e 12 mil euros (algo 
em torno de R$ 33 mil e R$ 
66 mil), segundo conta seu pai, 
Jaco van Dam. 

“Estamos muito surpresos, 
não sabemos como ela conse- 
gue fazer isso”, comenta em re- 
lação a sua filha. 

Em uma parede do Museu 
Vlaardingen há um retrato do 
físico Albert Einstein, pintado 


por ela. Um aceno para um es- 
tudo que está sendo realiza- 
do sobre o cérebro da artista 
pelo neurocientista turco-ale- 
mão Onur Gunturkun, segundo 
o qual Rajacenna “é capaz de 
fazer coisas que os neurocien- 
tistas consideram impossíveis”. 
“Um exame de ressonân- 
cia magnética mostrou que os 
hemisférios esquerdo e direi- 
to de seu cérebro estão três 
vezes mais conectados do que 
o da média das pessoas, explica 

ainda Gunturkun. 
Seu talento provoca admi- 
ração entre os visitantes do 
“É extraordinário que 


museu. “E 
alguém seja capaz de fazer 
isso”, comenta seu admirador 
Anton van Weelden, de 75 


anos. 


História: 


Ela iniciou a carreira artística com 4 anos. Mais 


tarde, se descobriu ambidestra — seus vídeos pintando em time- 


lapse se tornaram virais. 


Nascida na Holanda, Rajacenna tem um vasto currículo artís- 
tico -incluindo participação em novelas em seu país e até traba- 
lhos como modelo na infância. Mas ela se destacou mesmo foi 
na pintura, na qual pôde usar a habilidade de ser ambidestra. 

Seus vídeos em timelapse se tornaram virais - como um em 
que pinta, ao mesmo tempo, um retrato da cantora Taylor Swift 


e outro da atriz Selena Gomez. 


Além dos vídeos, ela também faz apresentações ao vivo em 
museus — na mais recente, no início do mês, pintou dez quadros 
simultaneamente. Em 2019, seu cérebro foi escaneado para se 
entender melhor suas habilidades. Descobriu-se que os hemis- 
férios esquerdo e direito dele estão três vezes mais conectados 


do que a média. 
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ENTRE ASORTE E 


O AZAR: QUANDO 


A DIVERSÃO SE 


TORNA PERIGOSA 


Aplicativos e sites de apostas têm ganhado 
cada vez mais adeptos em Alagoas 


GREYCE BERNARDINO 
Repórter 


Aos 22 anos, um estudante alagoa- 
no de Administração, que preferiu não 
ser identificado, acumulava ganhos em 
jogos de apostas esportivas, os conhe- 
cidos bets. Com o tempo, a conveniên- 
cia de jogar de casa, a variedade de jogos 
disponíveis e a possibilidade de aumen- 
tar os ganhos fizeram com que ele fosse 
jogando cada vez mais. 

Sua sorte começou a mudar quando 
ele, além dos bets, começou a apostar 
em outros jogos de azar. “Nos jogos es- 
portivos, sou mais consciente e os ga- 
nhos são reais. Já nos jogos de azar, 
confesso que perco a cabeça. Somos 
atraídos pelos famosos e influencers 
que divulgam as plataformas e seus ga- 
nhos, que podem ser de R$ 5, 10 mil 
por jogada ou muito mais. Já fiz, sim, 
apostas que me renderam um valor 
bom, mas, na ganância, acabei perden- 
do tudo”, relata. 

Desesperado para recuperar o dinhei- 
ro perdido, ele pegou dinheiro empres- 
tado com familiares. “Inclusive, já pedi 
dinheiro à minha mãe para apostar no 
Tigrinho (jogo de azar), que é a platafor- 
ma que mais me atrai, mesmo sabendo 
dos riscos e da ilegalidade”, conta. 

O jovem também disse que entra em 
grupos com outros apostadores para 
traçar estratégias e obter ganhos. 

Assim como esse jovem, um empre- 
sário de 28 anos, que também prefe- 
riu não se identificar, acabou perden- 
do dinheiro nesse tipo de jogo online. 
Ele conta que já teve um prejuízo de R$ 
2 mil em uma única tarde. E, mesmo 
assim, continua apostando, por acredi- 
tar que ganhos maiores podem vir. 

“Muitas pessoas possuem um certo 
preconceito com os apostadores de jogos 
de azar, nos chamam de “bestas”, mas são 
jogos que rendem dinheiro, claro, com 
estratégias traçadas. O caminho para os 
ganhos é escolher o melhor horário, as 
plataformas que mais pagam e também 


entender melhor aquela plataforma para 
fazer jogadas estratégicas”, diz. 

Nos últimos dias, o tema foi moti- 
vo de debate na intemet depois que 
o empresário e ex-presidente do 
time alagoano CSA, Rafael Tenó- 
rio, usou suas redes sociais para 
demonstrar preocupação com os 
jogos eletrônicos, ao citar que 
seus funcionários estão até pe- 
dindo empréstimos e se endivi- 
dando para apostar tudo em jogos. 

“Estamos testemunhando uma epi- 
demia silenciosa, onde a compulsão por 
jogos está minando a qualidade de vida 
e até mesmo afetando nossa capacidade 
de trabalhar e nos alimentar adequada- 
mente”, escreveu Tenório. 


LUDOPATIA 

Casos como o deles podem estar as- 
sociados a uma doença chamada lu- 
dopatia, reconhecida pela Organização 
Mundial da Saúde (OMS) como vício em 
jogos, principalmente de azar. Ela tam- 
bém é conhecida como Transtorno de 
Jogo. 


mh 


uma atividade que, entre os bra- 
sileiros, as estatísticas não são boas”, 
pontua o psicólogo clínico Carlos Gon- 
çalves. O transtorno afeta aproximada- 
mente, segundo a OMS, 2,3% da popula- 
ção mundial. 

“Quando uma pessoa começa a se vi- 
ciar em jogos, ocorre um aumento de ati- 
vidade do sistema cerebral, ou seja, os 
nervos transmissores, como a dopamina, 
hormônio associado ao prazer, são libe- 
rados e a pessoa se sente bem. É nessa 
busca por prazer que as pessoas come- 
çam a se viciar”, explica o profissional. 

Carlos também evidencia que muitos 
procuram os jogos por passar por algum 
problema na vida real. “Geralmente, as 
pessoas compulsivas tendem a ter um 
tipo de carência, um sofrimento psíquico 
ou algo que aconteceu na vida dessa pes- 
soa, em que ela precisa utilizar esses me- 
canismos (jogos) para tentar ter alegria e 
prazer na vida. E não é só em jogos, pode 


ser sexo, compra, trabalho...”. 

Os danos na vida dessas pessoas va- 
riam. “Tem mudanças emocionais e de 
personalidade, variações de humor fre- 
quentes, muita irritabilidade, pode tam- 
bém gerar ansiedade ou depressão. Em 
alguns casos, até pânico, devido aos 
resultados de ficar sempre querendo 
apostar. Tudo se toma uma desculpa 
para jogar”, continua o psicólogo. 


Quando 
começa 
viciar em jogos, 
ocorre um aumento 
de atividade do 
sistema cerebral, 
ou seja, os nervos 
transmissores, 
como a dopamina, 
hormônio associado 


uma pessoa 
a se 


ao prazer. É nessa 
busca por prazer 


que as pessoas 
começam a se 
viciar.” 


CARLOS GONÇALVES 
Psicólogo clínico 


Aidaada 


PERFIL 

A facilidade de jogar, tanto presenci- 
almente quanto online, tem contribuí- 
do para o aumento de vícios em apos- 
tas. Também aumentou a quantidade 
de famosos e influenciadores divulgan- 
do e incentivando as pessoas a usarem 
essas plataformas. Há, ainda, pontos em 
ruas de bairros, facilitando ainda mais o 
acesso aos jogos. 

“Infelizmente, o vício em apostas não 
escolhe perfil, ele pode afetar jovens, pes- 
soas adultas, idosas, homens e mulheres 
de diversas classes sociais. O que se per- 
cebe, no entanto, é um número maior 
entre os homens. Mas as mulheres vêm 
buscando e se tomando viciadas tam- 
bém, dependentes desse tipo de jogo”, 
detalha Carlos. 

“Os apostadores dedicam muitos re- 
cursos, seja de energia, de tempo ou de 
dinheiro, referente ao jogo. Priorizam o 
jogo acima de outras atividades, che- 
gando a negligenciar estar com a famí- 
lia. Passam a ter dificuldade financeira, 
dificuldade no trabalho e, se é estudan- 
te, tem problema de concentração”. Por 
fim, ele pede que as pessoas busquem 
apoio psicológico em centros de atendi- 
mento como o CAPS (Centro de Aten- 
ção Psicossocial) para tratar o vício. 
Leia mais na página Cidades | 2 
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GANHO DE 6 DÍGITOS 


JOVEM TEM NOS JOGOS ESPORTIVOS 


A PRINCIPAL FONTE DE RENDA 


GREYCE BERNARDINO 
Repórter 


LÁ 


caro Montes, de 22 anos, é estu- 
dante de Engenharia e apostador 
de jogos esportivos. Ele entrou no 
mundo das apostas em 2021, durante 
a pandemia da Covid-19, para ajudar a 
família. Hoje, ela virou a sua principal 
fonte de renda. Ele, inclusive, já teve um 
ganho de seis dígitos (quando passa de 
R$ 100 mil). 

“Encantei-me com os grupos cha- 
mados de Sinais, mas acabei perden- 
do dinheiro. Descobri a Arbitragem Es- 
portiva/Surebet em 2022, um método 
garantido de apostas opostas em dife- 
rentes casas, e, desde então, ganho a 
vida assim”, revela. 

O jovem disse que busca platafor- 
mas que considera confiáveis para fazer 
as apostas. “Existe um software que 
mostra casas de apostas confiáveis e 
a porcentagem de lucro possível. Al- 
gumas casas limitam contas para evi- 
tar arbitragem esportiva, reduzindo o 
valor das apostas com o tempo. Quan- 


do os lucros crescem, exigem verifica- 
ções, como fotos do RG e comprovante 
de residência. Além das casas de apos- 
tas, há plataformas de exchanges, onde 
apostadores jogam entre si, como Bet- 
Bra e Bolsa de Aposta”. 

Ícaro esclarece que não se enqua- 

dra no grupo de apostadores que arris- 
cam palpites em resultados de jogos ou 
na quantidade de gols em uma partida, 
nem em previsões sobre quais jogado- 
res marcarão. Essas práticas são conhe- 
cidas como Trading Esportivo, envolven- 
do riscos reais com base em análises e 
estatísticas, mas sem garantia de lucrati- 
vidade absoluta. “Eu faço parte do grupo 
de Arbmakers, dedicados à arbitragem, 
onde buscamos fazer com que as oportu- 
nidades se concretizem”, diz. 
Ele também destaca seus ganhos. 
“Tenho hoje ganhos significativos que 
chegam a beirar os 6 dígitos, tirando mi- 
nhas perdas iniciais de quando comecei 
nesse mundo, não tive mais nenhuma 
perda”. Inclusive, com os ganhos, Ícaro 
viajou à Espanha para conhecer o Está- 
dio Santiago Bernabéu, um estádio his- 
tórico de futebol. 

O jovem disse que sabe dos riscos do 
jogo, mas se considera consciente. “Sei 
o meu limite; já cheguei a passar horas 
no meu computador em busca de mais 
uma oportunidade. O método encan- 
ta a todos que conhecem; é algo 100%; 
é dinheiro relativamente fácil. Hoje em 
dia, pode-se dizer que sou mais cons- 
ciente; separo meu dia e minhas horas 
para procurar oportunidades para lu- 
crar. Acabei vendo que não estava se- 
parando meu tempo com a namorada, 
família e amigos e que estava me fazen- 
do mal. Eu falo sempre que exis- 

tem dois mundos nas casas 

de apostas: o em que 
você é aquele aposta- 
dor que coloca aque- 

la fezinha” e fica 
rezando para que 

ela bata (mundo 
esse que mui- 
tos influencia- 
dores vendem 

por a), e o 

que eu faço 

parte, que é 


E a 


Advogado 
alerta para 
quem faz 
divulgação 
dos jogos 


Ícaro Montes diz 
que sabe dos 
riscos, mas que 
é um apostador 
consciente 


o da arbitragem esportiva”, 
reconhece. 

Ele finaliza. “A quem dese- 
ja entrar no mundo das apos- 
tas, aconselho que tenha 
controle e muita consciên- 
cia, pois dinheiro fácil 
também traz muitos pro- 
blemas”. 


O QUE DIZ A LEI 

A lei brasileira proí- 
be jogos de azar, defi- 
nindo-os como aqueles 
baseados na sorte, não 
na habilidade do joga- 
dor. O Decreto Lei nº 
2.688/1941 estabelece pe- 
nalidades para quem pro- 
move ou participa desses 
jogos em lugares públi- 
cos, com pena de pri- 
são simples e multa, in- 
cluindo a perda de bens 
do local. O texto tam- 
bém define jogos de azar 
como aqueles onde a 
sorte é predominante, in- 
cluindo apostas em cor- 
ridas de cavalos fora dos 
hipódromos e em outras 
competições esportivas. 

“Jogos de azar não são 
considerados crime, mas 
uma contravenção penal 
no Brasil. Não há pena de reclusão 
ou detenção, apenas prisão simples e 
multa. Tanto as casas de apostas quan- 
to os jogadores podem ser punidos com 
prisão simples e multa. No entanto, há 
projetos de lei em andamento para le- 
galizar os jogos de azar no País”, explica 
o advogado criminalista Gabriel Magno 
Cruz Moura. 

Gabriel também falou sobre o jogo 
online conhecido como “Tigrinho”, 
considerado um tipo de “caça-níquel”. 
“Os jogadores devem estar cientes da 
localização da sede do jogo. Divulgar 
apostas de jogos de azar é punível pela 
Lei nº 13.155/2015, com multa de dois 
mil a duzentos mil reais, mesmo se rea- 
lizadas pela internet ou outros meios de 
comunicação”. 


e 


PESQUISA 


Uma pesquisa do 
Datafolha revela que 
15% 
dizem fazer ou já ter 
feito apostas esportivas 
online. Ela mostra que o 
fenômeno é maior entre 
jovens e homens. 

Quase um terço (30%) 

dos brasileiros de 16 a 
24 anos afirma que já 
apostou. É o dobro da 
média de 15% para todo 
país — 7% dizem ter 
apostado, mas não apostam 
mais, e 8%, que continuam 
apostando. 


dos brasileiros 


Ele também destaca que apostadores 
que perdem dinheiro nesse tipo de jogo 
não podem procurar a Justiça para rea- 
ver o dinheiro. “O objeto da ação é ilíci- 
to, contrário ao Direito “, pontua. 

Por outro lado, com a Lei nº 
12.756/2018, as apostas esportivas no 
Brasil foram reclassificadas como lote- 
ria, tornando-as legalizadas e conside- 
radas um serviço público. Isso significa 
que apostar em seu time favorito onli- 
ne ou por aplicativos já não é mais ile- 
gal. 

“De maneira ainda mais clara, uma 
aposta esportiva na qual você fica sa- 
bendo o quanto ganhará antes que o 
jogo termine já não é mais considera- 
da contravenção penal”, conclui Gabri- 
el Moura. 


TVOSSAd OAINDUY :SOLOA 


GAZETA DE ALAGOAS 3 
FIM DE SEMANA, 25 E 26 DE MAIO DE 2024 


Repórter 


tatiannebrandao(mgazetaweb.com 


Obras em encostas 
reduzem os riscos de 
tragédias nas chuvas 


Seminfra diz que 28 localidades que antes eram 
ameaçadas por barreiras já não registram problemas 


m 2017, a comunidade do 

Conjunto Morada dos Pal- 
mares, no Tabuleiro do Martins, 
em Maceió, sofria a angústia e 
a insegurança, diante do risco 
de deslizamentos e desabamen- 
tos durante o período das chuvas. 
Neste ano, eles respiram mais ali- 
viados graças a uma obra de con- 
tenção definitiva da encosta. 

As recentes chuvas que atingi- 
ram a capital alagoana testaram 
com sucesso as obras de conten- 
ção e proteção de encostas rea- 
lizadas pela Secretaria Municipal 
de Infraestrutura (Seminfra), se- 
gundo afirmam especialistas do 
órgão. Com um investimento que 
já ultrapassa R$ 50 milhões, os 
serviços têm garantido a segu- 
rança de moradores em mais de 
10 bairros, cobrindo 28 encostas 
com ao menos seis tecnologias 
aplicadas. 

Para os moradores, a obra re- 
presenta a realização de um sonho 
antigo. O líder comunitário Aldo 
Avelino diz que a vida na lo- 
calidade mudou completamente. 
“Agora, estamos mais tranquilos 
depois desse serviço definitivo. 


De E o A 


Intervenções em diversos bairros oferecem soluções definitivas nas barreiras de maior risco 


Antes, os moradores ficavam com 
medo de que algo ruim aconteces- 
se, já que cinco casas aqui foram 
evacuadas. No período da chuva, 
ninguém dormia direito”, diz. 

Avelino conta que, por causa 
das chuvas de anos anteriores, 
os imóveis até perderam valor. 
“Ninguém queria comprar casa 
aqui, até mesmo os apartamen- 
tos que ficam próximos estavam 
sofrendo com a desvalorização. 
Hoje, estamos felizes. Quando 
chove, eu pego meu guarda-chu- 
va e vou lá olhar. O serviço foi 
bem feito, a drenagem funciona 
de verdade”, conta. 

Segundo a Seminfra, as inter- 
venções projetadas oferecem so- 
luções definitivas nas barreiras de 
maior risco, incluindo solo gram- 
peado, aterro reforçado, drena- 
gem, gabião e revestimento ve- 
getal. Em algumas áreas, foram 
combinadas várias dessas tecno- 
logias, além da aplicação de ge- 
ocomposto para proteger encos- 
tas de menor risco contra futuras 


erosões. 
“Onde teve intervenção, tanto 
de proteção como de contenção 


ea 


nas suas mais variadas soluções, 
que é de solo grampeado, gabi- 
des, nós temos grande satisfação 
em dizer que não teve nenhuma 
ocorrência, que estão cumprin- 
do o seu papel, estão com ótimo 
desempenho e todas as expec- 
tativas foram alcançadas”, afirma 
a engenheira da Seminfra, Alícia 
Carolina Lourenço. 

Desde 2023, a Prefeitura de 
Maceió completou serviços em 
23 encostas, concluindo 19 obras. 
Atualmente, estão em andamen- 
to obras de contenção em quatro 
locais: Chã do Bebedouro, Grota 
da Alegria no Benedito Bentes, 
Grota da Macaxeira no Jacinti- 
nho, e João Sampaio, no bairro 
Petrópolis. A Grota da Alegria, em 
particular, recebeu três interven- 
ções, duas delas com geocom- 
posto e uma combinação de solo 
grampeado e gabião. 

O bairro Reginaldo também 
está recebendo atenção. “Graças 
a Deus, todas as soluções aplica- 
das têm cumprido seu papel, ga- 
rantindo segurança e superando 
nossas expectativas”, acrescenta 
a engenheira. 


JONATHAN LINS/ SECOM MACEIÓ 
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GERVÁSIO NETO EM PALMEIRA 

O empresário Gervásio Raimundo Neto desmentiu que tenha de- 
sistido de disputar a prefeitura de Palmeira dos Índios. O posicio- 
namento dele foi por meio de nota à imprensa: “Informo que não 
existiu nenhum compromisso firmado entre mim e o atual gestor 
para composição de chapa majoritária e reafirmo meu compromis- 
so de estar como pré-candidato a prefeito de Palmeira dos Índios”. 


SE TEM “TIA JÚLIA VAI TER “TIO GÉRVASIO” 

O posicionamento político de Gervársio Raimundo Neto é forte e 
está deixando o prefeito Júlio César, também chamado de o “Im- 
perador” de Palmeira dos Índios, preocupado, já que a força po- 
lítica do Presidente da Assembleia, Marcel Vitor, no município é 
muito forte. 


DEVASTAÇÃO DO COQUEIRAL EM JAPARATINGA 

O proprietário de uma área localizada na Praia de Salgado, em Ja- 
paratinga, devastou um imenso coqueiral que existia há mais de 
100 anos e que embelezava mais de 15 quilômetros da orla marí- 
tima, às margens da rodovia AL 101 norte. O coqueiral não é pro- 
tegido por lei ambiental, mas o fato causou tristeza a todos que 
conhecem a Praia de Salgado, que perdeu muito de sua beleza. 


PRESERVAÇÃO DOS CORAIS 

O presidente da Embratur, Marcelo Freixo, recebeu o prefeito de 
Maragogi (AL), Sérgio Lira, e o secretário de Turismo do muni- 
cípio, Diego Vasconcelos, para tratar sobre turismo regenerativo 
por meio da recuperação de corais. Os representantes da cidade 
alagoana sugeriram que a Agência, em parceria com o município, 
desenvolvesse uma ação de adoção dos corais com o objetivo de 
conservação e regeneração dos ecossistemas naturais. 


OPERADORES DE TURISMO 
Em março deste ano, a Embratur iniciou um trabalho nesse sen- 
tido com operadores de turismo na Feira Internacional de Berlim 
(ITB), na Alemanha. Na ocasião, eles foram presenteados com 
uma muda de coral marinho por meio de um certificado, que ga- 
rante ao portador o acompanhamento, em tempo real pela inter- 
net, do desenvolvimento da muda até o processo de transplanta- 
ção para as praias de Porto de Galinhas (PE). 


PRESIDENTE DA EMBRATUR 

Freixo acredita que, a exemplo da ação em Pernambuco, atuar 
nessa estratégia em Maragogi significa apostar em um dos pilares 
da Embratur: a sustentabilidade. “Queremos permitir que o turis- 
ta que venha conhecer nossas praias e natureza também conhe- 
ça e participe de ações de restauração da fauna e flora em todo o 
país. Adotar um coral é apenas uma das nossas ações em turismo 
regenerativo e queremos que a adoção de corais se espalhe por 
todo o litoral brasileiro”, reforçou. 


QUALIFICAÇÃO EM PENEDO 

O maior investimento em qualificação profissional da população 
de baixa renda promovido pela Prefeitura de Penedo abre matrí- 
cula nos dias 27, 28 e 29 de maio. Nesse período, oito cursos do 
Programa Minha Chance estarão com inscrição aberta. O apren- 
dizado sem custo é exclusivo para quem reside em Penedo, resul- 
tado do convênio entre a Secretaria Municipal de Assistência So- 
cial e Direitos Humanos (SEMASDH) e o Sesi/Senai Alagoas. 


INSCRIÇÕES 

Com recursos próprios do município, o governo Ronaldo Lopes 
viabiliza cursos que são ministrados por instrutores de empresas 
do Sistema S, o que assegura certificado reconhecido em todo o 
território nacional A inscrição para os novos cursos do Programa 
Minha Chance será feita no Theatro Sete de Setembro, situado na 
Avenida Floriano Peixoto, Centro Histórico da cidade, no horário 
das 8h às 18h, nos dias 27, 28 e 29 deste mês. 
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Maconha representa 75% e cocaina 
20% das drogas apreendidas em AL 


No primeiro trimestre deste ano, de 361 quilos de entorpecentes tirados de circulação, 273 eram maconha 


DIVULGAÇÃO 


As ações da segurança pública 
culminaram na apreensão de 361 
quilos de drogas nos municípios 
alagoanos, durante o primeiro tri- 
mestre deste ano. Desse total, 273 
eram maconha, uma média de 3 
quilos apreendidos por dia e que 
representa 75% dos entorpecen- 
tes retirados das ruas. Em relação 
à cocaína, chegou a 70,9 quilos, 
19,6% do total. 

De acordo com informações 
da Polícia Militar, ainda foram 
apreendidos 8,4 quilos de pasta 
de cocaína; 7,9 kg de crack e 488 
gramas de drogas sintéticas. 

Os municípios alagoanos com 
maior número de ocorrência em 
Alagoas, em relação à apreensão 
de drogas, são Maceió, Arapira- 
ca, União dos Palmares, Penedo, 
Palmeira dos Índios, Maragogi, 
São Miguel dos Campos, Mare- 
chal Deodoro, Santana do Ipane- 
ma e Delmiro Gouveia. Essas ci- 
dades concentram 69,5% do total 
de ocorrências de apreensão de 
entorpecentes. 

“Seguindo sempre as diretrizes 
do nosso líder maior da Seguran- 


ça Pública de Alagoas, Flávio Sa- 
raiva, todos nós juntos, Polícia 
Militar, Polícia Civil, Polícia Ci- 
entífica, Bombeiro Militar e Po- 
lícia Penal, estamos sempre tra- 
balhando de forma integrada”, 
destaca o comandante-geral da 
Polícia Militar de Alagoas, coro- 
nel PM Paulo Amorim. 

O comandante acrescenta 
que, com as inteligências das 
forças policiais integradas, foi 
possível reduzir a violência em 
Alagoas, mais especificamen- 
te os homicídios. “Trabalhando 
juntos, dessa forma, estamos no 
caminho certo, estamos conse- 
guindo atingir excelentes resul- 
tados e reduzir de forma signi- 
ficativa, mês a mês, os números 
de homicídios”, diz. 

A Polícia Militar lembra à po- 
pulação sobre a importância de 
colaborar com o trabalho das for- 
ças de segurança pública ligando 
para o 190 em casos de situação 
em flagrante. Outra importante 
ferramenta gratuita é o Disque- 
Denúncia, pelo número 181, no 
qual o anonimato é garantido. 


(S 


Estamos protegendo, cada 
vez mais, o patrimônio priva- 
do do cidadão de bem alago- 
ano, enquanto lutamos contra 
o tráfico de drogas e a cri- 
minalidade. Nosso compromis- 
so é trazer ainda mais seguran- 
ça para nossa comunidade e a 
quem nos visita. Quando fala- 


Material ilícito apreendido é resultado de operações policiais na capital e no interior do Estado 


mos em apreensão, nós enten- 
demos que quanto mais armas 
e drogas apreendemos, mais se- 
gurança estamos promovendo”, 
completa o comandante-geral. 
De acordo com Paulo Amorim, 
os dados mostram que as forças 
de segurança têm conseguido re- 
duzir os índices de violência. “O 


lho 


primeiro quadrimestre deste ano, 
por exemplo, foi o melhor para 
a Segurança Pública desde 2012. 
Todos esses resultados compro- 
vam o trabalho dedicado e efici- 
ente da PMAL e dos demais ór- 
gãos da Secretaria de Segurança 
Pública, em parceria com a socie- 
dade civil”, finaliza. 
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TRABALHAR COM SEGURANÇA 


É PENSAR NO FUTURO TODO DIA. 


Em 2023, os trabalhadores da construção civil lideraram as mortes por choque elétrico no Brasil. 
Por isso, a Equatorial reforça os cuidados com a segurança desses profissionais tão importantes 
para o desenvolvimento do estado. 


| Confira como prevenir acidentes com a energia elétrica: | 


a Faça a Análise Preliminar de Risco (APR) {v Observe a localização da rede elétrica 
antes de iniciar o serviço e use e instale barreiras protetoras 
equipamentos de proteção. quando necessário. 


{s Mantenha uma distância segura {v Obtenha autorização para a obra junto 
de no mínimo 3m da rede elétrica aos órgãos municipais responsáveis. 
para a realização de serviços. 


Ao manejar ou içar materiais, 
cuidado com a rede elétrica. 
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bastecer os quase 20 mil do- 

micílios do bairro da Ponta 

Verde, área nobre de Ma- 

ceió, com energia elétrica 
gerada a partir do lixo pode parecer 
uma ideia improvável para quase todo 
mundo. Entretanto, como realizar o que 
parece improvável é uma das caracterís- 
ticas da ciência, ela já conseguiu esse 
feito. 

Em Pilar, na Região Metropolitana de 
Maceió, a Central de Tratamento de Re- 
síduos (CTR), que atende 90 dos 102 
municípios de Alagoas, tem gerado anu- 
almente 16,8 milhões de kWh de energia 
ao ano, o suficiente para atender cerca de 
20 mil residências nesse período, o que 
é pouco mais que os 19.065 domicílios 
do bairro da Ponta Verde, que conta com 
26.720 habitantes. 

E os números comprovam que, en- 
quanto o restante do mundo corre em 
busca de fontes renováveis de energia, 
Alagoas já caminha com passos firmes 
nesse sentido. Dados do Balanço Energé- 
tico de Alagoas (Beal), referentes ao ano 
passado, mostram que 87% da matriz 


energética do estado é originada de fon- 
tes renováveis. A estatística é feita pelo 
Governo do Estado. 

O balanço aponta que é justamente de 
outra fonte aparentemente inesperada 
que Alagoas tem gerado energia: a cana- 
de-açúcar, que só perde para a geração 
por meio de hidrelétricas. Para transfor- 
mar o bagaço da cana - que é um subpro- 
duto resultante do processo de extração 
de açúcar e etanol - em energia elétrica 
e renovável, o produto é queimado em 
caldeiras que, ao gerar vapor, passa por 
um processo de geração de energia ciné- 
tica para mover turbinas e produzir ener- 
gia elétrica limpa e renovável. 

Além dos benefícios ambientais, o in- 
vestimento em energia a partir de re- 
síduos para a produção de biogás tem 
se mostrado uma alternativa econômica 
para as empresas, que aproveitam maté- 
ria-prima que seria descartada para gerar 
algo que antes elas compravam. 

A professora Amanda 
Peiter, que é coorde- 
nadora do curso 
de  Engenha- 
ria de Energia 
da Universi- 
dade Fede- 
ral de Ala- 
goas (Ufal), 


Biomassa é a matéria orgânica, de 
origem animal ou vegetal, utilizada como 
fonte de energia renovável. Pode ser obtida a 
partir de bagaço de cana, alimentos e outros. 
Biogás é um biocombustível produzido a partir 
da decomposição da biomassa, que vai produzir 
uma mistura de gases, sendo o metano o gás em 
maior quantidade.” 


Amanda Peiter, professora da Ufal. 


è 


| ENERGIJ 


explica que biomassa é a matéria orgã- 
nica, de origem animal ou vegetal, uti- 
lizada como fonte de energia renovável. 
“Pode ser obtida a partir de lenha, baga- 
ço de cana, resíduos agrícolas, alimentos, 
esterco de animais, e outros. Biogás é um 
biocombustível produzido a partir da de- 
composição da biomassa, que vai produ- 
zir uma mistura de gases, sendo o meta- 
no o gás em maior quantidade. Então, a 
biomassa é a fonte de energia renovável 
e o biogás é o biocombustível produzido 
depois do processo de conversão da bio- 
massa”, detalha. 

“Com a geração de energia através do 
biogás nós conseguimos aproveitar um 
gás que não tinha utilidade e que poderia 
prejudicar o meio ambiente”, destaca a 
engenheira civil Jessica Santos, que atua 
na empresa que gerencia a CTR do Pilar. 

A engenheira pondera ainda que a 
energia do biogás destaca-se pela produ- 
ção, independentemente do dia, horário 
e condições climáticas, promovendo uma 
geração estável e uma maior disponibili- 

dade de energia na região. 
A usina de biogás da CTR garante 
o recolhimento anual de cerca 
de 390 mil toneladas de resí- 
duos, sendo 25 mil toneladas 
de resíduo industrial; 215 mil 
de resíduos domiciliares co- 
muns e 150 mil de demolição. 

Todo esse material deixa de 

ser levado aos aterros sanitários. 
O biogás é resultado de uma 
mistura de gases que surge após a 
decomposição de materiais orgânicos, 
seja de origem vegetal ou animal. A maior 
parte é composta de metano, um gás 
combustível, que pode ser aproveitado 
para geração de energia térmica, elétrica 
e como combustível veicular. 

O presidente da empresa gestora da 
CTR, Antônio Tarcísio da Silva, explica 
como Alagoas transformou o gás metano 
emitido pelo aterro sanitário em energia 


limpa. “Inicia na disposição dos resíduos 
em um local preparado e totalmente 
impermeabilizado, com drenagens para 
total captação do gás gerado na decom- 
posição destes resíduos, que posterior- 
mente são canalizados para uma planta 
industrial de tratamento. Por fim, inje- 
tamos em nossos motogeradores, que 
queimam este gás transformando- o em 
energia elétrica”, conta. 


O FUTURO QUE 

SE FAZ PRESENTE 

De olho no futuro, que na verdade já 
se faz presente, Tarcísio diz que é pos- 
sível fazer mais. “Podemos transformar 
todo o resíduo verde (galhada, poda e 
restos orgânicos de árvores) em com- 
bustível alternativo para fornos e caldei- 
ras, assim como o resíduo sólido Clas- 
se I (perigoso industrial) em material 
coprocessado e combustível alternativo 
para Indústria Cimenteira, reaproveitan- 
do uma série de resíduos que seriam 
aterrados e retomando-os para a cadeia 
produtiva”, detalha. 

No caso da produção de energia elé- 
trica a partir do bagaço da cana-de-açú- 
car, ela já é uma realidade há tempos. Na 
Usina Coruripe, toda a eletricidade con- 
sumida nas unidades industriais e nos 
escritórios é proveniente da biomassa 
dessa matéria-prima. Os gigawatts-hora 
(GWh) não utilizados nas unidades da 
usina são disponibilizados na rede, per- 
mitindo a geração de receita com a venda 
do excedente a concessionárias de ener- 
gia e no mercado livre, além da redu- 
ção da sobrecarga na produção de ener- 
gia nacional. 

A Copervales, cooperativa que funci- 
ona na Usina Uruba, no município de 
Atalaia, no interior de Alagoas, é outro 
exemplo de geradora de energia a par- 
tir dos resíduos dessa matéria-prima. Lá, 
são gerados, durante a safra, de 5.600 KW 
a 6.800 KW, energia que daria para aten- 
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À QUE 


uos como matéria orgânica e 


se consolida co 


der, por um mês, cerca de 136 residências FINANCIAMENTO PARA Dejetos animais e 
de baixa renda. PROJETOS SUSTENTÁVEIS restos de alimentos 

Para que a energia seja gerada, além da TEM R$ 600 MILHÕES EM (Biomassa) 
grande quantidade de bagaço, é neces- CAIXA, DIZ BNB 


sário ainda submeter essa matéria-prima 
a uma altíssima temperatura. Um pro- 
cesso complicado para qualquer pessoa 
leiga, mas cujos benefícios não são nada 
difíceis de compreender. 

“No aspecto econômico, temos o be- 
nefício de utilizar a energia elétrica da 
concessionária apenas para partir as 
caldeiras. Em seguida, entramos com 
nossa geração, ficando autossuficiente 
para plena produção do açúcar. No as- 
pecto ambiental, é a redução das emis- 
sões de gases de efeito estufa”, explica a 
Coopervale, onde toda a energia gerada a 
partir do bagaço é para consumo da in- 
dústria e utilização na irrigação. 

A professora Amanda Peiter, da Ufal, 
explica que a viabilidade econômica da 
biomassa para atender grandes volumes, 
ou seja, uma escala comercial viável, ne- 
cessariamente passa por se dispor de 
grande quantidade de biomassa. 

“Em Alagoas, já é possível ver a via- 
bilidade econômica da biomassa no es- 
tado. Olhando, por exemplo, o bagaço 
de cana, praticamente a totalidade do 
bagaço produzido nas usinas de açúcar 
e álcool de Alagoas já é utilizada para 
produção de energia elétrica. Uma outra 
pequena parte do bagaço é utilizada para 
outros fins também energéticos, como 
briquetes, por exemplo”, lembra. 

A especialista avalia que o que falta para 
que as formas de utilização da biomas- 


E a busca por financiamentos de 
projetos sustentáveis tem crescido em 
Alagoas. Somente para o primeiro se- 
mestre de 2024, o Banco do Nordeste 
do Brasil(BNB), por exemplo, estima 
a contratação de R$ 600 milhões para 
iniciativas sustentáveis. Apenas nos 
três primeiros meses deste ano, foram 
R$ 14 milhões contratados com recur- 
sos do Fundo Constitucional de Fi- 
nanciamento do Nordeste (FNE), por 
meio do Programa de Financiamen- 
to à Sustentabilidade Ambiental (FNE 
Verde). O valor representa 55% de cres- 
cimento em relação ao mesmo período 
do ano passado. 

O gerente de relacionamento Italo 
Seixas, conta que os financiamentos de 
longo prazo do BNB destinados a pro- 
jetos com abordagem na sustentabilida- 
de ocorrem com condições diferencia- 
das quanto a taxa de juros, prazo de 
pagamento, tempo de carência para iní- 
cio de pagamento e percentual de finan- 
ciamento dos projetos, isenção de IOF, 
dentre outras vantagens. 

Ele destaca que, ao avaliar a viabilida- 
de do financiamento, os aspectos como 
as diretrizes da empresa quanto a ge- 
ração de emprego, aliada a indicadores 
de desempenho econômico-financeiro e 
adoção de políticas que promovam con- 
vivência harmônica com o meio ambien- 
te, são levados em consideração na hora 


Biogás 


sa consigam alavancar no Nordeste e no de avaliar um financiamento. Energia 

Brasil são políticas públicas que fomentem “Observamos aspectos como o respei- térmica 

o uso dessa grande quantidade de maté- to à legislação ambiental vigente; a ado- 

ria orgânica e de resíduos produzidos no ção de políticas de inclusão e respeito à 

Brasil. “O país precisa estabelecer as re- diversidade; as práticas de gestão de re- 9 

gras para que esse uso da biomassa cresça. síduos, o aproveitamento energético que 

Também é necessário disponibilizar tecno- estejam aderentes aos meios produtivos 

logia para que os investidores possam im- de referência positiva no mercado, den- Enérgia 


lementar projetos e pesquisas”, orienta. 
P proj pesq 


tre outros”, afirma. 


elétrica 
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Torcedor criou 
perfil em 

rede social 

para mostrar 
dependências e 
curiosidades das 
praças esportivas 
que já visitou 


Coaracy da Mata Fonseca, 
em Arapiraca, foi um dos 
estádios onde Lauro Guedes 
esteve, em Alagoas 


O desbravador 


dos e 


uem gosta de futebol, curte 

um bom jogo, vai ao está- 
dio assistir ao time favorito em 
campo. Vai torcer, empurrar a 
equipe. Claro, sempre que pode, 
desloca-se até outra cidade para 
isso. 

Mas, você já pensou em ir aos 
estádios, tipo assim: para fazer 
um tour, mostrando as dependên- 
cias desses palcos do futebol, con- 
tando algumas curiosidades e um 
pouco a história de cada um? E 


stadios 


ainda pegar os preços dos ingres- 
sos, os preços dos lanches que são 
vendidos em cada um deles e di- 
vulgar nas redes sociais? Pois é 
isso mesmo. 

O jovem paulistano Lauro Gue- 
des, de 27 anos, que até tentou 
ser jogador profissional, faz isso e 
muito mais. Ele divulga tudo em 
seu perfil em uma rede social. É 
como se fosse um guia turístico e 
uma enciclopédia das praças es- 
portivas do Brasil. 


Lauro Guedes compartilhou sua “visita” ao estádio Fumeirão 


` 


Em entrevista à Gazeta de 
Alagoas, ele explicou como essa 
ideia surgiu e quando começou 
a conhecer e divulgar os está- 
dios. “Desde criança, sempre gos- 
tei muito de futebol e até ten- 
tei ser jogador profissional, mas vi 
que meu caminho era outro. Sou 
paulistano e morei em Minas Ge- 
rais, por cinco anos, para realizar 
minha graduação em Publicidade 
& Propaganda. Logo depois, co- 
mecei a empreender no mercado 
de turismo, mas o futebol se man- 
teve presente em minha vida”, diz 
o jovem, que é solteiro e atual- 
mente mora em São Paulo. 

Ele revelou ainda que, indepen- 
dentemente do time, sempre gos- 
tou de acompanhar os jogos pela 
televisão e, sempre que possível, 
de forma presencial. 


“ROTEIRO POR 
ESTÁDIOS” 

Diante de tanta paixão pelo es- 
porte número 1 do Brasil, ele criou 
o “Roteiro por Estádios”, um pro- 
jeto o qual já pensava, há muito 
tempo, e acabou ganhando vida 
em agosto de 2023. Tudo o que ele 
“apronta” nos estádios, ele posta 
no Instagram, no perfil criado por 
ele: @roteiroporestadios, que já 


conta com 7.295 seguidores. 

No subtítulo da página, vem 
logo um convite: “Vem comigo co- 
nhecer estádios de futebol por af”. 

Ao ser questionado se vai sem- 
pre aos estádios quando tem 
jogos ou se vai mesmo sem ter 
alguma partida, apenas para co- 
nhecer o local, ele disse: “Eu sem- 
pre priorizo ir em jogos, já fui 
em 76 partidas. Mas também já 
fui em alguns estádios para fazer 
tour e outros espaços relaciona- 
dos ao futebol. Mas só conto que 
conheço o estádio em uma parti- 
da mesmo”. 

Até em Palmeira dos Índios, 
em Alagoas, ele foi. E conheceu 
o Estádio Juca Sampaio. E pos- 
tou em sua rede social: “Fui até 
Palmeira dos Índios, no Agres- 
te alagoano, para acompanhar o 
clássico CSE x ASA, pela Série 
D”. E mais: “Clássico recheado 
de provocações engraçadas e di- 
ferentes”. Na mesma publicação, 
Lauro mostra momentos do jogo 
em si, faz algumas narrações, co- 
mentários sobre o placar da par- 
tida (nesse deu o empate por 1 a 
1), quem fez os gols, entre outras 
curiosidades. 

Seguindo seu “Mochilão pelo 
Nordeste”, como intitula, ele 
disse, que depois de sair da Bahia, 
onde conheceu a Arena Fonte 
Nova e o Barradão, esteve no Juca 
Sampaio e foi também aos es- 
tádios Coaracy da Mata Fonse- 
ca, em Arapiraca, onde viu ASA x 
CSE, e ao maior palco do futebol 
de Alagoas: o Estádio Rei Pelé, 
onde assistiu a um jogo do CRB. 
Ele mostra um pouco de cada um 


T] 


em postagens feitas em vídeo. E 
convida: “Vem comigo ver e pro- 
var as comidas, de estádio em es- 
tádio, em Alagoas”. Todos os re- 
gistros são feitos com o próprio 
aparelho celular, tanto fotos (sel- 
fies) como vídeos. 


GULOSEIMAS 

Outra curiosidade é que o 
jovem cita até as guloseimas que 
são vendidas para os torcedores 
nas três praças esportivas alagoa- 
nas, bem como os preços. No Es- 
tádio Juca Sampaio, o caldo de 
Kenga (a R$ 7) e o espeto de car- 
neiro (R$ 11), por exemplo. 

No Coaracy da Mata é a famo- 
sa carne assada (churrasquinho), 
no valor de R$ 10, e um chope ar- 
tesanal (R$ 6). Já no Rei Pelé, tem 
o famoso pastel (R$ 6) e a não 
menos famosa e tradicional cer- 
veja gelada (R$ 12), para os res- 
pectivos adeptos. 


AS VIAGENS NÃO PARAM 

Quando falou com a reporta- 
gem, na segunda-feira (20), ele 
estava no estádio O Amigão, em 
Campina Grande-PB. Já na terça 
(21), Lauro revelou que viajou 
para Recife-PE. “Vou passar al- 
guns dias aqui (na capital per- 
nambucana) e assistir a jogos do 
Sport e do Náutico”. 

Neste caso, as partidas são: 
Náutico x Remo, neste sábado 
(25), nos Aflitos, às 17h, pela Série 
C do Brasileiro; e Sport x Fortale- 
za, neste domingo (27), na Arena 
de Pernambuco, às 18 horas, pela 
semifinal da Copa do Nordeste. 
*Continua na página 10. 
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Ao todo, Lauro já 
conhece 45 praças 
esportivas em dez 


FERNANDA MEDEIROS 
Editora de Esportes 


o todo, Lauro Guedes co- 

nhece 45 estádios em dez 
diferentes estados brasileiros. “Já 
estive em São Paulo, Minas Ge- 
rais, Rio de Janeiro, Espírito 
Santo, Paraná, Santa Catarina, 
Bahia, Alagoas, Paraíba e Ceará. 
Já fui em um também em Portu- 
gal, no Estádio José Alvalade, do 
Sporting, mas esta oportunidade 
foi antes de eu começar a produ- 
zir conteúdo sobre futebol”, reve- 
la Lauro. 

Ainda sobre o famoso Fumei- 
rão, em Arapiraca, em outra posta- 
gem no Instagram, ele cita um fato 
interessante sobre o estádio: “Atu- 
almente, o estádio tem capacidade 
para 15.000 torcedores, mas já re- 
cebeu o público recorde de 18.352 
pessoas em 1981”. Mostra ainda, no 
vídeo, o estádio por fora e por den- 
tro. 

Já no Rei Pelé, Lauro exibe um 
vídeo do jogo do Galo contra o 
Ceará, pela Copa do Brasil (parti- 
da de ida) e cita algo a respeito 
do estádio: “Foi inaugurado (o Tra- 
pichão) em 1970, quando também 
recebeu o Santos de Pelé e o seu 
maior público: 45.865”. E se mos- 
trou surpreso com a arquitetura do 
Rei Pelé: “Eu me surpreendo com a 
arquitetura diferente do estádio”. 
Na Bahia, na Arena Fonte Nova, 
que estava lotada, ele assistiu à par- 
tida Bahia x Grêmio, pelo Brasilei- 
rão Série A. “Fiquei na torcida do 
Grêmio, para ver como é a expe- 
riência no setor visitante do está- 
dio!”, comenta. 


CAMISAS 

Além de vídeos, ele posta fotos, 
sempre vestindo a camisa de 
algum clube, como por exem- 
plo: CSE, ASA, CRB, Grêmio, ASA, 
Bahia, Ituano... No jogo do Alvi- 
negro, em Arapiraca, Lauro ainda 
citou mais um detalhe: “O ASA 
ficou conhecido nacionalmente 
em 2002, por eliminar o Palmeiras 
na Copa do Brasil”. 

Na lista interminável de está- 


Além de vídeos, ele posta fotos dos 
estádios, sempre vestindo a camisa de 
algum time que esteja em campo 


Lauro Guedes no Estádio Juca Sampaio, em 
Palmeira dos Índios-AL, vestindo a camisa do CSE 


dios tem ainda o Benito Agne- 
lo Castellano ou “Benitão”, que 
sedia jogos da Associação Espor- 
tiva Velo Clube Rioclarense, da ci- 
dade de Rio Claro, interior de São 
Paulo. Lá ele acompanhou, há seis 
semanas, a festa da torcida pelo 
acesso do Velo à elite do Campe- 
onato Paulista, após 45 anos. 

A Gazeta de Alagoas quis 
saber do influenciador qual está- 
dio dos que conheceu ele achou 
mais bonito. “Essa é uma pergun- 
ta bem difícil, aqui no Brasil são 
muitos estádios bonitos. Os que 
foram reformados ou construídos 
para a Copa do Mundo de 2014, 
naturalmente, são os mais moder- 
nos, e coloco como meus preferi- 
dos: a Neo Química Arena, do Co- 
rinthians, e a Arena Fonte Nova, 
do Bahia”, disse. “Mas, além des- 
ses, a grande maioria dos estádios 
que vou é “raiz”. Ou seja, são mais 


simples e antigos. Gostei bastante 
do Coaracy da Mata, em Alagoas, 
do estádio da Rua Javari, em São 
Paulo, e do Barradão, em Vitória- 
BA”, completa. 

Perguntado se já presenciou 
alguma situação engraçada, em 
meio a todo esse tour, Lauro con- 
tou que já foi a um jogo do União 
Suzano (clube de Suzano-SP), da 
22 divisão do Paulista e sem divi- 
são nacional. 

“Eu sempre priorizo ir de trans- 
porte público para os estádios, 
por uma questão de economia 
mesmo. E, para ir para lá, foram 
mais de duas horas entre trem e 
metrô e o jogo teve menos de 100 
pagantes, chuva e um “show de 
horrores”, com muitos lances per- 
didos de gol. Daí ficou um conte- 
údo cômico e acabou viralizando, 
à época”. 

Quanto a alguma situação 


REPRODUÇÃO/INSTAGRAM 


Lauro (2º à esq), com Taynã Melo, 
* Wyderlan Araújo, Guilherme Nobre 
e Matheus Guimarães, no Ferceiro 
Tempo, da Gazetanews 


tensa por qual já tenha vivido du- 
rante suas “excursões futebolís- 
ticas”, ele respondeu que nunca 
esteve em uma situação comple- 
tamente desconfortável em um 
estádio. “Eu sempre tenho alguns 
cuidados, mas clássicos são na- 
turalmente mais tensos. Então, já 
fui ao jogo entre Figueirense e 
Avaí, onde foram registradas algu- 
mas confusões”. 

A Gazeta de Alagoas também 
perguntou como ele viaja para 
tantas cidades, em vários esta- 
dos do Brasil. Ele respondeu que 
sempre busca a opção mais bara- 
ta. “Então, é assim, normalmente, 
vou de ônibus ou de carona por 
um aplicativo (risos)”, revelou, 
mostrando-se muito bem-humo- 
rado. 

E, com tantos destinos, em di- 
versas cidades, ele também con- 
tou como faz para se hospedar 


«CT 


por onde passa. “Eu costumo 
ficar em hostel, porque é mais ba- 
rato. E também gosto da expe- 
riência de conhecer gente nova”, 
informa o aventureiro. 


CONVIDADO DO 

GAZETANEWS 

A propósito, quando esteve 
em Maceió explorando o Trapi- 
chão, Lauro Guedes participou 
do programa Terceiro Tempo, da 
Gazetanews, e do Gazetanews 
Sports, onde contou ao jornalis- 
ta Wyderlan Araújo e aos inte- 
grantes do Timaço da Gazeta, 
Guilherme Nobre e Matheus Gui- 
marães, algumas de suas aven- 
turas e peripécias pelos estádios 
afora. Outro jornalista que par- 
ticipou do bate-papo foi Taynã 
Melo, como convidado, que tam- 
bém é seguidor de Lauro Guedes 
nas redes sociais. 
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Contra Sao Bernardo, 
CSA segue em busca da 
1º vitória na Série C 


MATHEUS GUIMARÃES E 


GUILHERME NOBRE 
Estagiários* 


CSA entra em campo 

na tarde deste domin- 
go (26), contra o São Bernar- 
do, pela Série C do Brasileiro, 
no Estádio Primeiro de Maio, 
às 16h30, em São Bernardo do 
Campo-SP. 

O time alagoano precisa 
vencer, pois está em uma situ- 
ação delicada, abrindo a roda- 
da na 15º posição, a apenas dois 
pontos da zona do rebaixamen- 
to e sem ter vencido ainda. 

Já o clube paulista vive uma 
vida mais tranquila na compe- 
tição. O São Bernardo abriu a 
rodada dentro do G8, zona de 
classificação para a 2? fase, na 
7? colocação, com oito pontos 
em cinco partidas disputadas. 


CSA 

O time azulino está viven- 
do mais uma vez uma refor- 
mulação no futebol. A última 
semana foi marcada como a pri- 
meira de trabalho do executi- 
vo de futebol, Rodrigo Pastana, 
que, apesar de falar em contrata- 
ções, ainda não anunciou refor- 
ços para o CSA. 

O único anúncio que houve 
foi do novo técnico, Higo Ma- 
galhães, que chegou no meio da 
última semana, comandou trei- 
nos e vai fazer sua estreia à beira 
do gramado. 

O time que entrará em 
campo é uma incógnita, pois os 
trabalhos do Azulão na sema- 
na foram de portões fechados 
e Higo poderá trazer novidades 
entre os 11 titulares. 

Uma das poucas certezas que 


Aid 


CSA venceu o São Bernardo na última Série C, por 1a 0 


o Azulão tem é a ausência de 
Gustavo Xuxa, suspenso pelo 3º 
cartão. Já a expectativa é a volta 
de Thiago Marques como titu- 
lar. Recuperado de lesão, Mar- 
quinhos viajou com a delegação. 

Assim, com mudanças, o 
CSA deve atuar com: Dei- 
vity; Lucas Marques (Raphi- 
nha), Almir Luan, Matheus San- 
tos e Erik (Dal Pian); Pedro 
Favela, Jean Cléber (Buga) e Va- 
loura; Marquinhos (Alisson Fa- 
rias), Richard (Vitor Leque) e 
Tiago Marques. 


SÃO BERNARDO 

O técnico Ricardo Catalá 
tem alguns reforços considera- 
dos importantes para encarar 
o CSA: os retomos do volan- 
te Lucas Lima e do meia Wes- 
ley Dias. A dupla cumpriu sus- 
pensão no último jogo e, pelo 
menos Lucas, deverá compor o 
meio-campo, ao lado de Romis- 
son. Wesley também pode co- 
meçar, mas briga por vaga com 
Breno. Outra possível novidade 
é o atacante Maycon Douglas, 
anunciado nessa semana. 
Já o atacante João Diogo e 
os zagueiros Augusto e Rafa- 
el Forster estão suspensos pelo 
terceiro amarelo. Assim, deve- 
rá haver uma mudança na zaga, 
com a volta do esquema com 
dois defensores: Hélder e João 
Ramos. No ataque, a configu- 
ração deverá ser mantida, com 
Luiz Felipe, Silvinho e Kayke. 
E o São Bernardo deve ter: 
Alex Alvez; Vitor Ricardo, Hél- 
der, João Ramos e Davi Gabri- 
el; Wesley Dias (Breno), Lucas 
Lima e Romisson; Luiz Filipe, 
Silvinho e Kayke. 


*Sob supervisão da editoria. 
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CRB disputa vaga 
na final da Copa do 
Nordeste contra o Bahia 


Galo quer fazer história na Arena Fonte Nova, neste domingo 
(26), às 18h, para continuar sonhando com o título 


pós conseguir uma classifi- 

cação histórica na Copa do 
Brasil, o CRB entra em campo 
neste domingo (26), às 18h, para 
enfrentar o Bahia, pela semifinal 
da Copa do Nordeste, na Arena 
Fonte Nova, em Salvador. 

O Galo nunca conquistou o 
Nordestão, por isso sonha alto com 
o título inédito. A única vez que 
chegou à final foi em 1994, quando 
perdeu para o Sport. Já o Tricolor 
busca se tornar o maior campeão 
isolado da Lampions. Com quatro 
taças, o Bahia está empatado com 
o rival Vitória. 

Nesta fase, a fórmula é simples. 
Bahia e CRB se enfrentam em jogo 
único. O vencedor estará na final 
contra quem passar no duelo Sport 
x Fortaleza. Em caso de empate, a 
decisão irá para os pênaltis. 


BAHIA 

O centroavante Everaldo, lesi- 
onado, não está disponível. Desta 
forma, Thaciano poderá ser impro- 
visado como falso 9, com Rafael 
Ratão ou Biel atuando pelos lados. 
O volante Acevedo e o lateral-es- 
querdo Ryan passaram a semana se 
recuperando de lesão e é difícil que 
possam atuar. 

Mesmo com os problemas, Ro- 
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CRB e Bahia se enfrentam em jogo único; quem vencer estará na 
final do Nordestão; se der empate, a decisão vai para os pênaltis 


gério Ceni deverá manter a espinha 
dorsal que vem atuando. No meio- 
campo, Everton Ribeiro, Caio Ale- 
xandre, Jean Lucas e Cauly podem 
ser titulares. 

O Bahia deve atuar com: Marcos 
Felipe; Santi Arias, Gabriel Xavier, 
Kanu e Luciano Juba; Caio Ale- 
xandre, Jean Lucas, Everton Ribei- 
ro e Cauly; Thaciano e Rafael Ratão 
(Biel ou Estupifian). 


CRB 

O técnico Daniel Paulista tem 
alguns problemas, sobretudo com 
jogadores que não foram inscritos 
na Copa do Nordeste, casos de Raí, 


Getúlio e Jorge, que chegaram após 
o fechamento do período de regis- 
tros. 

No Departamento Médico, o 
provável desfalque é Willian For- 
miga, com lesão na coxa esquerda. 
Com esses problemas para a posi- 
ção, o técnico deve improvisar Ma- 
theus Ribeiro. No meio, a novidade 
deverá ser João Pedro. 

Apesar dos problemas, o CRB 
deve ter: Matheus Albino; Hereda, 
Saimon, Fábio Alemão e Matheus 
Ribeiro; Falcão, João Pedro e Gegê; 
Labandeira, Léo Pereira e Anselmo 
Ramon. 


*Sob supervisão da editoria 


ASA e CSE entram em 
campo neste sábado (25) 


GUILHERME NOBRE* 


Estagiário 


N este sábado (25), tem bola 


rolando em mais uma ro- 
dada da Série D. Curiosamente, 
com uma dupla alagoana entran- 
do em campo para encarar dois 
baianos, pela 52 rodada do Grupo 
A4. O ASA estará enfrentando a 
Juazeirense. O embate acontece 
no Estádio Adauto Moraes e é 
importante para o Alvinegro, que 
briga para assumir a ponta da 


chave, enquanto o Cancão luta 
para deixar a lanterna. 

No momento, o Fantasma está 
em 2º lugar, com 10 pontos, mesma 
pontuação do líder Itabaiana. O 
time baiano, por outro lado, tem 
apenas um ponto. 

E a partir das 17 horas, o CS] 
entra em campo para disputar un 
jogo de seis pontos com o Jacui- 
pense. Ambos estão colados na ta- 
bela de classificação e precisam da 
vitória nesta 5? rodada, para se es- 
tabelecerem dentro do G4. O con- 


> LI] 


fronto acontece no Estádio Juca 
Sampaio, em Palmeira dos Índios. 

O CSE conseguiu sua primeira 
vitória na rodada anterior, superan- 
do a Juazeirense, fora de casa, por 
2x0. No entanto, a equipe ainda 
não venceu dentro de casa. O re- 
sultado recente foi suficiente para 
colocar o Tricolorido em 4º lugar, 
com cinco pontos. Quem também 
tem cinco pontos é o Jacuipense, 
mas está atrás pelo número de gols 
marcados, em 5º lugar. 


*Sob supervisão da editoria 
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por mais dignidade para 
quem construiu o estado! 


INTEAL 


FILIADO À TT 


O desembargador Fernando Tourinho e o 
governador Paulo Dantas dando aula de 
de democracia neste mês de maio/2024. 


FALE BEM EM PÚBLICO 


Para você que quer vencer o medo de falar 
em público e assim destravar a sua 
comunicação, tanto presencialmente quanto 
nas mídias, chegou a hora! Participe do 
próximo Curso de Comunicação e Oratória do 


Instituto Carlos Conce. Início: 11 de JUNHO, 19h. 
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EXCLUSIVO NOS CINEMAS 


A prá a, TELE poromu] oora (56) aiie RE s 


ara aprender ou por prazer, como um 

hobby ou passatempo, a leitura está pre- 
sente em todas as fases da vida das pessoas, 
aliás, deveria estar. Em uma pesquisa sobre o 
hábito de ler, o Instituto Pró-Leitura chegou a 
conclusão de que o brasileiro lê pouco mais de 
um livro por ano, sequer concluindo a segunda 
leitura. 

O hábito é algo que deve ser desenvolvido 

ainda na primeira infância, quando as crianças 
estão experienciando os primeiros anos da es- 
cola. Com efeito, os motivos pelos quais a falta 
desse hábito tão primário não é bem desenvolvi- 
do são diversos, de forma que não é sustentável 
apontar mais um motivo que o outro. 
Existem, é claro, os famosos leitores tardios, 
que, mesmo crescendo sem o hábito, encontram 
influência em novas amizades que já possuem o 
costume literário, ou na curiosidade sobre o uni- 
verso de uma nova série que acabou de ser lança- 
da. Um desses casos é o de Ricardo Martins, que 
ressalta como os problemas da leitura no Brasil 
vão além do aumento dos preços e da falta de es- 
tímulo. Aos 22 anos, contra todas as expectativas, 
Ricardo relata como foi a tecnologia e a moderni- 
dade que o aproximaram das leituras. 

“Eu comecei a ler mais em 2023 e, desde 
então, não parei. Eu comecei pela influência do 
TikTok, com o BookTok e tudo mais, e, graças 
a essa trend, eu passei a ler Dostoiévski, Albert 
Camus etc. Então, eu acho que o nicho li- 
terário está aumentando muito no Brasil, 
mas eu acho que o nível de leitura está 
diminuindo no geral, na população, não 
só por conta dos impostos nos livros, mas 
também por falta dos incentivos da educa- 
ção”, diz Ricardo. 

Evidenciando o conjunto de pro- 
| blemas que circulam ao redor da 
pesquisa do Instituto Pró-Livro, a 
professora de inglês Clarisse Lobo 
discorre sobre como esses fatores 
dificultaram o acesso aos livros 
desde cedo. 

“Eu sempre gostei de ler, 
desde pequena, mas na 
minha infância, livros não 
eram tão acessíveis, por- 
que eu morava no interior 
muito pequeno, lá não tinha 
nenhuma livraria, não tinha 
biblioteca, a não ser nas es- 
colas, mas até nas escolas o 
acesso era limitado 
a [...] quem quisesse 
comprar livro, tinha 
que ir para outra ci- 
dade, e mesmo hoje 
em dia, com o aces- 
so sendo mais faci- 
litado por conta da 
internet, continua não 
sendo tão acessível por 
conta do preço”, con- 

clui Clarisse. 

| Opreço é um dos 
maiores inimigos 
da leitura hoje, 
tanto dos com- 
prado 
res quanto 
das edito- 
Em 
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O hábito 
de ler 


Venda de livros cai 
e preço de capa 
sobe. O que o 
mercado editorial 
pode aprender com 
os dois anos 
consecutivos de 
vendas abaixo do 
esperado? 


setor editorial brasileiro registrou um recuo de 
0,8% na venda de livros, com faturamento de R$4 
bilhões. Se para as editoras esse foi um mau re- 
sultado, para os leitores assíduos - principalmen- 
te aos defensores extremos do livro físico -, a si- 
tuação foi ainda pior, com o mercado registrando 
7,9% de aumento no preço médio dos livros. 
Enquanto os físicos vêm recuando em vendas 
e avançando em preços, as editoras estão cada 
vez mais apostando nos livros digitais: os ebooks. 
Neste setor, em 2023, foi registrada uma alta de 
239%, somando um aumento real de 158% nos úl- 
timos cinco anos. Posto isso, a migração dos con- 
sumidores para o ambiente digital, onde já estão 
bastante familiarizados devido ao constante uso 
de aparelhos móveis, foi um acontecimento que 
não causou nenhum espanto. 

Para Gabrielly Silva, estudante e leitora assí- 
dua, os livros físicos são uma espécie em extin- 
ção, e há tempos que consome apenas e-books. 
“Eu lia muitos livros quando era adolescen- 
te, quando minha mãe ainda comprava pra mim. 
Agora, está quase impossível querer ler os livros 
que eu gosto, já que todo ano o preço aumenta. 
Como eu não quis parar de ler, preferi baixar o 
[aplicativo] Kindle no celular, porque lá os pre- 
ços são bem mais em conta que os físicos, fora 
que tem os serviços que dão a opção de você ler 
vários de uma vez”, diz Gabrielly. 

A solução que alguns leitores encontraram 
para não se afastarem do antigo hábito foi o in- 
vestimento em um aparelho (e-reader), onde en- 
contram livros mais baratos e até mesmo gratui- 
tos. Outros dizem que até mesmo no digital o 
preço de alguns títulos são bastante salgados, fa- 
zendo com que recorram a uma terceira forma 
de adquirir esses e-books: a pirataria. 

Mesmo com alguns usuários do Kindle recor- 

rendo a outras formas, os e-books já ocupam 8% 
do faturamento das editoras que vendem tanto 
o impresso quanto o digital. Ademais, as livra- 
rias exclusivamente virtuais mantiveram a lide- 
rança no ranking de participação no faturamento 
das editoras, onde representaram 32,5% do fatu- 
ramento no ano, além da presença de destaque 
dos marketplaces. 
Embora cada vez mais aceito, há ainda uma 
parcela de leitores que se encontram numa si- 
tuação complicada. Sem conseguir ler em telas, 
seja devido a luz, ao enjoo e outros motivos, o 
ivro digital tornou-se uma persona non grata, 
uma opção de leitura completamente rejeitada. 
Ao mesmo passo que não possuem condições 
de investir na compra de livros físicos, resultan- 
do em uma parada forçada na leitura, até mesmo 
das necessárias, como a de livros acadêmicos. 

O advogado criminalista Petterson Almeida 
busca, através da leitura, se aprimorar cada vez 
mais em sua área de atuação. No entanto, dife- 
rente das obras gerais, fantasiosas, fictícias etc., 
esses livros jurídicos possuem valores exorbitan- 
tes, muitas vezes com o preço mínimo de R$ 100 
por exemplar. Petterson diz que, atualmente, seu 
hábito de leitura está pausado devido a este pro- 
blema, e que até o momento não encontrou uma 
solução para isso. 

“Infelizmente, não consigo ler pela tela do 
celular. Quando muito, leio PDFs pelo compu- 
tador, se for caso urgente, como o de estudo, 
mesmo assim leio com a letra bem ampliada, 
que ainda incomoda. Quando penso em com- 
prar um livro, normalmente preciso escolher um 
entre dezenas dos que quero, por conta dos pre- 
ços que são muito altos nessa área.” 
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Anselmo Ferreira 
Melo desbrava 
Penedo em versos 
no livro 'A terceira 
margem do rio' 


DIVULGAÇÃO 


Em Maceió, obra cC ara que os poemas não apodre- 
sera lançada nesta çam no poeta, cumpre publicá- 
terça-feira (28), àS los”. -e Sidney E o maior da 

poesia alagoana moderna, nos apresenta os 
19h30, no Brotto versos atrasados de outro expoente da sua 
Restaurante, no geração (a de 1980): Anselmo Ferreira Melo. 
Jarag uá O penedense lança, nesta terça-feira (28), o 


livro “A terceira margem do rio e outros poe- 
mas”, com poesias escritas durante uma vida 
inteira, amadurecidas às margens do Velho 
Chico e que não chegaram nem perto de 
apodrecerem — ainda bem. 

Aos 63 anos, o poeta e professor de lite- 
ratura e história reaparece. Ele volta à cena 
literária com uma produção robusta. São 
52 poemas, em um volume luxuoso que 
sai pela Imprensa Oficial Graciliano Ramos, 
com projeto gráfico de Fernando Rizzotto, 
ilustrações de Rosivaldo Reis e revisão de 
Sidney Wanderley. 


prerceira 
margenm do Rio 


Anselmo Ferreira Melo 


Edição em capa dura sai pela Imprensa Oficial Graciliano Ramos, com projeto 
assinado por Fernando Rizzotto e ilustrações de Rosivaldo Reis 


Porém, o mais surpreendente é o que o 
poeta escondeu por tantos anos e agora é 
revelado, sob a proteção da capa dura da 
edição. Versos que, flertando com Guima- 
rães Rosa, observam a realidade com fanta- 
sia, em um convite para desbravar a bela e 
misteriosa Penedo pela ótica de um homem 
que se vê, ainda, o mesmo menino assom- 
brado pela imensidão do Rio São Francisco, 
impressionado com a simplicidade e des- 
lumbrado com a aventura, nem sempre ale- 
gre, mas deveras emocionante, que é viver. 

Dividido em três partes: “As coisas do rio 
e do lugar erguido na pedra”; “Dos meus: 
dos que me fizeram e dos que jamais saí- 
ram de mim” e “Do que veio comigo: mi- 
opia, outros danos e pedras no caminho”, 
a obra é um exercício de memorialismo, 
com versos que são descrições, ora precisas, 
ora personalíssimas, do que faz uma cidade: 
gente, prédios, histórias, paisagens, formas 
de existir, o rio, as lendas. Tudo isso é vital e 
pulsa na escrita de Anselmo Ferreira Melo. 

Mas também é um exercício de lembrar 
o que faz um homem: a cidade, as pesso- 
as que o atravessam, as histórias que o ca- 
tivam, as lendas que o impressionam, o rio, 
os amores que amargam e também os que 
florescem, as coisas da vida e até o que lhe 
adoece. 

A obra de Anselmo trata com igual im- 
portância o homem e a cidade, costuran- 
do, verso a verso, essa dança simbiótica. Afi- 


nal, como esclarece a apresentação do livro: 
“Difícil separar o menino, o rio, a cidade e 
o poeta. Nele tudo está num emaranhado 
indissociável, um nó daqueles cegos e que 
nunca será desfeito”. 

Dos poemas, destaco um de cada parte. 
Da primeira, em que a cidade reluz, o 
poema que titula o livro “A terceira margem 
do rio” (pg. 35), em que o poeta diz em um 
trecho: Calhei no leito do rio | a esperar por sol 
| sina de canoa | meu sonho embarcava ado- 
lescendo | em tuas franciscanas manhãs | para 
fisgar o melhor peixe: | a vida. 

Da segunda, em que anônimos pipocam 
nas páginas, “O vizinho” (pg. 101) recorda 
as “madeiras sem leis da infância” de Zequi- 
nha, que nos lembra, citando Valter Hugo 
Mãe, que somos mesmo filhos de mil ho- 
mens. 

Na terceira e última parte, a mais con- 
fessional do livro, destaco “Menino Míope” 
(pg. 169). O poema encerra o volume, levan- 
do de volta o homem de 63 anos àquela in- 
fância sem nada além da mais bela vida pela 
frente. 

Como bem lembrou Sidney Wanderley 
em sua apresentação da obra de Anselmo 
Ferreira Melo, “Jorge Cooper só deu a ver 
em poesia aos 75 anos”. Hoje, o monstro 
paira sobre a poesia alagoana e é lembrado 
sempre que esse é o assunto. Que assim seja 
ao autor regressado. Afinal, valeu a pena es- 
perar. 


Sobre o autor 


Anselmo Ferreira Melo nasceu em Penedo, no interior de Alagoas. É poeta e 
professor. Nos anos 1980 recebeu menções honrosas em concursos de poesia 
como o Concurso Jorge de Lima, da Universidade Federal de Alagoas (Ufal). 
Além disso, o escritor se destacou com poesias publicadas em jornais e revistas, 
além de conceituadas coletâneas Brasil afora. 


poemas” 


O quê: Lançamento do livro “A terceira margem do rio e outros 


Quando: Terça-feira, 28 de maio, às 19h30 
Onde: Brotto Restaurante (R. Sá e Albuquerque, 468, Jaraguá - Maceió) 
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Testamos o sistema 


de videochamada 


do Google que 
vai chegar 


em 2025 


BRUNA ARIMATHEA 


Projeto Starline, revelado 

pelo Google em 2021 e que 
prevê chamadas de vídeos super 
realistas, pode estar próximo de 
chegar ao mercado. E, mesmo 
que o auge das reuniões virtu- 
ais tenha ficado na pandemia, o 
equipamento ainda pode mudar 
a forma como essas conferências 
são feitas: com imagens em 3D, 
quase holográficas, as pessoas 
aparecem em tamanho real. Em 
Mountain View, EUA, na sede da 
gigante, testamos o equipamento 
que promete mudar a forma da 
comunicação. 

Anunciado durante a pandemia 

como a próxima grande inovação 
da tecnologia de videochamadas, o 
Projeto Starline é uma cabine para 
videochamadas capaz de transmi- 
tir imagens 3D super realistas de 
cada participante - a ideia dela é si- 
mular a sensação de presença de 
conversas cara a cara. 
Após três anos de muito misté- 
rio, período no qual apenas pou- 
cas pessoas da companhia tinham 
acesso ao equipamento, o Proje- 
to Starline deve ganhar data para 
chegar ao mercado. O Google fe- 
chou uma parceria com a fabrican- 
te de eletrônicos HP para produzir 
o equipamento, focado no uso cor- 
porativo. De acordo com a empre- 
sa, os produtos poderão ser comer- 
cializados já no ano que vem. 

Autilização do aparelho, porém, 
deve ficar restrita a reuniões indivi- 
duais, já que a tecnologia só conse- 
gue comportar uma pessoa de cada 
lado da tela - as câmeras de leitura 
e posicionamento ainda ficam con- 
fusas caso mais de uma pessoa es- 
teja no campo de visão do equipa- 
mento. 


COMO FUNCIONA 

Uma dezena de câmeras e sen- 
sores escondidos pela tela de exi- 
bição capturam imagens da pes- 


soa em múltiplos ângulos, para 
identificar suas formas exatas e 
criar um modelo 3D em tempo 
real - é quase como a holografia 
imaginada por incontáveis filmes 
de ficção científica. 

Segundo a empresa, a tecno- 
logia “alcança essa sensação de 
presença usando avanços em IA, 
imagens 3D e outras tecnologias. 
Nosso visor de campo de luz cria 
uma sensação de volume e pro- 
fundidade”. 

Do outro lado da tela, o display 
projeta uma imagem processada a 
partir do conjunto de capturas e 
luz, exibindo uma representação 
3D diretamente no monitor, sem a 
ajuda de outros artifícios. 

Tantos pontos de dados 
podem gerar a ideia de que o equi- 
pamento precisa de uma conexão 
de internet ultra avançada, mas o 
Google diz que isso não é neces- 
sário. De acordo com a empre- 
sa, O Starline pode funcionar até 
mesmo com uma rede Wi-Fi de 
hotel. 


MEIO TERMO ENTRE 
REAL E HOLOGRAFIA 
Em uma primeira impressão, 
o equipamento todo parece sim- 
ples: dentro de uma sala, uma tela 
grande, como a de uma TV, tem 
câmeras na parte superior e nas 
partes laterais do display que são 
acopladas em caixas de som. Uma 
visão mais próxima do display re- 
vela um espaço entre a tela e uma 
espécie de parapeito de janela - 
um artifício usado para ajudar na 
impressão de que há uma pessoa 
de “came e osso” na sua frente. 
Nada além disso é necessário. 
Ou seja: não usei fones de ouvi- 
do, óculos de realidade virtual ou 
qualquer outro equipamento. Os 
testes duraram cerca de cinco mi- 
nutos e não puderam ser grava- 
dos. 
Ao iniciar a conversa, a imagem 
que aparece no monitor impres- 


Por meio de 
uma dezena 

de câmeras e 
sensores na 
tela, Starline 
produz um meio- 
termo entre 
uma imagem 
holográfica e 
uma conversa 
com uma pessoa 
de ‘carne e osso” 
a sua frente 


siona - e é um meio termo entre 
uma pessoa real e uma holografia. 
Logo que Mohamed Abdelgany, 
engenheiro da equipe de desen- 
volvimento do Starline no Google, 
apareceu do outro lado da tela, fui 
impactada pelo tamanho real da 
imagem e pela textura dos tecidos 
das roupas. 
Em seguida, pedi para que ele 
se movimentasse na frente da tela, 
para observar como as câmeras 
poderiam captar os relevos da 
imagem em tempo real - altura 
dos ombros, largura do braço e de- 


talhes da camiseta, por exemplo. 

Aqui, a ideia era entender como 
a imagem poderia se comportar 
com o movimento - e se seria pos- 
sível ver as “falhas na matriz” que 
o Google Meet apresenta quan- 
do adicionamos um fundo artifi- 
cial na chamada (e a imagem au- 
tomaticamente corta parte do seu 
cabelo ou confunde seu fone de 
ouvido com a paisagem colocada 
no fundo). 

Mesmo com a minha tentati- 
va de enganar o sistema, as câ- 
meras e os sensores foram capa- 
zes de me mostrar uma imagem 
em 3D em movimento, sem falhas 
ou atrasos na formação do vídeo, 
além de ter um nível alto de de- 
talhes. Em seguida, Abdelgany me 
ofereceu uma maçã, esticando o 
braço - a maçã, claro, do meu lado 
da tela, era só uma representação, 
mas ainda assim estiquei o braço 
para tentar alcançar a fruta. 

Outra percepção bastante no- 
tável é a forma como é possí- 
vel fazer contato visual com quem 
está do outro lado da tela. Por 
conta dos sensores, não é preciso 
olhar para uma câmera em espe- 
cífico, apenas para a pessoa com 
quem se está conversando. Um 
conjunto de ferramentas de pro- 
cessamento com IA faz a junção 
das capturas e é possível olhar di- 


retamente nos olhos de quem está 
na tela. 

No final, uma despedida com 
um soquinho na mão, como a 
gente fazia na pandemia, deixou 
a impressão de que, de fato, seria 
possível fazer contato. 

Nem tudo, porém, ainda funci- 
ona de forma a tornar a experiên- 
cia 100% real. Apesar do aspecto 
genuíno da interação, a impres- 
são é a de que fazer uma longa 
chamada com o Starline pode ser 
algo cansativo por conta do pro- 
cesso de adaptação da visão para 
“entender” a imagem. O vídeo 3D 
tenta enganar o seu cérebro e 
exige certo esforço de visão. 

Além disso, não ficou claro se, 
com a parceria com a HP, o Starli- 
ne vai ser desenvolvido para com- 
portar mais pessoas na cabine ou 
se as conversas continuarão indi- 
viduais. 

Apesar dessas possíveis limita- 
ções, fica a sensação de que a 
imagem é real o suficiente para 
nos fazer acreditar que, de fato, há 
uma pessoa no mesmo ambiente 
(mesmo que ela tenha um aspec- 
to fantasmagórico, quase como 
acontece no filme “Ghost”. Ape- 
sar de ficar óbvio que a chama- 
da ainda é virtual, algumas melho- 
rias de som e cores podem fazer 
com que a tecnologia ofereça uma 
experiência que transcende aquilo 
que conhecemos como videocha- 
mada atualmente. 
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Astral 


ÁRIES 

Previ notícias topíssimas chegando no seu futuro. Tudo 
indica que o seu poder de comunicação, entusiasmo, 
sagacidade e agilidade vão ficar tinindo. E aí pode ter fa- 
cilidade em fazer um social, expandir sua rede de con- 
tatos profissionais, fazer várias coisas ao mesmo tempo 
e se relacionar de boa com as pessoas, principalmente 
com quem tiver um papo legal. 


TOURO 


As previsões para sua semana entram em campo e nar- 
ram golaços, taurina e taurino! Logo no início da roda- 
da, os astros jogam a seu favor e prometem destacar o 
seu desempenho prático, estável, focado e eficiente, e aí 
há muito potencial para ter oportunidades excelentes e 
vitórias. 


GÊMEOS 

Nunca nem viu, né, minha consagrada e meu consa- 
grado? E com alguns astros transitando pelo seu signo 
nesta semana, tudo indica que seus pontos fortes vão 
ficar em evidência, especialmente seu jeito comunicati- 
vo, simpático, confiante e sociável. 


CÂNCER 

Tá sonhando com uma semana perfeita sem defei- 
tos? Tá sonhando certo, bebê! E pra começar as previ- 
sões com o pé direito, a energia promete ser benéfica, 
expansiva e próspera. Além de contar com disposi- 
ção, força e motivação, o céu traz ótimos impulsos 
para você ficar mais sociável, tomar iniciativas, mos- 


trar seus talentos e agir para conquistar suas ambições, 
sobretudo profissionais. 


LEÃO 

Não tenho bola de cristal, mas tudo indica que seu signo 
vai mostrar que é brabo (no bom sentido, claro!) e terá 
uma semana sensacional. Sem pestanejar e mostrando 
uma imagem profissional de respeito, você tende a pla- 
nejar os seus passos, colocar em prática o que precisa 
para alcançar suas metas e seguir firme até ter êxito. 


VIRGEM 

E tá rolando a minha previsão para o seu signo! Vem 
que vem, pois o céu promete novidades, coleguinha. Pra 
profissão, os astros talvez deixem off seu jeito inibido, 
reservado e metódico e ativem seu poder de comunica- 
ção, versatilidade e flexibilidade. 


LIBRA 
Pre-pa-pa que é hora de dar show e aproveitar transfor- 
mações supimpas na sua vida profissional e financeira! 
O céu mostra que tende a começar a semana com uma 
baita vontade de atrair mais dindim e aumentar seus 
bens materiais. 


ESCORPIÃO 
Uma nova semana vem chegando e com promessas de 
transformações, Escorpião. É que a partir da segundona, 
seu signo pode se mostrar bem menos apegado e quie- 
tão e muito mais curioso, criativo, sagaz € expressivo, O 
que tende a estimular o setor do trabalho e bufunfa. 


SAGITÁRIO 


Bateu preguiça e zero vontade de ir trabalhar? Só olhar 
pra sua pilha de boletos que logo a motivação vem. Brin- 
cadeira à parte, o céu mostra que você pode contar com 
suas habilidades práticas ativadas, muita determinação 
e mais tranquilidade para fazer o serviço. 


CAPRICÓRNIO 


Nova semana chegando e quem deve ter limite é cartão 
de crédito, já você, nana nina não! É que seu signo rece- 
be uma energia versátil, flexível, adaptável e expansiva, 
o que promete te ajudar a realizar suas tarefas com mais 
rapidez, ter mente aberta e criatividade na rotina do tra- 
balho, mostrar boa capacidade de inovar, mudar e cres- 


cer. 


AQUÁRIO 


E a previsão para sua semana é de muuuita sorte, meu 
cristalzinho! Com alguns astros desembarcando no seu 
paraíso astral, seus talentos originais, comunicativos e 
sociais prometem ficar no modo turbo, fazendo com 
que as coisas fluam mais fácil e avancem em direção ao 
SUCESSO. 


PEIXES 

E com seu lado prático, focado e um bocado expansivo 
ativado nos primeiros dias, tem chances de ampliar seus 
contatos, ficar mais popular e crescer profissionalmen- 
te. Suas ideias engenhosas e soluções brilhantes prome- 
tem pipocar, podendo melhorar sua imagem e te render 
vantagens. 


TV Aberta GazetaNews 
I 
Sábado Canal 525 Claro- 

TV GAZETA CANAL 7 21h20 Renascer 15h00 Cine Aventura 06h00 Sessão de Cinema 22h30 Sessão de Cinema 
06h00 Globo Repórter 22h25 Altas Horas 17h00 Cidade Alerta - Ed. de Sábado 08h00 Revista Gazeta 00h00 Bem Assim 
06h50 É de Casa 00h15 Faixa Combate 19h45 J. da Record - Ed. de Sábado (resumo da semana) 02h00 Sessão de Séries - 
11h45 AL1 01h00 Supercine - Stuber +A Corrida 21h00 Reis 10h00 Bem Assim Resumo da Semana 
12h50 Troque Sua Antena Maluca 22h30 A Grande Conquista 12h00 GazetaNews Sports 
13h00 Globo Esporte 02h40 Família é Tudo 23h00 Super Tela 13h00 Circuito AL 
13h25 Jornal Hoje 03h20 Comédia Na Madruga | 01h15 Fala que Eu te Escuto 14h00 Sessão de Cinema 
14h10 Cheias de Charme 16h00 Jornada Esportiva 
14h40 Sessão De Sábado - Patch TV PAJUÇARA CANAL 11 TV PONTA VERDE CANAL 5 19h30 Programa James Silver 

Adams - O Amor É Contagioso 07h00 Brasil Caminhoneiro 06h00 Sábado Animado 20h00 Gazeta Entrevista 
16h15 Caldeirão Com Mion 07h35 Fala Brasil - Edição de Sábado 11h15 Luccas Toon 21h00 História da Foto 
18h40 No Rancho Fundo 12h00 Pajuçara Auto 12h00 Programa Raul Gil 21h30 Série - Esquadrão 
19h25 AL2 12h30 Esporte Campeão 14h15 Jequiti Live - Show de Ofertas Classe A 
19h45 Família é Tudo 13h00 Sempre com Você 16h15 Debi & Lóide 2 - Quando Debi 
20h30 Jornal Nacional 14h00 Show do Vinny Conheceu Lóide ” 5 

Rádio 
Domingo , 
Sábado 

TV GAZETA CANAL 7 00h30 Domingo Maior - Contágio 14h00 Cine Maior 
05h45 Santa Missa 02h10 | Cinemaço - O Homem da 15h30 Hora do Faro MIX FM 98.3 MHZ GAZETA FM 94.1 MHZ 
06h35 Globo Comunidade Mascara de Ferro 18h00 Canta Comigo 03h00 Super Mix 01h00 Show da Madrugada 
07h05 Peq. Emp. & Grandes Negócios 19h45 Domingo Espetacular 04h00 3 Mais 03h00 Túnel do Tempo 
07h50 Globo Rural TV PAJUÇARA CANAL 11 23h00 A Grande Conquista 05h40 Mix Acústico 05h00 Forronejo Gazeta 
09h10 Auto Esporte 06h00 Programação IURD 23h45 Câmera Record 09h00 3 Mais 06h00 Bom Dia Gazeta 
09h40 Esporte Espetacular 07h00 Santo Culto em Seu Lar 01h00 Programação IURD 10h00 Super Mix 09h00 Alô Gazeta 
13h00 Temperatura Máxima - Alita: 08h00 Alagoas Rural 11h55 Top Mix 11h00 Grid Gazeta 

Anjo De Combate 08h30 Pajuçara Auto TV PONTA VERDE CANAL 5 13h00 Super Mix 12h00 Especial da Gazeta 
14h55 Domingão Com Huck 09h00 Alagoas Dá Sorte 06h00 SBT News na TV 14h00 Baú Express 13h00 Sabadão 
15h50 Futebol 10h00 Esporte Campeão 07h00 Pé na Estrada 15h00 Super Mix 18h00 As Tops da Gazeta 
18h10 Domingão Com Huck 10h30  Contextualizando 07h30 SBT Agro 16h00 3 Mais 20h00 Festa da Gazeta 
20h30 Fantástico 11h00 Pica-Pau 08h00 SBT Sports 16h55 Top Mix Rolé 
23h35 Prêmio Sim À Igualdade Racial 12h15 Todo Mundo Odeia o Chris 09h00 Notícias Impressionantes 18h00 3 Mais 
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Procure e marque, no diagrama de letras, as palavras em destaque no texto. 


A hepatite 


A HEPATITE é uma inflamação no FÍGADO que pode ser causada por bactéria, 
VÍRUS, consumo excessivo de ÁLCOOL ou drogas, ou por doenças hereditá- 
rias e AUTOIMUNES. Os sintomas variam conforme o tipo de hepatite, mas 
alguns são comuns a todos, como febre, cansaço, TONTURA, náuseas, dor 
abdominal, PELE e olhos amarelados, URINA escura e fezes claras. A maio- 
ria das hepatites provocadas por vírus não apresenta sintomas e só é detec- 
tada por meio do exame de SANGUE específico. Para PREVENIR a doença, 
recomendam-se medidas de HIGIENE, cuidados com a alimentação, vacina- 
ção, uso de SERINGAS novas e redução no consumo de bebidas alcoólicas. 


Com os CUIDADOS adequados, a 
hepatite AGUDA pode desaparecer 
sem deixar SEQUELAS, mas uma he- 
patite malcuidada pode evoluir para 
v CIRROSE, que oferece PERIGO e re- 
quer tratamento especial. Por de- 
terminação do Ministério da Saúde, 
pessoas que contraíram hepatite vi- 
ral (após os 11 anos de idade) não 
podem fazer DOAÇÃO de sangue. 
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Rock in Rio: Shawn Mendes, Travis Scott, 
Katy Perry e Imagine Dragons esgotam ingressos 


DA EDITORIA DE CULTURA 


m duas horas, o Rock in Rio 

conseguiu esgotar mais da 
metade dos dias do festival de 
2024: até o momento da publica- 
ção deste texto, quatro dos sete 
dias de evento já não possuem in- 
gressos à venda. 


A primeira data a esgotar foi 
a noite capitaneada por Shawn 
Mendes, no Palco Mundo, e Ma- 
riah Carey, no Palco Sunset. De 
fato, era o dia com atrações raras 
nos palcos brasileiros, embora 
uma alta demanda (o caso de 
Shawn e Mariah). 
Em seguida, mais uma noite 


chamada de Dia Delas, dia 20 de 
setembro, só com artistas femi- 
ninas, com Katy Perry, Karol G, 
Cyndi Lauper, Ivete Sangalo, IZA, 
Gloria Gaynor, Tyla, Luedji Luna 
com Tássia Reis e Xênia França. 
A noite de abertura do festival, 
capitaneada pelo rapper e trap- 
per norte-americano Travis Scott, 


o dia 19 de setembro, também 
esgotou na sequência. Além de 
Scott, que veio ao Brasil em 2022 
como atração principal do fes- 
tival Primavera Sound, em São 
Paulo, tocam 21 Savage, Ludmilla 
e Matuê. 

Depois, foi a vez da data capi- 
taneada por Imagine Dragons, no 


primeiro sábado de festival. 

Restam ingressos para os 
dias 15 de setembro (Avanged 
Sevenfold), 19 de setembro (Ed 
Sheeran) e 21 de setembro (Dia 
Brasil), até as 21h15 desta qu- 
inta-fieira, 23. Mas a disponibi- 
lidade pode mudar a qualquer 
momento. 
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Wilka França: 
música de fé 


N ascida em berço evangéli- 
co, a igreja era um local de 
alegria para Wilka. Ela sempre ad- 
mirou os grupos musicais e de 
gestos, o estilo de roupa dos fiéis 
e o ambiente. Não sendo a única 
que gostava de música na famí- 
lia, viu seus irmãos começarem 
a tocar em uma banda secular, 
logo depois que seus pais deixa- 
ram de frequentar a igreja. No en- 
tanto, não entendendo de instru- 
mentos, se prestou a cantar no 
mesmo grupo, ofício que posteri- 
ormente a fez encontrar-se nova- 
mente com Deus. 

“E aí, eu pedi para participar 
também da parte do vocal. Mas 
eu nunca me encontrava, o meu 
timbre, a minha voz, parece que 
não se encaixavam com nenhuma 
música, com nenhum artista”, re- 
vela Wilka, que pensava estar no 
ramo certo, mas no lugar errado. 


Com ambições, tinha o sonho 
de crescer com a música, algo que 
estava em confronto com sua fé 
religiosa que, como um pêndulo, 
oscilava dia após dia. “Eu digo que 
eu passei várias fases na minha 
vida, e uma dessas fases que eu 
passei foi no início da minha fé, 
ser muito religiosa, então eu os- 
cilei muito, entrei algumas vezes 
na igreja e saí algumas vezes tam- 
bém. Eu não tinha nenhuma raiz 
firmada, eu tinha sonhos, gostava 
de cantar no secular, e eu vi a igre- 
ja como um mundo muito limita- 
do para onde eu queria chegar”. 
Foi então aos 20 anos, em 
meio à doce expectativa da mater- 
nidade, que Wilka experimentou 
um encontro transformador com 
Deus. Essa experiência profunda, 
como um raio de sol que esquen- 
ta e acolhe, iluminou seu caminho 
e a conduziu para um novo desti- 


“Não é nada sobre 
mim, mas sobre 

o que eu carrego, 
o chamado, a 
missão”, afirma 
cantora 


no musical: a música gospel. 
Então começou, oficialmente, 
sua jornada musical junto a Deus. 
Compondo e reafirmando diari- 
amente a sua fé, Wilka conta o 
processo de gravação do primei- 
o CD. “Eu tive uma grande liber- 
tação de todas as minhas cren- 
ças limitantes e ali começou uma 
nova jornada na minha vida, por- 
que não era mais sobre igreja, 
não era mais sobre religião. Mas 
verdadeiramente eu entendia que 
Deus, o amor de Deus me alcan- 
çava por Sua graça e misericórdia 
e foi quando eu gravei a primeira 
vez o CD “Templo de Deus” 
Templo de Deus possui 13 fai- 
xas, sendo a maioria de composi- 
ção completamente autoral. Entre 
as igrejas em que visitava para en- 
toar as canções sempre foi bem 
aceito e fez sucesso entre os fieis. 
No entanto, o ofício da materni- 


dade chamava e a cantora deu um 
tempo em sua carreira. 
Embora ocupada, sempre 
buscava ir às igrejas e aprovei- 
tava para cantar. Mesmo sem 
ter em mente a gravação de 
novas faixas musicais, continua- 
va compondo. 
Com as mudanças da indústria 
fonográfica, a cantora aproveitou 
para divulgar antigas e novas can- 
ções nas redes sociais. “Há pouco 
tempo, retornei, trazendo algu- 
mas canções para plataformas di- 
gitais: Spotify, Tiktok, YouTube e 
Instagram com algumas canções 
minhas e, também, que eu gravei 
também de alguns outros com- 
positores e tem sido muito bem 


DIVULGAÇÃO 


AN 


aceito [...] eu tenho recebido mui- 
tos testemunhos de pessoas que 
tiveram encontro com Deus atra- 
vés das canções”, declara. 
Em meio a tantas mudanças, 
Wilka volta-se novamente à car- 
reira de adoradora, e fala sobre 
o que isso significa. “Não é nada 
sobre o Wilka, mas sobre o que 
eu carrego, o chamado, a missão. 
E isso é de grande valia na minha 
vida, graças a Deus. Já temos ou- 
tras músicas e composições em 
andamento, também vamos fazer 
alguns clipes, trazendo também 
para público essas novidades”. 
Para acompanhar a cantora 
gospel, basta seguir suas redes so- 
ciais: (Owilkafranca. oficial. 
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Aos 82 anos, pastor Israel 
segue trabalhando em AL 


Com 57 anos de consagração ao ministério da Palavra, ele diz que é 
grato a Deus pelas várias almas que já ganhou para Jesus Cristo 


FERNANDA MEDEIROS 
Editora de Religião 


pastor batista consagrado 

há mais tempo em Ala- 
goas, Israel Pimentel, celebrou, 
com um Culto de Gratidão a 
Deus, no último domingo (19), 
57 anos de ministério da Palavra. 
“Gratidão pelo prazer que Ele me 
proporcionou de ganhar almas 
para Cristo Jesus e edificá-las no 
crescimento espiritual”, disse Pi- 
mentel. 

O culto teve início às 18h15 
no templo da Família Batista 
Ictus - Igreja presidida pelo 
pastor Lon Davison, localiza- 
da na Rua José de Alencar, 
no Farol. O mensageiro foi o 


Redenção, no Prado. 

Na mensagem que proferiu 
durante o culto, o pastor en- 
fatizou a fidelidade de Deus 
em meio ao caos (Naum 1:78), 
convocou a Família Ictus a 
cantar louvores de dia e de 
noite ao nome do Altíssi- 
mo (Salmo 92:1-3) e concluiu: 
“Grandes coisas fez o Senhor 
por nós, pelas quais estamos 
alegres” (Salmo 126:3). 

Os pastores batistas mais 
antigos em atividade, na 
capital e no interior de 
Alagoas, são os seguintes, 
pela ordem: Israel Pimentel 
(13/5/67), Evilásio Rodrigues 
Prado (10/6/69), Valdemiro 
Simões de Paiva (4/7/70), 


DIVULGAÇÃO/CORTESIA 


Pastor auxiliar tem em Jesus 
o seu referencial de vida 


FERNANDA MEDEIROS 
Editora de Religião 


pós ser consagrado ao 

Ministério da Palavra, em 
13 de maio de 1967, na Igre- 
ja Batista de União dos Pal- 
mares, o pastor Israel assumiu 
no mesmo dia o pastorado da 
igreja. No dia 20 do mesmo 
mês, assumiu mais um pasto- 
rado, o da Igreja Batista de São 
José da Laje. 

O pregador daquela noite, 
que ele considera “inesqueci- 
vel e memorável”, foi o pastor 
Boyd O'Neal. 

Atualmente, aos 82 anos, 
o pastor Israel deseja seguir 
auxiliando os colegas de Mi- 
nistério, mesmo reconhecen- 
do não ser fácil. “É difícil 
lidar com criaturas humanas; 
houve ocasiões que precisei 
administrar crises! Mas, com 


A história deste homem, 
que tem em Jesus Cristo o 
referencial de sua vida, foi 
contada em versos, durante 
o culto, dizendo que o pas- 
tor atendeu ao chamado e, 
sem pasmos e sem espanto, 
foi anunciar o Evangelho do 
Senhor Jesus. 

O poema é de autoria de Jo- 
silton Omena e foi adaptado 
pelo pastor Lon e declamado 
pela irmã Sônia Almeida. 


ALMAS REMIDAS 

O texto segue falando 
sobre tantas vidas conduzi- 
das, tantas almas que foram 
remidas antes do Cristo Sobe- 
rano, como fruto do trabalho 
do pastor Israel Pimentel em 
seus 57 anos de ministério. 
E ele, como um servo do 
Senhor, define Deus da se- 
guinte maneira: “Como meu 


Na ministração da Palavra 
durante o culto, o pastor Israel 
Pimentel enfatizou a fidelidade 


pastor Israel. Ele é um dos 
pastores auxiliares da Ictus. 
Antes, auxiliou o pastor Elie- 


superior em todas os momen- 
tos da vida. Ele é tudo para 
mim; é tudo o que eu mais 


Jonas Bispo Pereira (28/12/73), 
Társis Lemos (15/11/75), Sa- 
muel Freitas (17/3/78) e Eliel 


os joelhos no chão e depen- 
dendo da direção de Deus, fui 
vencedor em todas elas”, des- 


zer Pedro de Andrade, na IB Pedro de Andrade (16/4/79). de Deus em meio ao caos tacou Pimentel. quero”. 
Católica ERRO Reu Gere ain oia MEO Ru DAR AO SOU DRC O ia AD DT O DR AD O A a Ga a 
- a Ele se tornou um 
Campanha Mae Rainha faz mn 


Mons. Pedro Teixeira Cavalcante. Teólogo 


Encontro Arquidiocesano 


Destinado aos coordenadores e missionários do movimento, evento 
formativo e de espiritualidade da Arquidiocese ocorreu no sábado (18) 


CRISTINA LIMA 


Pascom Arquidiocesana 


Movimento de Schoens- 

tatt, através da Campanha 
da Mãe Peregrina, realizou no 
último sábado (18), o Encontro 
Formativo e de Espiritualidade 
Arquidiocesano para os coorde- 
nadores e missionários do movi- 
mento. O evento foi conduzido 
por Neide Araújo, coordenadora, 
e Elizabete Mello, vice-coordena- 
dora, na igreja matriz da Paró- 
quia Nossa Senhora de Lourdes, 
na Gruta de Lourdes. 

O encontro teve a participa- 
ção de 150 coordenadores e mis- 
sionários da Mãe Rainha das di- 
versas Foranias de Arquidiocese. 
“Esse apostolado é tão rico e tão 
belo para as famílias e para a 
Igreja. Quando estudamos, vimos 
que a Campanha da Mãe Peregri- 


-ah E Ea À 


Encontro na matriz da Paróquia Nossa Senhora de Lourdes teve a 


PASCOM ARQUIDIOCESANA 


participação de 150 coordenadores e missionários da Mãe Rainha 


na nasceu baseada no Evangelho 


da visita de Nossa Senhora à sua 


prima, Santa Isabel. E, em 10 de 
Setembro de 1951, ela partiu do 
Santuário para visitar as famílias”, 
disse Maria Margarida, assessora 
da Campanha da Mãe Peregrina 
em Alagoas e formadora do en- 
contro. 


O objetivo do evento foi pre- 
parar seus membros para come- 
morar o Jubileu de 75 anos de 
existência e reacender no cora- 
ção de seu apostolado o anseio 
pela redescoberta, conhecer as 
origens da campanha da mãe pe- 
regrina, testemunhar e se tornar 
“Missionário da Esperança”. 


D epois de passar por dores psicológicas, morais, físicas, es- 


pirituais, Jesus chegou ao Calvário parecendo um mulam- 


bo humano, no sentido figurado e popular da palavra. Sim, o 
Santo dos Santos estava todo quebrado, ensanguentado, sur- 
rado, cuspido, esbofeteado, cortado de chicote, enfraquecido, 


sujo, um farrapo humano. 


Os soldados romanos não tiveram pena dele. Prenderam-no 
como malfeitor no Jardim das Oliveiras. Por ordens de Pilatos, 
ele foi flagelado sem pena e sem dó, coroado de espinhos e zom- 


bado como um falso rei. 


Além dos sofrimentos físicos e morais, certamente o que mais 
maltratou Jesus foram os escárnios, os insultos, as blasfêmias, a 


ingratidão, o desprezo. 


Carregando a cruz pesada, extenuado, faminto e sedento, 
Jesus chegou ao lugar da sua crucifixão, no final de suas for- 
ças. Sem falar, sem reclamar, sem receber nenhum auxílio, Jesus 
Cristo nem parecia aquele homem forte, disposto, mas parecia, 
sim, com um mulambo humano, isso no sentido popular e figu- 


rado da palavra. 


Infelizmente, passados muitos séculos desde a morte no Cal- 
vário, Jesus continua sendo maltratado, esquecido, insultado, 


até mesmo entre aqueles que o conhecem. 


Nós, católicos, somos chamados não só a reparar tudo isso, 
mas a louvá-lo, anunciá-lo, exaltá-lo, amá-lo, enquanto vida ti- 


vermos. 


Tudo o que Jesus Cristo fez por nós foi por amor e, como 
amor com amor se paga, é com amor que devemos retribuir a 


Jesus. 
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PEDRO SANTANA-+AMBROSIO pilotam a 
expo Ecos Armoriais na CASACOR São Paulo'24, 
no Conjunto Nacional. 
: Na mostra com perfume forte de Nordeste e ode 
: a Ariano Suassuna brilham alagoanos do naipe de 
Delson Uchôa, Veio, Jasson, Vieira e ALINE AN- 
GELI (foto). 


FAX... FAX 


No melhor estilo “Luz, câmera, ação”, o Outback 
lança torre Bloomin’ Onion com camarões, Ribs 
com Catupiry?) Original e sobremesa de brownie, 
KitKat? e marshmallow... 


Financiamentos do Banco do Nordeste para pecuária de 
corte aumentam 135% em Alagoas... 


Neymar, Whindersson Nunes e Anitta lideram 
ranking de maiores influenciadores do Brasil - apon- 
ta Favikon... 


Rock in Rio terá show de aviões, artes inspiradas nos 40 
anos do festival e a rainha Ivete Sangalo no line-up... 


O CRF(/AL promove ação de saúde em alusão ao dia 
nacional do uso racional de medicamentos nesta se- 


gunda, 27... 


Projeto itinerante que passará pelos nove estados, o Fes- 
: tival Cena Nordeste chega a Alagoas nos dias 07 e 08 de 
: junho... 


Alessandra Ambrosio recebeu famosos em jantar em 
prol das instituições apoiadas pela BrazilFoundati- 
onno RS... 


Simple Organic+Reciclo Beleza anunciaram parceria para 
reciclagem de embalagens, tornando mais fácil o descarte 
correto dos produtos... 


Turismo do Brasil ocupa melhor posição entre os pa- 
íses da América Latina, cita estudo do Fórum Econô- 
mico Mundial... 


Leandro Pinho assumiu a gestão comercial da MRV e 
Laila Ribeiro é a nova gerente de trade marketing em 


Social 


Com 03 novos restôs 2Estrelas e sete 1Estrela, o Guia - 
MICHELIN'24 fez relançamento no Rio de Janeiro e - 
em São Paulo... : 


Maio Amarelo: primeiro trimestre de 2024 registra quase : 
metade do número total de acidentes envolvendo postes : 
em 2023, alerta Equatorial... 


No mês de conscientização sobre a redução de aci- : 
dentes de trânsito, Distribuidora realiza ações edu- : 
cativas que reforçam orientações de segurança para - 
condutores e pedestres... : 


Bob's+Cepêra ampliam parceria com o lançamento do i 
Molho Grill - com gostinho do churrasco e uma combi- : 
nação de defumado+cremosidade... 


Hoje tem bolo+guaraná para os arquitetos 
Guto Bernardes e Edson Holanda, Beth 
Melro, Vanina Papini e pra ceramis- 
ta ROBERTA LYRA (na foto 

com o chef Léo Paixão - di- /. 
reto do Ninita, em BH)... 


No domingo é a vez 
de Ivaldo Pinto, Jaque- 
line Beserra Sousa, José 

Brito e Fredy Correia vi- 

rarem o calendário... 


Na Segunda tem 
coro de parabéns 
para Eduardo Ca- 
nuto e Júnior de 
Melo. 


Agt 


Quem? 
MERCIA MARINHO, 20 
anos de arquitetura 


Minha maior conquis- 
ta... meu próximo desafio. 


No Grupo Tempori eu... 
me sinto em casa e tenho 
um amplo leque de opções 
para personalizar e realizar 
o sonho dos meus clientes 


Meu estilo pessoal é... 
eclético 


E meu estilo arquitetô- 
nico: contemporâneo 


Como projetar a casa 
dos sonhos? Com a sen- 
sibilidade de interpretar as 
necessidades, estilo e de- 
sejos dos seus usuários 


E onde viver: praia ou 
campo? Praia 


w~ 


Scat TEMPOR sikka 


Se pudesse ser alguém 
famoso, eu seria... a Jen- 
nifer Aniston 


Qual foi o melhor proje- 
to pessoal? Meu filho 


E profissional? 

Ahhh.. difícil escolher! 
Com todos os projetos de- 
senvolvidos criamos um 
vínculo afetivo 


Quais as três coisas que 
você levaria para uma 
ilha deserta? 

Água mineral, uma caba- 
na super equipada e o meu 
amor 


Uma lembrança de in- 
fância: Casa da avó pater- 


na 


Qual é seu maior orgu- 


sional 


lho? Minha carreira profis- * 


iF 


Ali 


No minicurta de hoje, o cas 


CARIMBANDO PASSPORT 


pelas casas coloridas no topo de penhascos 


al THAYSA ALMEIDA e MARCOS COSTA em dolce far niente no Chile na c 
exclusivo por Santiago, Portilo, restaurantes em Vifia Del Mar e Valparaíso - cidade portuária na costa chilena, conhecida pelos funiculares de colinas íngremes e 


ompanhia de 


THAYNÁ+FELIPE 


FERREIRA em roteiro 
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; A arte de 


textos poéticos 
música; saiba mais 
sobre a profissão 
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Festival 


Brasil Sabor 2024 


pa, pessoal! Já está rolando o Festival Bra- de 600 estabelecimentos em 18 estados 

sil Sabor 2024, o maior festival gastronômi- e no Distrito Federal estarão participando 
co do planeta. E eu, Serginho Jucá, estou supera- simultaneamente dessa celebração culinária. Em 
nimado por ser um dos chefs selecionados para Alagoas, 25 bares e restaurantes confirmaram pre- 
este evento incrível! Até o dia 2 de junho, mais sença na 182 edição do evento. 


DESTAQUES 
DO FESTIVAL 


Com o tema “pra toda 
gente, pra todo gosto”, 
esta edição visa 

destacar pratos que 
utilizam ingredientes 
regionais, promovendo 

a identidade cultural e a 
diversidade da culinária 
brasileira. Os pratos terão 
preços promocionais (30% 
de desconto) durante todo 
o Brasil Sabor, e quem 
pedir o prato do festival 
concorrerá a uma viagem 
com acompanhante para o 


Chile! 
TR A “q 


SUPERCOZINHA GUIDO 


Uma novidade deste ano é que a Arena Gastronômica 
contará com uma supercozinha assinada pela Lojas 
Guido. Ao final do festival, essa cozinha será sorteada 
entre os participantes da arena e clientes que 
comprarem na loja. Para participar de uma das 16 
aulas, basta levar 1kg de alimento não perecível e 
chegar cedo, pois as vagas são limitadas. 


ARENA GASTRONÔMICA 


Além do evento, que acontece em cada restaurante, uma 
arena gastronômica montada na praça central do Maceió 
Shopping reúne chefs, que irão reproduzir as receitas 
criadas para este festival, permitindo que o público 
presente tenha direito a degustações e acesso a outras 
apresentações culinárias a partir das 15h. E eu estarei 


lá, compartilhando um pouco da minha paixão pela Es; a PATROCINADORES E 
culinária alagoana! e em OPORTUNIDADES 
i — w Com patrocínio regional da Pitu, Algás, 


Guaraná Antárctica, Lojas Guido e 

Mccain, o Brasil Sabor 2024 é uma 

oportunidade fantástica para inovar o 

cardápio, aumentar a visibilidade e o 

faturamento das empresas participantes, 
Re E testando novas criações gastronômicas a 
l preços acessíveis. 


* 
F i Não percam essa oportunidade de 
o conhecer e saborear o melhor da 
-ti nossa culinária! Para mais informações 


e para conferir a lista completa 

dos participantes e seus horários de 
funcionamento, acessem o site oficial 
do evento: Festival Brasil Sabor 2024 
(brasilsabor.com.br). 


Vamos juntos celebrar a riqueza dos 
ao sabores do Brasil! 
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A AMANDA LOUNDINE garrafa de água quanto deveria”, 

Vo ce tem Fortune explica ele. “E isso me deixou cu- 
rioso: se alguém que sabe sobre 

omo muitas pessoas, Carl segurança alimentar não é cuida- 


e 
lim ado sua Behnke carrega regular- doso, e quanto às outras pesso- 
mente uma garrafa de água du- as?”. 


? 2 rante seu dia. Do escritório para Essa questão levou a um estu- 

arrafa d a ua a academia e de volta para casa, do, conduzido por Behnke e um 
g Behnke raramente está sem ela. grupo de acadêmicos e cientis- 
Mas Behnke também é professor tas, sobre como os níveis de con- 

l t ? associado da escola de adminis- taminação em garrafas reutilizá- 

reg u armen e e tração de hotelaria e turismo da veis são afetados pelo uso e por 


= 2 Universidade de Purdue e, quan- comportamentos de limpeza. Se 
do descobriu um “biofil- você bebe água regularmente de 

S e na O e b O m o me” na parte inter- uma garrafa reutilizável, os resul- 
? EN | na de sua garrafa tados podem fazê-lo reconside- 


de água ao limpá- rar suas próprias práticas de ma- 
Sem a higienização 


la, ficou surpreso. nuseio da garrafa de água. 
correta, garrafinhas 


“Percebi que pro- Enquanto carregar uma garra- 
vavelmente não fa de água reutilizável o dia todo 
oferecem o ambiente 
propicio para a 


estava sendo é bom para você - e bom para 
tão cuidadoso o meio ambiente -, negligenciar 
proliferação de 
bacterias 


com a limpe- esse cuidado pode levar a con- 
za da minha sequências negativas. “Você lava 
seus pratos depois do jantar?”, 
pergunta Behnke. “Sim. Mas com 
garrafas de água, muitas vezes as 
levamos para todo lugar e não as 
limpamos adequadamente.” 
Você pode enxaguar sua garra- 
fa, mas, se não a lavar adequada- 
mente, com a frequência que de- 
veria, ficaria surpreso com o que 
pode estar crescendo na superfi- 
cie e no interior. 


Estudo Escolha a sua 

O estudo consistiu em dois momentos. No primeiro, os usuários De acordo com Fukuta, na hora de escolher 
de garrafas responderam a um conjunto de perguntas que focou no o modelo ideal, as melhores opções são gar- 
tipo e na “idade” da garrafa que utilizavam, o que colocavam dentro rafas com uma boca larga (que as torna fáceis 
dela (água, bebidas energéticas, etc.) e frequência de uso. A segunda de limpar e secar) e com um canudo embu- 
parte focou nos comportamentos de limpeza, desde o método até a tido, que mantém suas mãos longe, se possí- 
frequência. vel. Se seu objetivo é manter sua garrafa dágua 

Essencialmente, disse Behnke, o uso típico da garrafa de água tem longe de se tornar um criadouro de microorga- 
todos os ingredientes para fomentar o crescimento bacteriano: umi- nismos, a abordagem mais simples é a de Beh- 
dade, contaminação e, frequentemente, temperaturas quentes. nke, que ele mudou após conduzir a pesquisa. 

Yuriko Fukuta, professora assistente de medicina e doenças in- “Eu enxáguo minha garrafa uma vez por dia”, 
fecciosas no Baylor College of Medicine, concorda. “Estamos cons- ele diz, “e lavo uma vez por semana, usando um 
tantemente tocando as garrafas de água com nossas bocas e mãos. bom detergente, uma escova para garrafas e um 
Então, é fácil transmitir bactérias a elas, e esses micro-organismos borrifo de água sanitária? 
simplesmente crescem”, explica. “Em alguns casos, isso pode nos 


levar a ficar doentes, especialmente quem tem um sistema imunoló- 
gico mais fraco.” 

Fukuta sugere que as bactérias podem incluir estafilococos ou es- 
treptococos. E tem mais uma surpresa, do estudo de grupo: “Mais de 
20% de nossas amostras tinham bactérias coliformes, que são maté- 
ria fecal”, adverte Behnke. 
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Cerimônia 
personalizada de 
casamento é 
tendência em 
Alagoas e no 
mundo; confira 
detalhes da 
profissão de 
celebrante 


les são responsáveis por 

conduzir a parte mais im- 
portante do casamento depois 
do pedido: a cerimônia. A pro- 
fissão de celebrante ainda é um 
tanto recente, mas vem ganhan- 
do destaque Brasil e mundo 
afora, atraindo cada vez mais ca- 
sais que desejam uma experiên- 
cia diferenciada e moderna em 
suas celebrações. 

O posto de celebrante ainda 
está se encaixando na cultu- 
ra brasileira. Alguns casais ainda 
preferem a presença de um sa- 
cerdote no altar na hora do sim. 
Além disso, a inclusão de mulhe- 
res como celebrantes é um duplo 
tabu, tornando o caminho dessas 
profissionais um tanto mais desa- 
fiador. 

A celebrante Rochelle Teles, 
que atua em Alagoas, fala das di- 
ficuldades do mercado local, mas 
garante: é satisfatório participar de 
cada sim, de cada momento ines- 
quecível de união. 

“O maior desafio de ser uma 
celebrante é ir, na verdade, ao en- 
contro da abertura de uma nova 
cultura, porque quando a equi- 
pe Matrimônio Poético começou, 
há seis anos, a cultura era sem- 
pre fazer uma celebração com um 
sacerdote, geralmente um sacer- 
dote homem, então, uma mulher 
ocupar esse espaço de celebração, 
ocupar esse espaço de voz, e sair 
desse viés mais religioso, entran- 
do para algo mais secular, perso- 
nalizado, que conte uma história 
e que não esteja atrelada a uma 
religião, especificamente, é algo 
muito diferente na cultura local. 
Então, a gente teve que realmente 
abrir esse novo espaço. Este foi o 
desafio inicial aqui em Alagoas.” 

A contratação de um celebran- 
te costuma trazer um ar pro- 
fissional e organizado, além de 


único, para as celebrações. Por 
não possuírem um repertório pré- 
determinado, como os costumei- 
ros ritos religiosos, esses profis- 
sionais gozam de mais indepen- 
dência na forma de conduzir o 
casamento, além de oferecer, cada 
um, o seu estilo próprio de cele- 
brar. 

“Todo celebrante tem a sua 
identidade, tem sua marca, sua ex- 
pressão através das suas celebra- 
ções, nenhum é igual. E dentro 
do Matrimônio Poético, a minha 
construção é uma construção re- 
almente muito afetiva, muito mais 
afetiva do que, propriamente dita, 
filosófica ou religiosa. É uma ce- 
rimônia personalizada, que traduz 
a identidade do casal, que traz, 
como protagonista dessa cerimô- 
nia, a história do casal“, diz Ro- 
chelle Teles, que define seu esti- 
lo de celebração com poesia, por 
meio de textos poéticos e perso- 
nalizados. O serviço, inclusive, co- 
meça dias antes do casório, atra- 
vés de uma preparação com o 
casal. 

Já Fabrício Lôbo revela-se 
como uma incógnita, um pro- 
duto como a água, que se ade- 


Celebrar 


qua à ocasião. “Minha linguagem 
prioriza a poesia das relações, e 
costumo pensar que são múlti- 
plas as formas de amar, embo- 
ra ainda seja sobre expressar o 
mesmo sentimento. Desse jeito, 
eu vou me ajustando à dinâmi- 
ca e ao jeito que esses relaciona- 
mentos são feitos, cada qual com 
a sua identidade e peculiaridade. 
Minha condução respeita a rea- 
lidade e as vivências dos casais, 
onde opto por personalizar a ce- 
rimônia para que os noivos se en- 
xerguem dentro dela”. 

Música, poesia e canto são 
apenas três de infinitos estilos de 
cenários através desses mestres 
de cerimônias, e quando é permi- 
tida a união de estilos distintos 
no mesmo casamento, as opções 
tornam-se infinitas. Sobre esses 
pedidos, Rochelle conta que al- 
guns casais, mesmo desejando 
uma celebração mais moderna, 
recorrem a partes do rito religi- 
oso, tanto do rito cristão quanto 
de outras religiõe. “Alguns casais 
pedem também alguma ritualísti- 
ca como, por exemplo, cerimônia 
das areias, do lava-pés, do cordão 
de três dobras”, explicou. 


FOTOS: CORTESIA/ACERVO PESSOAL 


O processo de preparação é 
igualmente importante. Por ser 
um momento tenso, alguns ce- 
lebrantes optam por fazer uma 
condução prévia de como será o 
passo a passo da cerimônia, de 
forma que já estejam habituados 
antes mesmo do grande momen- 
to. “Essa questão do meio do ca- 
minho, do preparo para o gran- 
de dia, é algo que acontece não 
só comigo, mas também com o 
casal. Eu tento fazer com que o 
casal passe por um processo até 
chegar ao dia do casamento, ou 
seja, que ele inicie o casamento 
antes do altar”. 

Cada caso é um caso, O 
que significa que é impossí- 
vel comparar uma celebração à 
outra, pois as imprevisibilidades 
podem tomar conta do momen- 
to e acabar com qualquer tipo de 
planejamento, tornando o even- 
to muito mais emocionante que 
o previsto. “Acredito que todas 
as celebrações me marcam, até 
porque eu nunca sou o mesmo. 
Estou em constante transforma- 
ção. Do momento em que as pes- 
soas me procuram para celebrar, 
me procuram para desempenhar 
essa missão, até o fim da celebra- 
ção eu me sinto em movimen- 
to. Nunca sou o mesmo e sem- 
pre guardo algo. Cada elemento, 
detalhe daquilo, fica comigo [...] 
Nem sempre eu consigo não 
chorar, por exemplo”, conta Fa- 
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brício, sobre o quão marcante é 
cada casório que celebra. 

Para conquistar os clientes, jo- 
vens e adultos — e, por que não, 
idosos ainda atuantes no mundo 
do amor —, esses celebrantes 
apostam suas fichas nas redes 
sociais, principalmente o Insta- 
gram, onde conseguem mostrar 
bem seus trabalhos e realiza- 
ções. Fabrício Lôbo explica que 
outro ponto importante para a 
conquista de novos clientes é a 
parceria com os fomecedores e 


outros celebrantes; “Existem vá- 
rias formas, para falar a verda- 
de. As redes sociais, por exem- 
plo, é uma delas. Lá eu costumo 
compartilhar as experiências em 
fotos, vídeos e textos. Tal como, 
sem esquecer, os fornecedores e 
parceiros inseridos no movimen- 
to, que sempre estão ali, em con- 
tato direto com o casal, e o casal 
já está direcionado a um cele- 
brante, então eles me indicam. 
Existe muito essa parceria tam- 
bém”. 
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Colunista 
Jacira Leao 
jaciraleaocolunista(ngmail.com 


Jéssica 


FOTOS: DIVULGAÇÃO 


As hermanas Faildes e Sônia, 
presenças confirmadas Arraiá by 
Jéssica 


Casal elegante Henrique 
Lúcio e Amarides 
Kummer, na festa de 
Wellington e Ângela 
Maciel Veiga Pessoa 


Joelma Simões, da Corpo 
e Estética, lidera um 
grupo no Arraiá by Jéssica 


Na festa do ano, os 
amigos Jacira Leão, Alysson e 
Newdson Moura 


Empresários do Grupo 
Ultra, Wellington Veiga 
Pessoa e Angela Maciel 
Veiga Pessoa com o 

cantor Latino, que embalou 
a city na festa dos 
aniversariantes do ano 


Queridos Dona Zélia, 
Ednildo e Zelinha Maciel >> 


Colunista do 
[MerrópoLEs 


Com Rebeca Ligabue, Luiz Maza, Júlia Marques, Pedro Ângelo e Igor Teixeira 


O Ilca 
Por dentro da moda. 


lixão de roupas 
que pode ser 
visto do espaço 


ONG levou 
modelos ao 
Deserto do 
Atacama, onde 
pilhas de peças 
descartadas 
formam mais 
de 60 mil 
toneladas 


stima-se que 39 mil tone- 

ladas de roupa sejam des- 
pejadas no deserto do Atacama, 
no Chile, pela indústria da moda 
todo ano, ilegalmente. Esse com- 
portamento desenfreado chegou 
a um ponto em que, do espa- 
ço sideral, é possível ver a pilha 
de lixo têxtil acumulado. Como 
forma de conscientização, a ONG 
dedicada à reciclagem de têxteis 
Desierto Vestido realizou no local 


um desfile, no qual a passarela foi 
o próprio acúmulo de tecidos e 
produtos. 


Maurício Nahas/Desierto Vestido / Divulgação 


O “DESFILE” 

Chamada, em tom irônico, de Atacama 
Fashion Week, a ação apresentou peças com 
cores terrosas, para representar a poluição do 
solo; camadas de roupas desconstruídas, em 
alusão à estratificação da atmosfera; além de re- 
presentações das geleiras em derretimento, in- 
cêndios florestais e a degradação da natureza, 
entre outras problemáticas. 

“O verdadeiro custo de uma roupa vai muito 
além do preço. A maior parte das roupas des- 
cartadas no Deserto do Atacama é feita de poli- 
éster, um tecido à base de plástico que leva até 
200 anos para se decompor”, relatou a organi- 
zação, no site dedicado à ação. 


Maré 
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Confira a programação da sua Novela preferida 


SEGUNDA 


Cristina pede que Osvaldo 
faça sapatos altos para Sere- 
na, acreditando que a índia 
não saiba andar de salto. Olí- 
via diz para Mirella que exigi- 
rá de Raul o aluguel de uma 
casa bem maior do que a indi- 
cada por Abílio. 


Artur revela a Quinota que 
ele e Marcelo foram criados 
juntos no orfanato. Seu Tico 
Leonel se afasta de Deodora, 
afirmando ser um homem ca- 
sado. Quinota deixa o hospi- 
tal com Artur, e Marcelo se 
frustra. 


Lupita aceita conversar com 
Júpiter. Netuno/Léo conta 
seu sonho para Babbo. Enéas 
cola cartazes pela cidade, à 
procura de Netuno/Léo. Jés- 
sica se incomoda quando 
Murilo afirma que Electra é 
inocente. 


José Inocêncio é surpreendi- 
do por Eliana, que lhe entre- 
ga documentos que compro- 
vam que Buba é uma mulher 
trans. Sandra repreende Elia- 
na. Inácia conta a Ritinha que 
Eliana esteve na fazenda. Eli- 
ana rejeita Damião. 


TERÇA 


QUARTA 


QUINTA 


SEXTA 


VALE A PENA VER DE NOVO | ALMA GÊMEA | 17h 


Rafael solicita que Serena não 
vá e diz que ela aprenderá tudo 
o que necessita. Felipe diz para 
Cristina que sente como se já 
conhecesse Serena há tempos. 
Cristina teme que Felipe tam- 
bém ache que Serena seja a 
reencarnação de Luna. 


Quintilha interrompe a briga 
entre Zefa Leonel e Deodo- 
ra. Sabá Bodó e Nivalda pres- 
sionam Floro a enquadrar os 
Leonel por sonegação de im- 
postos. Vespertino leva Ju- 
quinha de volta ao hotel, e en- 
contra Tia Salete. 


Hans explica seu plano para 
Mila. Sheila chantageia Chi- 
cão. Plutão tenta convencer 
Rogério de manter o patrocí- 
nio de Nicole. Vênus convida 
Netuno/Léo para ser o chef 
do restaurante de sua galeria. 


José Inocêncio pede a Au- 
gusto e Buba que perma- 
neçam na fazenda. Egídio 
manda Marçal ficar de olho 
no Pastor Lívio. José Ino- 
cêncio tenta convencer João 
Pedro anão se casar, e os dois 
discutem. 


Rafael tenta acordar Serena, em 
vão. Ele chama Eduardo. Sere- 
na, desacordada, vê o momen- 
to da morte de Luna. Eduardo 
fala para Rafael que o pulso de 
Serena está fraco. Rafael perce- 
be que Serena está com uma ex- 
pressão de sofrimento. 


Serena sente uma forte dor 
no peito ao encarar Guto e 
manda ele não se aproximar 
dela. Adelaide entra na igre- 
ja e vê a cena. Cristina afirma 
para Adelaide que não conhe- 
ce Guto, mas a avó fica des- 
confiada. 


NO RANCHO FUNDO | 18h30 


Marcelo concorda em parti- 
cipar do plano de vingança 
de Deodora contra os Leonel. 
Juquinha entra no quarto de 
Zé Beltino e encontra Blandi- 
na. Zefa Leonel explica a Qui- 
nota porque pediu que Seu 
Tico Leonel se afastasse. 


Zefa Leonel confronta Blan- 
dina sobre Juquinha. Blandi- 
na inventa uma história sobre 
o menino, fazendo Zefa Leo- 
nel se sentir culpada por ne- 
gligenciar o filho. 


FAMÍLIA É TUDO | 19h 


Brenda convence Vênus a 
ir ao chalé encontrar Tom. 
Júpiter descobre que Leda 
está na produtora com Luca. 
Vênus leva Netuno/Léo para 
conhecer a galeria e o restau- 
rante. Patty se prepara para 
encontrar Tom. 


Vênus deixa o chalé sem 
ouvir a explicação de Tom. 
Patty esconde as chaves do 
carro de Tom. Jéssica sugere 
que Hans acabe com Electra, 
como fez com Frida. Leda, 
Marieta e Júpiter são levados 
para a delegacia. 


RENASCER | 21h20 


Kika avisa a Augusto que de- 
pois da audiência ele estará 
livre para exercer a medicina. 
José Inocêncio não aprova a 
decisão de Augusto. Eliana 
provoca Damião. Lu critica 
Bento por culpar os outros 
por seu fracasso. 


Bento conta a Mariana e a José 
Inocêncio o deslize cometido 
por João Pedro em seu casa- 
mento. Mariana questiona o 
casamento sem amor de João 
Pedro. João confessa a Zinha 
que sofre por não conseguir 
tirar Mariana da cabeça. 


Cristina fala para Adelaide 
que tem vergonha de admitir 
que conhece Guto, pois des- 
cobriu que já esteve preso. 
Cristina insinua para Adelai- 
de que talvez Serena já tenha 
se relacionado com Guto. 


Quinota aceita se casar com 
Artur. Ariosto reage à fala 
de Paula Alexandre e rasga 
a intimação judicial. Aldenor, 
Nastácio, Benvinda e Marga- 
ridinha se desentendem por 
conta das roupas da loja de 
Corina. 


Vênus exige que Netuno/Léo 
e Tom a deixem sozinha. 
Plutão afasta Max de Nico- 
le. Murilo se angustia perto 
de Electra. Marieta desconfia 
das atitudes de Júpiter com 
Lupita. 


José Inocêncio se recorda do 
seu casamento com Maria 
Santa celebrado também na 
Casa de Jacutinga. Egídio e 
José Inocêncio brindam a 
derrota que ambos sentiram 
com o casamento dos filhos. 


Não há exibição. 


Padre Zezo confronta Seu 
Tico Leonel, e Marcelo e 
Deodora comemoram o su- 
cesso de seu plano. Zefa Le- 
onel conversa com Juqui- 
nha, que afirma ter sido 
cuidado por Blandina. 


Paulina nega qualquer envolvi- 
mento com o mal-entendido, 
e Tom desconfia. Vênus tira 
satisfações com Netuno/Léo 
por seu comportamento com 
Tom. Electra reage insegura ao 
convite para se apresentar com 
sua turma de dança. 


José Inocêncio diz a Bento que 
eles oferecerão consultoria ju- 
rídica a Dona Patroa para au- 
xiliá-la no divórcio. Lu comen- 
ta com Morena que sua família 
tem posses. Inácia teme pelo 
que Mariana seja capaz de fazer 
contra José Inocêncio. 


TV GLOBO 
sida 


Entenda a virada de 
No Rancho Fundo 


GSHOW 


Tem mudança em No Rancho Fundo! A 
partir de agora, a família Leonel Limoeiro 
terá vida nova e ela será na cidade grande, 
ou melhor, em Lapão da Beirada. Tudo co- 
meça quando Quinota (Larissa Bocchino) 
e Artur (Túlio Starling) encontram, no Rio 
de Janeiro, os documentos que provam que 
as terras da Gruta Azul, onde Zefa Leonel 
(Andrea Beltrão) achou a turmalina paraí- 
ba, pertencem mesmo aos Leonel e há mais 
de 200 anos! Assim, com tudo de papel 
passado e a turmalina paraíba em posse, a 
família Leonel Limoeiro fica multimilioná- 


ria! 


Alguns dias se passam, e todos os 10 
membros dos Leonel deixam o rancho 


perca! 


fundo, em Lasca Fogo, que passará por me- 
lhorias, rumo a Lapão da Beirada. 
onde eles vão morar? No Grande Hotel 
São Petersburgo. Ao chegarem ao hotel, de 
mala, cuia e todos os animais da roça a tira 
colo, os Leonel, claro, irão causar estranhe- 
za aos hóspedes e muita confusão no local. 

Mas nem tudo serão flores... Por mais 
que, agora, dinheiro não seja mais um pro- 
blema, a vida na cidade grande não será 
nada fácil para nenhum Leonel. 

O que será que vem por aí?! Só assis- 
tindo a No Rancho Fundo para saber! Não 


E sabem 


Como a família Leonel fica milionária e se muda para 


cidade após Zefa achar a turmalina paraiba 
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Quando devo . 
vermifugar =| 
meu cachorro 2 
ou gato? 


LUIZA CERVENKA 


ui convidada para uma pa- 

lestra sobre parasitas, no 
lançamento de Credeli Plus da 
Elanco. Ok, o tema pode pare- 
cer estranho e até aflitivo para 
muitos. Mas eu juro que amei o 
convite a palestra. Só com infor- 
mação que podemos ser tutores 
melhores. 

Na verdade, a palestra abor- 
dava saúde única, quando uni- 
mos os três pilares: animais, seres 
humanos e meio ambiente. Pode 
parecer estranho associar isso 
aos parasitas. Mas é mais fácil do 
que parece. O médico-veterinário 
Hélio Autran de Morais foi o mi- 
nistrante. Apesar de brasileiro, Dr 
Hélio é Professor Titular do De- 
partment of Clinical Sciences da 
Oregon State University. Chique, 
né?! 

Ele começou explanado sobre 
as diferentes verminoses. Foram 
várias fotos de “minhoquinhas” 
que podem habitar o intestino 
dos cães, gato e humanos. Vamos 
relembrar a quinta série. Veja 
se você lembra de algum desses 
nomes: giárdia, toxocara, ancy- 
lostoma, dipylidium. 

Esses vermes habitam o intes- 
tino de cães, gatos e são zoono- 
ses. Ou seja, passam para os seres 
E não precisa comer 


humanos. E 
fezes de ninguém, não. A maio- 
ria tem um poder de transmissão 
enorme. 

O Ancylostoma caninum, por 
exemplo, é espécie de verme ne- 
matoide e um dos principais res- 
ponsáveis pela ancilostomíase, 
uma infecção intestinal comum 
em animais de estimação. Os ver- 
mes adultos do Ancylostoma ca- 
ninum geralmente vivem no in- 
testino delgado do hospedeiro e 
se alimentam de sangue, causan- 
do anemia e, em casos graves, até 
mesmo a morte do animal. 

Já os ovos do parasita são eli- 
minados nas fezes do cão e, em 
condições adequadas de umi- 
dade e temperatura, se desen- 
volvem como larvas infectantes. 


Vermes podem 
ser um grande 
vilão na vida 
dos pets e 

de humanos 
também; 
confira 

os principais 
cuidados 


mh 


neste ponto que pode ocor- 
rer uma zoonose, isto é, doença 
que pode ser transmitida de ani- 
mais para humanos. “Trata-se da 
Larva migrans cutânea, mais co- 
nhecida como “bicho geográfi- 
co”: se esta larva penetrar na 
pele humana, ela pode provocar 
irritação, coceiras e lesões e for- 
mar “trilhas”, daí a origem do seu 


Espaço PET 


nome popular”, explica Mariana 
Capellanes Flocke, médica-vete- 
rinária e consultora técnica sê- 


nior da Elanco 

O ancylostoma, por exemplo, 
basta você ter contato com o solo 
contaminado com as fezes com 
o parasita. Ou seja, nunca mais 
na sua vida vá a um parque de 
cachorro de rasteirinha, chinelo 
ou qualquer outro sapato fecha- 
do. Eu, que sempre ando quase 
descalça por aí, saí da palestra de- 
sejando um vermífugo urgente- 
mente! 

O que mais me desesperou 
foi saber da resistência de cada 
um deles no ambiente. Não basta 
passar um pano com desinfetan- 
teno chão, principalmente se não 
for um piso liso. Terra, cimento, 
pedra porosa e similares podem 
esconder melhor os ovinhos des- 
ses parasitas. 

Amelhor forma de diagnóstico 
que temos hoje é o exame copro- 
parasitológico. A fomos exame de 
fezes. Porém, para minha angús- 
tia, segundo o Dr Hélio, mesmo 
analisando três amostrar diferen- 
tes (sim, você tem que levar três 
vezes o cocô do seu pet, em dias 
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alternados) há a possibilidade de 
haver falso negativo. Ou seja, O 
exame deu negativo para giárdia, 
mas não quer dizer que a bênção 
não tem o parasita. Apenas signi- 
fica que não está em quantidade 
suficiente para ser diagnosticado 
no exame. 

Tudo isso porque, segundo Dr 
Hélio, os exames coproparasito- 
lógicos não são sensíveis o su- 
ficiente para pegar cistos (ovos) 
em baixa quantidade. Não só de 
giárdia, mas dos outros parasitas 
também. 

O que o médico-veterinário 
sugere é utilizar o exame como 
confirmação do método já utili- 
zado de vermifugação. 

Aí entra uma mega discus- 
são entre os médicos-veteriná- 
rios, a indústria farmacêutica e 
os tutores: com qual frequência 
devo vermifugar meu cachorro 
ou gato? 


A RESPOSTA É: 

DEPENDE! 

Depende de onde seu pet vive, 
qual o hábito de vida dele, se tem 
contato com outros cães e por 
aí vai. Há quem fale da necessi- 


dade de vermifugar a cada três 
meses. Outros falam a cada seis. 
Tem que indique a desparasita- 
ção uma vez ao ano. E ainda tem 
aqueles que vermifugam só quan- 
do o animal é filhote. 

A grande questão é: vermífugo 
não previne, ele trata o que já está 
no intestino. 

Diferentemente de um anti- 
pulga ou um carrapaticida, que 
age evitando que o parasita che- 
gue até o animal ou transmita a 
doença, o vermífugo apenas mata 
o que já existe no intestino e não 
protege o animal contra possíveis 
parasitas que venham a habitar 
aquela região no futuro. 

Depois da palestra do Dr 
Hélio, na qual ele apresentou nú- 
meros alarmantes do número de 
cães e humanos subdiagnostica- 
dos para verminoses, dá vonta- 
de de tomar e dar vermífugo para 
meus pets todo mês. Mas eu sou 
bem conservadora e seguirei o 
que o próprio Dr Hélio sugeriu 
como o mínimo do mínimo a 
ser fazer: um exame copropara- 
sitológico uma vez ao ano. Mas, 
mesmo que dê negativo, não é ga- 
rantia que o animal não tenha pa- 
rasitas intestinais. 

O bom, é que hoje está cada 
vez mais fácil oferecer um ver- 
mífugo para o cão. Tem os com- 
primidos palatáveis, os de largo 
espectro (que pegam diferentes 
classes de vermes) e ainda os 
que unem os endoparasitas (in- 
ternos) com ectoparasitas (exter- 
nos, como pulgas e carrapatos). 


QUESTÃO DE 

SAÚDE PÚBLICA 

Segundo Mariana, prevenir pa- 
rasitas e tratar os animais con- 
taminados é importante não so- 
mente para a saúde do pet, mas 
especialmente para a saúde da 
família e ambiente em que esse 
animal está inserido. “Manter os 
pets protegidos contra carrapa- 
tos, pulgas e vermes faz parte da 
tutela responsável e torna-se uma 
necessidade constante nos cui- 
dados com os animais e para a 
saúde pública. Ao cuidarmos dos 
pets, também estamos prezando 
pela saúde das pessoas”, afirma 
Mariana. “Recomendamos que o 
tutor consulte seu médico-vete- 
rinário de confiança para avaliar 
qual é a melhor solução para o 
seu pet. O nosso objetivo é prezar 
pelo bem-estar e saúde do ani- 
mal, de modo que ele esteja sem- 
pre protegido”, finaliza. 

A questão é: não negligencie a 
saúde do pet, ainda mais corren- 
do o risco de pegar algo dele! Cui- 
dar do nosso pequeno é também 
cuidar da nossa saúde! 
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Crescimento de 7,70% do PIB destaca Alagoas entre as 
principais economias do Nordeste; agropecuária foi o único 
setor do estado que se manteve estável, em 0,66% 
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Leitor em Foco 


CANAVEIRO 

O diretor da usina 
Santo Antônio, indus- 
trial Marco Maranhão, 
antenado em busca de 
novas tecnologias, apos- 
ta na pesquisa de novas 
variedades de cana mais 
resistentes e com maior 
produtividade. 
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Na Câmara, Unicafes-AL discute 
Sistema de Finanças Solidárias 


Dirigentes da União das Co- 
operativas da Agricultura Fami- 
liar e da Economia Solidária de 
Alagoas (Unicafes-AL) e da Co- 
operagre participaram, na Câma- 
ra dos Deputados em Brasília, da 
audiência pública que debateu a 
implantação de um Sistema Na- 
cional de Finanças Solidárias no 
Brasil, tema de um dos eixos da 
Economia Solidária. A atividade 
foi uma iniciativa da Comissão 
de Trabalho da Câmara, sugerida 


pelo deputado Carlos Veras (PT- 
PE). 

A pauta, segundo o diretor 
da Cooperagre, Eloizio Lopes, 
é considerada primordial para 
a criação de um sistema de fi- 
nanças solidárias que promova 
a inclusão financeira e o desen- 
volvimento econômico susten- 
tável. 

“Temos um modelo positivo 
em Alagoas com o Banco Co- 
munitário É da Gente, em Pia- 


çabuçu e em centenas de mu- 
nicípio no país que já contam 
com suas moedas sociais em 
circulação. A implantação do 
Sistema Nacional de Finanças 
Solidárias se torna fundamen- 
tal. Precisamos criar caminho 
de política de juros e incluir a 
economia solidária na equaliza- 
ção da taxa de juros a partir 
da implementação do Sistema”, 
disse Eloizio Lopes, diretor da 
Cooperagre. 


DIVULGAÇÃO 
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Dica Rural 


PINDORAMA E ZEG INICIAM 

CONSTRUÇÃO DE UNIDADE DE BIOMETANO 

Em parceria com a Cooperativa Pindorama, a ZEG Biogás, 
após o lançamento da pedra fundamental em 1º de maio pas- 
sado, dá início ao processo para a construção da primeira 
unidade de produção de biometano da região Nordeste e 
que será edificada uma área da cooperativa, no município de 
Coruripe. Os próximos passos para a execução da unidade 
são: desenvolvimento do projeto e a parte de licenciamento 
ambiental. A partir daí será dado início a obra com a cons- 
trução de quatro biodigestores, além de uma unidade, onde 
vamos produzir, a partir da vinhaça, biogás, que será purifi- 
cado e transformado em biometano. Com isso, é deixado de 
consumir combustível fóssil para utilizar um renovável pro- 
duzido a partir do resíduo de produção da usina de açúcar e 
etanol de Pindorama. A ZEG destacou ainda que a conclusão 
de todo o projeto deverá ocorrer no período de 12 a 18 meses. 


CPLA REALIZA PESQUISA DE 

SATISFAÇÃO JUNTO A COOPERADOS 

Uma pesquisa de satisfação realizada pela Cooperativa de 
Produção Leiteira de Alagoas (CPLA), junto aos seus asso- 
ciados, revelou que os agricultores familiares tiveram uma 
melhor qualidade de vida após fazer parte da empresa. No 
questionário, que fez parte do estudo de campo, foram apre- 
sentadas 13 perguntas. No item que tratou da contribuição 
da CPLA para o aumento da renda dos produtores, 47,5% 
afirmou que aumentou, enquanto 30,7 destacou que a renda 
teve um grande aumento. Sobre o impacto social e financei- 
ro da CPLA nas áreas rurais de Alagoas, mais de 42,2% consi- 
derou muito bom e 37,3 bom. Outro item destacou foi a efe- 
tividade dos investimentos da CPLA na modernização dos 
processos industriais, onde mais de 67,6% dos entrevistados 
deram como resposta, ajudaram muito. A pesquisa abordou 
ainda temáticas como o impacto ambiental dos investimen- 
tos da CPLA na produção de leite, onde mais de 65% desta- 
cou como contribuíram para o meio ambiente. 
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Agricultores diversificam 
atividade com integração de culturas 


Dia de campo mostrou os resultados da integração da lavoura do coqueiro com o cultivo do limão Taiti 
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sistema de integração da 

lavoura do coqueiro e o 
cultivo do limão Taiti, testado 
em propriedade experimental 
da Cooperativa dos Agriculto- 
res Familiares e dos Empreendi 
mentos Solidários de Piaçabuçu 
(Coopaiba), foi tema do dia de 
campo, promovido em Piaçabu 
çu. O evento, que aconteceu em 
parceira com a União das Co 
operativas da Agricultura Fami 
liar de Alagoas (Unicafes-AL), 
integrou o calendário de ações 
do projeto de produção voltado 
para o Selo Biocombustível So- 
cial. 

Na oportunidade, agriculto- 
res de diferentes cooperativas, 
visitaram a propriedade de re- 
ferência em produção de coco, 
onde se encontram plantadas 
1.400 mudas do coqueiro. O 
modelo de produção integrado 
com o limão conta com proces- 
so de cultivo inicial de um ano 
até o primeiro florescimento do 
fruto. 

Com o plantio bem suce- 
dido em Piaçabuçu, a expec- 
tativa é compartilhar a expe- 
riência com acompanhamento 
técnico da Unicafes-AL no pro- 
cesso de intercooperação. O dia 


de campo contou com partici- 
pação de agricultores e técni- 
cos de cooperativas de São José 
da Laje, Arapiraca, Palmeira dos 
Índios, São Sebastião e Igreja 
Nova. 

Com a inciativa, segundo a 
presidente interina da Unica- 
fes-AL, Maria José Alves, será 
transferida para a agricultura fa- 


miliar mais capacidade técnica. 
“O nosso agricultor tem prova- 
do sua competência para múl- 
tiplas culturas. Por meio desse 
projeto, vamos facilitar toda a 
produção com fornecimento de 
mudas, e ensinando a produzir 
de forma agroecológica”, disse. 

Para estimular a produção 
e o conhecimento técnico por 
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Dia de campo contou com participação de agricultores e técnicos de cooperativas de seis municipios alagoanos 


parte dos pequenos agriculto- 
res, a Unicafes e a Coopaiba 
também apresentaram o mode- 
lo de plantio denominado “Qu- 
intal produtivo”. A estrutura, 
que pode ser desenvolvida no 
quintal das propriedades, de- 
monstrou o cultivo de hortali- 
ças em garrafas pet e na estrutu- 
ra reciclada de pneus. 


ASCOM 


Para a agricultora Josineide 
da Conceição, de Arapiraca, o 
modelo integrado de produção 
vai ajudar a melhorar a produ- 
ção da família. “Foi muito pro- 
veitoso e estamos seguros com 
relação a implantação, pois é 
muito fácil e totalmente natural 
com o adubo e o uso da fibra do 
coco no processo”, afirmou. 


Indústria e produtores de cana fecham 
acordo sobre divisão da receita de CBios 
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A s indústrias produtoras de 
etanol e bioenergia e os 
fornecedores de cana celebram 
acordo sobre a divisão da receita 
líquida gerada pelos Créditos de 
Descarbonização (CBios), instru- 
mento de sustentabilidade insti- 
tuído pela Política Nacional de 
Biocombustíveis (RenovaBio). 
Pelo acordo setorial, que será 
apresentado ao Congresso Nacio- 
nal no âmbito do Projeto de Lei 
n. 3149/2020, o produtor rural in- 
cluído na certificação da unidade 
produtora com dado padrão rece- 
berá pelo menos 60% da receita lí- 
quida auferida pela indústria com 


a venda dos CBios gerados pela 
cana-de-açúcar do fornecedor. Já 
para os produtores que se certifi- 
carem com dados primários (per- 
fil específico), o acordo define pa- 
tamar mínimo de 85% da receita 
líquida adicional gerada na com- 
paração com o perfil padrão. 

“O setor sucroenergético, mais 
uma vez, se fortalece a partir 
do diálogo e do debate legítimo 
entre os diferentes elos da cadeia. 
A proposta que será apresentada 
aos parlamentares intensifica o 
estímulo para ganhos de eficiên- 
cia energética-ambiental, ampli- 
ando o compromisso do setor 
com a sustentabilidade e a des- 
carbonização”, afirma a nota. 


“Ficou aprovado o acordo 
com as usinas no âmbito fede- 
ral, sendo no padrão de 60% e 
40% e no primário 85% e 15% 
na participação do Renovabio. 
Serão feitas palestras nas asso- 
ciações do Nordeste, onde será 
explicado como funcionará este 
processo e o recebimento do 
produtor de cana junto as uni- 
dades industriais dos CBios”, 
esclareceu o presidente da As- 
plana, Edgar Antunes, que este- 
ve pessoalmente engajado nas 
articulações junto ao presiden- 
te da Câmara Federal, depu- 
tado Arthur Lira, além de de- 
mais parlamentares alagoanos 
para essa conquista. 
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Edgar Antunes reforçou que serão realizados encontros com 
fornecedores do Nordeste, onde será explicado o funcionamento 
do processo de recebimento dos CBios 


GAZETA DE ALAGOAS 
FIM DE SEMANA, 25 E 26 DE MAIO DE 2024 


Rural 


Desempenho do setor canavieiro 
foi destaque em 2023 
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Produto Interno Bruto de Ala- 

goas registrou um crescimento 
nominal de 7,70% em 2022. Em ter- 
mos reais, a variação positiva chegou a 
4,08%. O resultado colocou o estado à 
frente de economias da região Nordes- 
te, como Ceará (+2,4%), Bahia (+1,3%) e 
Pernambuco (+1,3%), todos em termos 
reais. 

O resultado apontou também que o 
crescimento de Alagoas esteve acima do 
resultado do Brasil, divulgado em 2,9% 
pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE). A estimativa do PIB 
alagoano foi calculada pela Secretaria 
de Estado do Planejamento do Estado 
(Seplag), por meio da Superintendên- 
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Desempenho se refere 
ao ano de 2023 e se 
manteve em 0,66% 


-PIB do agro se mant 


estável em Alagoas 


cia de Análises e Cenários (Sinc). O re- 
sultado em 2023 levou em considera- 
ção três setores da economia: indústria 
(+712%), serviços (+4,74%) e agrope- 
cuária (0,66%). 


AGRO 

Neste cenário, a agropecuária foi a 
única que se manteve no patamar clas- 
sificado como estável. Questões climáti- 
cas, investimentos e pragas foram apon- 
tadas como as principais causas para a 
estabilidade apresentada pelo setor. Se- 
gundo análise técnica, a produção de 
cana-de-açúcar e milho alcançou quan- 
titativos significativos no ano, o que 
equilibrou a perda na laranja, abacaxi e 
mandioca, que não alcançaram os níveis 
desejados de produção. 

“O notável crescimento do PIB de 
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grãos, produção de milho ajudou o agro a manter estabilidade 


Alagoas em 2023, superando outras eco- 
nomias regionais, foi resultado direto do 
empenho e das políticas eficazes im- 
plementadas pela gestão do governador 
Paulo Dantas. Este avanço refletiu não 
apenas números, mas o impacto positi- 
vo na vida dos alagoanos, criando opor- 
tunidades e fortalecendo a economia 
local de maneira sustentável”, destacou 
a secretária de estado, Paula Dantas. 


OUTROS 

Na indústria, setor que teve a maior va- 
riação positiva de 2023, o destaque foi para 
a indústria extrativa, com crescimento de 
29,90%. Esta categoria é responsável por 
investimentos em recursos da natureza, 
como minerais, petróleo e gás. O minério 
de cobre aparece como um dos itens com 
maior crescimento no estado. 
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Pecuária preserva papel importante no setor do agro de Alagoa 


Ainda de acordo com as informações 
disponíveis no Portal Alagoas em Dados, 
o setor de serviços foi o segundo maior 
que obteve alta na economia alagoana, 
com uma variação de +4,74%. A catego- 
ria “alojamento e alimentação” teve des- 
taque com crescimento de 24,52%, que 
se refere a segmentos específicos como 
hotéis, pousadas, restaurantes, bares, 
lanchonetes e demais serviços de ali- 
mentação, bebidas e hospedagem. Ou- 
tros destaques em serviços foram as ca- 
tegorias da saúde e educação. 

A previsão de crescimento nominal 
do estado é de 7,70%. Isso indica o au- 
mento do PIB sem qualquer ajuste, ou 
seja, é o crescimento em termos absolu- 
tos. Já o crescimento real leva em conta 
o valor nominal ajustado pela inflação 
durante o ano corrente. 
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Aftosa: Alagoas alcança 


cobertura vacinal de 94,7% 


Vacinação foi realizada no período de apenas 15 dias, no mês de abril 
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Governo de Alagoas cele- 
bra uma conquista históri- 
ca para o estado e, em especial, 
o setor agropecuário. De acordo 
com a Agência de Defesa de Ins- 
peção Agropecuária de Alagoas 
(Adeal), a etapa da campanha de 
vacinação contra a febre aftosa - 
realizada no período de apenas 
15 dias no mês de abril - obteve 
uma cobertura de 94,7% do reba- 
nho alagoano. 

Segundo o órgão estadual de 
defesa agropecuária do estado, 
estavam aptos a serem vacinados 
na etapa de abril bovinos e bu- 
balinos de todas as idades e que 
compõem um plantel superior a 
1,3 milhão de animais. 

O percentual atingido por Ala- 
goas supera o índice mínimo exi- 
gido pelo Ministério da Agricul- 
tura e Pecuária (Mapa) de 90% 
e reforça a consagração nacional 
de Alagoas como zona livre da 
febre aftosa sem vacinação, por 
meio da portaria Mapa de nº 678, 
de 30 de abril de 2024. 

O novo status sanitário, conce- 
dido pelo Mapa, permite a movi- 
mentação de bovinos entre Ala- 
goas e os demais estados que 
também migraram para a zona 


livre nacional de febre aftosa sem 
vacinação, evitando prejuízos fi- 
nanceiros para os criadores sem 
a restrição de trânsito de animais 
para eventos agropecuários, por 
exemplo, além de movimentar a 
economia do estado. 
“Alagoas passa por um ver- 
dadeiro momento histórico, que 
serve como um divisor de águas 
para a nossa agropecuária. A con- 
quista da zona livre da febre af- 
tosa sem vacinação e do índi- 
ce de cobertura vacinal acima 
da meta foram vitórias da união 
do Govemo do Estado, que teve 
o comprometimento pessoal do 
governador Paulo Dantas; setor 
produtivo - presente em todo 
este processo com a participação 
direta da Faeal, ACA e do Mi- 
nistério da Agricultura, em Ala- 
goas. É importante reforçar tam- 
bém o empenho dos servidores 
da Adeal e destacar, principal- 
mente, o envolvimento do cria- 
dor alagoano que fez seu papel, 
vacinando o rebanho e declaran- 
do”, destacou o presidente da 
Adeal, Marco Albuquerque. 


DECLARAÇÃO 

O prazo para que os criadores 
de bovinos e bubalinos pudes- 
sem fazer a declaração da vacina- 


ção dos animais foi encerrado, na 
quarta-feira, dia 15 de maio, tendo 
sido realizada de forma presenci- 
al nos escritórios da Adeal ou vir- 
tual pelo sistema sidagro-produ- 
tor. 


OPORTUNIDADE 
A Adeal informa que os cria- 


Rebanho alagoano é formado por mais de 1,3 milhão de bovinos e bubalinos 


dores que não conseguiram ad- 
quirir vacina na etapa de abril, 
por falta do insumo, poderão so- 
licitar a isenção da penalidade 
em uma das unidades da agência 
de defesa agropecuária. A medi- 
da faz parte da Portaria Adeal nº 
225, de 15 de maio de 2024, pu- 
blicada no Diário Oficial do Es- 
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tado (DOE); 

Para que o criador seja ele- 
gível à isenção da penalidade, 
ele deve comparecer a uma das 
unidades da Adeal até o dia 15 
de junho de 2024, para efetu- 
ar a atualização cadastral e as- 
sinar um modelo de Declaração 
de Responsabilidade. 


Plano estratégico vai definir controle 
da rastreabilidade de bovinos e bubalinos 


MAPA 


Secretaria de Defesa Agro- 
pecuária do Ministério da 
Agricultura e Pecuária (Mapa) 
avança em medidas para contro- 
lar a rastreabilidade de bovinos 
e bubalinos. Para isso, foi ins- 
tituído Grupo de Trabalho para 
elaboração do plano estratégico 
para implementar política públi- 
ca de rastreabilidade individual 
de bovinos e bubalinos. A rastre- 
abilidade é um sistema que per- 
mite acompanhar o histórico, a 
localização ou a trajetória de um 
item por meio de identificações 
registradas. 
O secretário de Defesa Agro- 
pecuária, Carlos Goulart, refor- 
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ça a importância do tema. 
uma questão que está sendo co- 
brada do Brasil há muito tempo 
por parte dos países compra- 
dores. A rastreabilidade melho- 
ra nossa capacidade de controle 
nos programas de saúde animal, 
melhora nosso enfrentamento de 
questões de surtos episódicos e 
o nosso perfil de compromisso 
com os requisitos de países im- 
portadores”, detalhou Goulart. 

O GT será formado por repre- 
sentantes dos setores público e 
privado e tem prazo de 60 dias 
para debater, colher subsídios e 
elaborar o plano estratégico para 
a implementação da política pú- 
blica de rastreabilidade individu- 
al de bovinos e bubalinos. 


Segundo Goulart, o debate 
sobre rastreabilidade é antigo, 
envolve muitas partes, e em- 
bora alguns consensos venham 
se formando ainda falta resol- 
ver questões fundamentais. Den- 
tre elas, em que momento da vida 
do animal ele passará a ser ras- 
treado; se o rastreamento será 
compulsório ou voluntário, para 
todos os criadores ou apenas 
para parte deles; como que será 
feita a rastreabilidade; e quais 
serão os mecanismos de rastrea- 
bilidade. 

Os representantes do grupo 
serão indicados pelos titulares 
das entidades representadas e de- 
signados pelo secretário de Defe- 
sa Agropecuária, Carlos Goulart. 
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Após a publicação da portaria, as 
empresas terão até o dia 21 de 
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e permite acompanhar o 
histórico, a localização ou a trajetória de um item por meio de 
identificações registradas 


maio para designar seus repre- 
sentantes titulares e suplentes. 
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A escassez de mão de obra 
e o surgimento de novos 
equipamentos mais modernos e 
eficientes usados na colheita da 
lavoura, são fatores que contri- 
buíram para a ampliação do pro- 
cesso de mecanização no campo. 
Neste cenário, em Alagoas, por 
exemplo, a utilização de colhei- 
tadeiras na lavoura da cana-de-a- 
çúcar cresce a cada ano. Dados 
repassados pelo departamento 
Técnico do Sindaçúcar-AL, apon- 
tam que o setor contou, na safra 
23/24, com 90 máquinas usadas 
entre as 15 unidades produtoras 
do estado. 

Atualmente, de acordo com o 
levantamento técnico da entida- 
de que representam o setor da 
agroindústria de cana no estado, 
a zona canavieira alagoana conta 


Colheita mecanizada: 
Alagoas lidera ranking no Nordeste 


com uma área de 70 mil hectares 
onde a colheita é realizada medi- 
ante o uso de máquinas. 

Apesar de os números repas- 

sados pelas usinas, dados divul- 
gados pela Companhia Nacio- 
nal de Abastecimento (Conab), 
divulgados no primeiro levanta- 
mento da safra 24/25 da cana- 
de-açúcar, apontam que o novo 
ciclo de moagem no estado deve 
contar com 87 máquinas na co- 
lheita. 
A companhia contabiliza os 
números do setor desde a safra 
07/08, quando deu início a série 
histórica sobre a participação 
das colheitadeiras nas moagens. 
No primeiro ano da análise dos 
dados, foram registradas, em Ala- 
goas, 15 máquinas. 

O estudo da Conab informa 
ainda que Alagoas é o estado com 
maior número de colheitadeiras 


do Nordeste. Segundo a estatal, 
a reunião deve reunir 244 máqui- 
nas no novo ciclo da cana a ser 


Safra 23/24 contou com 90 colheitadeiras usadas no corte de cana 


iniciado no segundo semestre. 
A segunda colocação no ranking 
fica a cargo de Pernambuco com 
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estimativa de 30 unidades e a ter- 
ceira posição com o estado da Pa- 
raíba com 29 colheitadeiras. 


Adeal inicia trabalho de 
campo para manutenção de área 
livre do mofo azul do tabaco 
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trabalho de campo para a 
manutenção da área livre 
do mofo azul da cultura do taba- 
co foi iniciado em Alagoas. Equi- 
pes da Agência de Defesa e Ins- 
peção Agropecuária da Alagoas 
(Adeal) estarão percorrendo mu- 
nicípios da zona fumageira do es- 
tado, inspecionando e realizando 
a coleta de amostras. 
A primeira fase da ação teve 
início essa semana, onde três 
equipes técnicas estiveram pre- 


sentes nos 12 municípios que 
fazem parte da região fumagei- 
ra. Na oportunidade, foram ins- 
pecionadas 10% das proprieda- 
des produtoras. 

De acordo com a Adeal, no 
trabalho de inspeção também 
será feita a coleta de amos- 
tras de folhas que serão en- 
caminhadas para análise em 
laboratório credenciado Minis- 
tério da Agricultura e Pecuária 
(Mapa). 

“Na ação de campo, que segue 
até sexta-feira, dia 31, com mais 


uma equipe, será feita a inspe- 
ção e coleta na fase fonológica da 
planta, denominada de sementei- 
ra. Após a execução da primeira 
etapa, o trabalho segue nas de- 
mais fases de desenvolvimento 
da planta, baixeiro e folha primei- 
ra”, informou a chefe do Núcleo 
de Defesa Vegetal da Adeal, Maria 
José Rufino. 

A ação é executada pela Adeal 
em parceria com as secretarias 
municipais de Agricultura, con- 
tando com o apoio do setor pro- 
dutivo. 
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Material coletado será analisado em laboratório do Mapa 


Clima adverso afeta produção de milho no Brasil 
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P rodutores de milho em todo 
o Brasil estão em alerta de- 
vido aos impactos climáticos ad- 
versos que têm afetado a pro- 
dução. Enquanto as enchentes 
causam danos às lavouras no Rio 


Grande do Sul, o clima quente e 
seco no Paraná, São Paulo e sul 
de Mato Grosso do Sul preocupa 
os agricultores. 

De acordo com o levantamen- 
to do Centro de Estudos Avan- 
çados em Economia Aplicada 
(Cepea), essa situação tem leva- 


do a uma redução na disponibili- 
dade de novos lotes no mercado 
spot, sustentando os preços do 
cereal. 

O Cepea destaca que pou- 
cos vendedores estão colocando 
novos lotes de milho no mercado, 
o que mantém os preços altos em 


um cenário de demanda enfraque- 
cida. Muitos compradores estão 
esperando a entrada de maiores 
volumes, afastando-se temporari- 
amente das negociações. 

A colheita de milho da se- 
gunda safra já começou em es- 
tados como Paraná, Mato Gros- 


so, Goiás, e em algumas áreas de 
Minas Gerais e São Paulo. 

Apesar das preocupações cli- 
máticas e da possibilidade de 
ajustes na oferta nacional, as es- 
timativas continuam apontando 
para uma safra volumosa no Bra- 
sil. 
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Agronegócio bate recorde 
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m valor recorde, as vendas 

externas brasileiras de pro- 
dutos do agronegócio foram de 
US$ 15,224 bilhões em abril de 
2024, um valor 3,9% superior na 
comparação com os US$ 14,67 bi- 
lhões exportados no mesmo mês 
de 2022. Esse resultado corres- 
pondeu a 49,3% das exportações 
totais do Brasil. 

O saldo de abril foi fortemen- 
te influenciado pela elevação do 
volume embarcado, que subiu 
171%. Em relação aos preços mé- 
dios dos produtos da agropecuá- 
ria, houve queda de 11,3%, impos- 
sibilitando o registro de um valor 
ainda mais expressivo nas expor- 
tações. 

As exportações brasileiras de 
grãos atingiram um volume pró- 
ximo de 18,5 milhões de tonela- 
das em abril de 2024, número que 
corresponde a uma expansão de 
6,7% na comparação com os 17,3 
milhões de toneladas exportadas 
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no mesmo mês de abril de 2023. 

Segundo os dados da Secreta- 
ria de Comércio e Relações Inter- 
nacionais, açúcar de cana, came 
bovina in natura, café, algodão 
não cardado nem penteado e ce- 
lulose são os produtos que mais 
contribuíram para o crescimento 
das exportações no mês. 

Destaque por ter o maior valor 
exportado dentre todos os pro- 
dutos do agronegócio brasileiro, 
a soja em grãos respondeu pela 
maior parte das exportações do 
setor. O volume exportado atin- 
giu 14,70 milhões de toneladas, 
com elevação de 362,4 mil to- 
neladas na comparação com a 
quantidade embarcada em abril 
de 2023. A quantidade é a terceira 
maior já registrada para um mês 
em toda a série histórica. 

A China é o principal im- 
portador da oleaginosa brasilei- 
ra, tendo adquirido praticamen- 
te dez milhões de toneladas ou 
o correspondente a US$ 4,29 bi- 
lhões. 
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Foram comercializados mais de USS 15,24 bilhões 
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de exportações em abril 


Resultado correspondeu a 49,3% das exportações totais do Brasil 
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NOTICIÁRIO FAEAL/SENAR 


DIRIGENTES DA FAEAL E SENAR ALAGOAS 
RECEBEM COMISSÃO DO CREA-AL 


O presidente da Faeal, Álvaro 
Almeida, recebeu a visita da presidente 
doCrea-AL, RosaTenório, acompanhada 
de conselheiros e representantes de 
classe, na manhã desta terça-feira (21). 
O objetivo do encontro é fortalecer 
os laços institucionais e discutir 
pautas relevantes para o segmento da 
agropecuária no estado. 

“Acompanho com entusiasmo o 
trabalho inovador da presidente Rosa 
Tenório no Crea e quero destacar a 
importância da presença das entidades 
aqui na Federação, onde podemos 
trocar experiências e dar informações 
sobre as ações desenvolvidas pelo 
Sistema”, afirma Álvaro Almeida. 

Rosa Tenório explica que a visita do 
grupo visa o fortalecimento da cadeia 
produtiva do agro em Alagoas. “Por 
isso estamos visitando pessoalmente 
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a Faeal, assim como faremos em 
outras entidades públicas e privadas, 
defendendo pautas importantes, 
trocando conhecimentos e estreitando 
relações”, diz. 

Os dirigentes da Faeal apresentaram 
ações e programas em andamento, 
assim como dados que demonstram a 
relevância do setor agropecuário para a 
economia de Alagoas. A equipe do Crea 
destacou o trabalho desenvolvido pelo 
Sistema Faeal/Senar e sua contribuição 
para a excelência técnica no campo. 

O encontro contou a presença 
do vice-presidente da Faeal, Edilson 
Maia; da superintendente-adjunta do 
Senar, Luana Torres; do presidente da 
Seagra, José Fragozo; do presidente 
do Sindragro, Josival Almeida e dos 
conselheiros do Crea-AL, César Holanda 


e José Roberto 


CONFIRA A COTAÇÃO DAS COMMODITIES AGRÍCOLAS NO SITE WWW.SISTEMAFAEAL.ORG.BR 
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Sorgo forrageiro BRS 661 alia alta 
produtividade e qualidade nutricional 


Nova cultivar tem potencial para atingir produtividade de massa verde superior a 70 toneladas por hectare 
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A Embrapa lança a cultivar 
de sorgo forrageiro BRS 661. 


Desenvolvido para atender à de- 
manda por cultivares mais pro- 
dutivas, esse sorgo reúne atribu- 
tos fundamentais para o alcance 
de alta produtividade de massa 
verde com excelente qualidade 
nutricional. É a escolha ideal para 
aumentar a eficiência e a susten- 
tabilidade dos cultivos, uma vez 
que alia produtividade, adaptabi- 
lidade e resistência a doenças. 

A nova cultivar foi criada espe- 
cialmente para sistemas de pro- 
dução de silagem com baixo 
custo e tem potencial para atingir 
produtividade de massa verde su- 
perior a 70 toneladas por hectare. 
Sua adaptabilidade a diversos sis- 
temas de produção de forragem a 
tornam uma escolha versátil e es- 
tratégica para pecuaristas e agri- 
cultores. Isso chama a atenção e 
torna esse sorgo uma escolha efi- 
caz para o Sudeste, o Centro-O- 
este e o Nordeste, regiões para as 
quais ele é indicado. 

“A cultivar BRS 661 também 


se sobressai pela capacidade de 
rebrota, tolerância ao alumínio 
no solo, estresse hídrico e aca- 
mamento, e pela sanidade foli- 
ar”, comenta o engenheiro-agrô- 
nomo da Embrapa Milho e Sorgo 
Frederico Botelho. 
Para Reginaldo Coelho, tam- 
bém engenheiro-agrônomo da 
Embrapa Milho e Sorgo, em re- 
lação à sanidade do material, a 
BRS 661 demonstrou ser mais to- 
lerante às piores doenças que in- 
cidem na cultura do sorgo, princi- 
palmente a antracnose. 

A cultivar é recomendada para 
a safra de verão e segunda safra. 
“Há uma demanda dos pecuaris- 
tas por cultivares com melhor de- 
sempenho nas condições de se- 
gunda safra. Isso porque a maior 
parte dos materiais de sorgo exis- 
tentes no mercado, que são culti- 
vares híbridas, tem seu rendimen- 
to reduzido nessa fase, por serem 
sensíveis ao fotoperiodismo (rea- 
ção da planta à disponibilidade de 
luz)”, explica o agrônomo. 

“Nesse contexto, a BRS 661, 
por ser uma cultivar insensível ao 
fotoperiodismo, se torna uma ex- 


Sorgo foi criado especialmente para sistemas de produção de silagem com baixo custo 


celente opção pela ampla adapta- 
bilidade em diversos ambientes, 
inclusive no período da segunda 
safra”, complementa Coelho. 
Botelho enfatiza que o novo 
sorgo é a escolha ideal para quem 
busca maximizar a produção de 
forragem com qualidade. “A pro- 
dutividade, adaptabilidade e a 
sanidade a tornam uma opção 


indispensável para sistemas de 
produção eficientes e sustentá- 
veis”, acrescenta. 


COLHEITA DA SILAGEM 

De acordo com Moreira, o 
sorgo BRS 661 apresenta uma boa 
uniformidade no desenvolvimen- 
to das panículas, o que favorece 
a determinação do ponto da ensi- 


lagem, contribuindo para a quali- 
dade da silagem. 

Segundo ele, a qualidade da si- 
lagem é um dos diferenciais que 
a BRS 661 traz. “E não só a pa- 
nícula é uniforme, mas apresen- 
ta também folhas largas e um 
maior número de folhas por plan- 
tas. É bastante promissor e esta- 
mos animados”, comemora. 


Centro-Sul: safra 24/25 segue 


com novas usinas em operação 
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moagem de cana-de-açú- 

car pelas unidades produ- 
toras do Centro-Sul na segun- 
da quinzena de abril totalizou 
34,58 milhões de toneladas. Nesse 
mesmo período do ano anterior, 
a quantidade processada foi de 
21,43 milhões de toneladas. No 
acumulado de abril, a quantida- 
de de cana-de-açúcar processada 
atingiu 50,61 milhões de tonela- 
das, ante 35,29 milhões de tone- 
ladas registradas em igual perío- 
do no ciclo 23/24 — um avanço de 
43,41%. 

Nos últimos 15 dias de abril, 44 
unidades produtoras de cana-de- 
açúcar reiniciaram as atividades, 
totalizando 217 unidades produ- 
toras operando na região Centro- 
Sul. Desse total, 201 unidades com 
processamento de cana, nove em- 


presas que fabricam etanol a par- 
tir do milho e sete usinas flex. 
No mesmo período, na safra 23/24, 
operaram 212 unidades produto- 
ras, sendo 198 unidades com pro- 
cessamento de cana, sete empre- 
sas produzindo etanol a partir do 
milho e sete usinas flex. 

O diretor de Inteligência Se- 
torial da Unica, Luciano Rodri- 
gues, explica que “outras 31 uni- 
dades produtoras devem iniciar 
a moagem na primeira quinzena 
de maio, praticamente fechando 
o cronograma de início da safra 
24/25”. Ao final da primeira qu- 
inzena de maio, é esperado que 
248 empresas estejam em opera- 
ção, superando as 244 que opera- 
ram em igual período do ano an- 
terior. 

A qualidade da matéria-prima 
colhida no mês de abril, men- 
surada em kg de ATR por to- 


nelada de cana-de-açúcar pro- 
cessada, apresentou um aumento 
de 2,03% na comparação com o 
mesmo período do último ciclo 
agrícola, atingindo 112,96 kg de 
ATR por tonelada. 


PRODUÇÃO 

A produção de açúcar na se- 
gunda metade de abril foi de 1,84 
milhão de toneladas. No acumu- 
lado de abril, a fabricação do ado- 
çante totalizou 2,56 milhões de 
toneladas, contra 1,54 milhão de 
toneladas do ciclo anterior. 

Rodrigues esclarece que do 
crescimento total de 1,02 milhão 
de toneladas na fabricação de 
açúcar até o momento, apenas 
247 mil toneladas ocorreram em 
função da mudança no mix de 
produção e a maior parte, cerca 
de 670 mil toneladas, foi resulta- 
do do avanço na moagem nesse 
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Na segunda quinzena de abril, moagem totalizou 
34,58 milhões de toneladas de cana processadas 


primeiro mês de safra. 

Na segunda quinzena de abril, 
1,51 bilhão de litros (+51,86%) 
de etanol foram fabricados pelas 
unidades do Centro-Sul. Do volu- 
me total produzido, o etanol hi- 
dratado alcançou 1,08 bilhão de 
litros (+66,56%), enquanto a pro- 


dução de etanol anidro totalizou 
436,38 milhões de litros (24,66%). 
No acumulado de abril, a fabrica- 
ção do biocombustível totalizou 
2,36 bilhões de litros (+32,42%), 
sendo 1,78 bilhão de etanol hidra- 
tado (+55,05%) e 584,06 milhões 
de litros de anidro (-8,27%). 


